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G O B I E R N O  DE LA NACI ON

MINISTERIO DE JUS
TICIA

O R D E N  de 9 de febrero de 1939 
para imposición de nombres a 
los inscritos que los tuvieren 
exóticos o extravagantes.

limo. Sr.: Como ampliación a 
las normas de la O rden de este 
Ministerio, de 18 de mayo de 1938, 
he acordado:

1.9 Se hace extensiva a las ins
cripciones de nacimiento, lo mis
mo de españoles que de extran
jeros, practicadas durante  la v i
gencia de la O rden del Ministe
rio de Justicia de 14 de mayo de 
1932, las normas señaladas en los 
artículos primero, segundo y cuar
to de la O rden de este Ministerio 
de 18 de mayo de 1938 para la 
imposición de nombres en las ac
tas de nacimientos.

2.9 Se concede un plazo d?‘ se
senta días, que empezará a con
tarse a partir de la publicación de 
esta Orden, a los padres o ^ p r e 
sentantes legales de interesadas en 
inscripciones de nacimiento que 
estuviesen viciadas con la desig
nación de nombres exóticos, ex
travagantes o demás comprendi
dos en la citada disposición, con

el objeto de que puedan solicitar 
la imposición del nombre o nom 
bres que hayan de sustituir a los 
declarados ilegales.

3.9 U na  v e z  transcurrido el 
plazo designado sin que haya 
comparecido en el Registro algu
na de las personas designadas en 
el número anterior, el encargado 
del mismo procederá a imponer a 
los inscritos que se encontrasen 
en esa situación el nombre del 
santo del día en que nacieron, y si 
éste no consta, el del día en que 
fueron inscritos, debiendo elegir
se el que sea más conocido o ve
nerado en la localidad.

4.9 El Juez procederá a tachar 
de oficio el nom bre declarado ile
gal, una vez que a instancia de 
parte o de oficio se haya impues
to al inscrito un nombre de los 
autorizados, haciendo referencia 
a esta O rden  en el margen de las 
respectivas actas.

5.9 Los Jueces municipales 
procurarán d a r  la mayor publici
dad posible a esta Orden dentro 
de la localidad, sin perjuicio de la 
obligación que se les impone de 
citar individualmente a las perso
nas designadas en el número se
gundo.

Dios guarde a V. I. muchos 
años.

Vitoria ' 9 de febrero dé 1939. 
III A ño  Triunfal.

TOMAS DOMINGUEZ 
AREVALO

limo. Sr. Jefe del ServiciQ Nacio
nal de los Registros y  del No« 
tariado.

MINISTERIO DE EDU
CACION NACIONAL

O R D E N  de 20 de febrero de 1939 
al Subsecretario de este Minis
terio encargándole del despa
cho de los asuntos del Servicio 
Nacional de Bellas Artes , por 
ausencia del Jefe de dicho Ser
vicio.
limo. Sr.: Este Ministerio ha

dispuesto que durante la ausen
cia del limo Sr. Jefe del Servicio 
Nacional de Bellas Artes se en
cargue V. I. del despacho de los 
asuntos del mismo.

Lo digo a V. I. para su conoci
miento y efectos.

Dios guarde a* . V. I. muchos 
años.

Vitoria, 20 de febrero de 1939. 
III Año Triunfal.

PEDRO SAINZ RODRIGUEZ.

limo. Sr. Subsecretario de estt 
Departamento.
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MINISTERIO DE ORGA
NIZACION Y ACCION 

SINDICAL

O R D E N  d e  20 de  f e b r e r o  d e  1959 
d ic t a n d o  n o r m a s  para el  a c o 
p l a m i e n t o  d e l  a c t u a l  p e r s o n a l  a 
los S e r v i c i o s  de  M i g r a c i ó n .
I l mo.  Sr . :  P a ra el m á s  e x a c t o  

. c u m p l i mi e n t o  del D e c r e t o  de 24 
de n o v i e m b r e  ú i t i mo ,  r e o r g a n i 
z a ndo  los Ser vi cios  de E m i g r a 
ción, y en uso de las f a c u l t a d e s  
que el m i s m o  m e  conf ie re  s ob r e  
a c o p l a m i e n t o  del actur*! p e r s o n a l  
a los Ser vi ci os  de M i g r a c i ó n ,  d i s 
p o n g o  lo s i gu i e n t e :

P r i m e r o . — La  p l ant i l la  del  C u e r 
po de M i g r a c i ó n  será  la s i g u i en t e :  

T r e s  C o m i s a r i o s  de 1.-, con la 
ca t egor ía  de J e f es  de  A d m i n i s 
t ración Ci vi l  de 1.- clase.

C u a t r o  C o m i s a r i o s  d e  2.-,  con la 
ca t egor í a de  Jef es  de A d m i n i s t r a 
ción Ci vi l  de 2.3 clase.

C i n c o  C o m i s a r i o s  de 3 -,  con !a 
c at egor ía  de  J ef es  de A d m i n i s 
t ración C ivi l  de 3.‘3 clase.

D o c e  I n s p e c t o r e s  de 1.3, con la 
ca tegor ía  de J ef es  de  N e g o c i a d o  
de 1.3 clase.

C a t o r c e  I n s p e c t o r e s  de 2.3, con 
la c a t e go r í a  de J ef es  de N e g o c i a 
do de 2.3 clase.

Dieci sé i s  I n s p e c t o r e s  de 3.3, con 
la c a t e go r ía  de J ef es  de N e g o c i a 
do de 3.3 clase.

V e i n t e  A g e n t e s ,  con la c a t e g o 
r ía de Of ic i a l es  p r i m e r o s  de A d 
m i n i s t r a c i ó n  Civi l .

S e g u n d o .  — Los  C o m i s a r i o s  y 
los I n s p e c t o r e s  t e n d r á n  a su.  c a r 
go las  Sec c io n es  y S u b s e c c i o n e s  
del Ser vi ci o N a c i o n a l  en la A d 
m in i s t r a c i ó n  C e n t r a l ,  así c o m o  las 
I ns p ec c i o n e s  P r o v i n c i a l e s  y Su b -  
¿nspecci ones  d e  M i g r a c i ó n ,  c o n 
f or me a las  d e s i g n a c i o n e s  q u e  h a 
ga* el J e f e  del  Servic io  N a c i o n a l ,  
a t e n d i e n d o  a las a p t i t u d e s  p e r s o 
nales  de  c a d a  u n o  y  a la i m p o r 
t anci a de  los Ser vi ci os  en las d i 
f er en t es  p r o v i n c i a s ,  p u e r t o s ,  a e r o 
p u e r t o s  y  p a s o s  de  f r o n t e r a .  L os  
A g e n t e s  d e s e m p e ñ a r á n  los '  c a rg o s  
au xi l ia re s  e n  la A d m i n i s t r a c i ó n  
C e n t r a l  y  e n  las  I n s p e c c i o n e s  y  
S u b i n s p e c c i o n e s  q u e  p o r  s u  . i m 
p o r t a n c i a - l o  ^ r eq ui er an .

T e rc e r o . — L a s  I n s p e c c i o n e s  p r o 
vinciales  de M i g r a c i ó n  s e r á n ,  d e n 
tro de las D e l e g a c i o n e s  de  T r a b a 

jo, las c o m p e t e n t e s  p a r a  e n t e n d e r  
en m a t e r i a  J e  e m ig ra c ió n ,  i n m i 
g rac i ón,  co locac i ón y pa ro ,  i n c u m 
b i e n d o  a ellas la ap l i cac i ón  y 
c u m p l i m i e n t o  de las L eye s  de 20 
ele d i c i e m b r e  d e  1924 ( E m i g r a 
c i ón) ,  27 de n o v i e m b r e  de 1931 
( C o l o c a c i ó n )  y 25 de j u n i o  de 
1935 ( P a r o ) ;  D e c r e t o  de 29 de 
a go s t o  de 1955 ( E x t r a n j e r o s )  v 
d e m á s  d i s po s ic io n es  c o n c o r d a n t e s  
v i ge n te s  o q u e  en lo s uces ivo se 
d i ct en  s o br e  es tas  m a t er i as .

C u a r t o . — P a r a  a c o p l a r  el actual  
p e r s o n a l  de  E m i g r a c i ó n  a las  ca 
t eg or ia s  q u e  d e t e r m i n a  el a r t i cu l e 
te rc e ro  de es ta O r d e n ,  la J e f a t u r a  
del  Servic io N a c i o n a l  t e n d r á  en 
c u e n t a  las s i g u i e n t e s  n o r m a s :

a)  A  C o m i s a r i o s  de p r ime ra ,
p o d r á n  p a s a r  los a c t u al e s  Jefes  de 
Servic io de p r i m e i a  clase:

b )  A  C o m i s a r i o s  de s e g u n d a ,  
p o d r á n  p a s a r  los I n s p e c t o r e s  de 
p r i m e r a  con m á s  de 20 a ñ o s  de 
servicio.

c)  A  C o m i s a r i o s  de t e r ce ra ,
p o d r á n  p e c ar  los I n s p e c t o r e s  de 
p r i m e r a  con m á s  de 15 a ñ o s  de 
servicio.

d)  ' A  I n s p e c t o r e s  de p r i m e r a ,  
p o d r á n  p a s a r  los I n s p e c t o r e s  de 
p r i m e r a  con m e n o s  de 15 a ñ o s  de 
servicio.

e )  A  I n s p e c t o r e s  de s e g u n d a ,  
los J e f es  de Servic io de s e g u n d a
clase y los Of ic i a l es ,  con m á s  de
15 a ñ o s  de servicio.

f )  A  I n s p e c t o r e s  de t er cera ,  los 
Oficiales  con m e n o s  -de 15 a ñ os  
de servicio.

g )  A  A g e n t e s  p a s a r á n  los ac 
t ua les  A u x i l i a r e s .

h )  D e n t r o  de c a d a  d e n o m i n a 
ción,  p a r a  la o r d e n a c i ó n  de c a t e 
gor ías ,  la J e f a t u r a  N a c i o n a l  t e n 
d r á  en c u e n t a  las  a p t i t u d e s  d e 
m o s t r a d a s  h a s t a  a h o r a  en  el d e s 
e m p e ñ o  de los cargos .

Q u i n t o .  — L os  c r éd i t os  q u e  se 
c o n s i g n en  p a r a  h a b e r e s  de  los o r 
d e n a n z a s  q u e  q u e d e n  en ac t ivo 
d e s p u é s  de las  d e p u r a c i o n e s ,  c e 
ses o j u b i l a c i on e s ,  se c o n s i d e r a r á n  
a e x t i n g u i r ,  n o  c u b r i é n d o s e  en  lo 
s u c e s i v o  n i n g u n a  p l a z a  d e  s u b a l 
t e r n o .

S e x t o . — Q u e d a  d e r o g a d o  el E s 
t a t u t o  del  person.al  a p r o b a d o  p o r  
O r d e n  M i n i s t e r i a l . 33  de o c t u 
br e  de. 1928 y las  . Ó r d e n e s  de  31 
de j u l i o  y  27 de n o v i t t a b r e  de

1935 en lo q u e  se o p o n g a n  a l a  
p r e s e n t e

P o r  Di os ,  p o r  E s p a ñ a  y s u  R e 
vo lu c ió n  N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a .

S a n t a n d e r ,  1S de f eb r e r o  de 1939 
I I I  A ñ o  T r i u n f a l .

PEDRO GONZALEZ BUENO. '
Sr.  Jefe  del  Servic io N a c i o n a l  de  

E m i g r a c i ó n .

O R D E N  d e  21 d e  f eb r e r o  d e  1939  
a c c e d i e n d o  a la cal i f icación de
f in i t i va  d e  40 casas u n i f a m i l i a 
res de  la C o o p e r a t i v a  d e  C a s a s  
B a r a t a s  d e  S a n t i a g o  d e  C o m 
pos t el a.
l imo.  Sr. :  V i s t a  la i n s t a n c i a  de  

la C o o p e r a t i v a  de  C a s a s  B a r a t a s  
de S a n t i a g o  de C o m p o s t e l a ,  so l i 
c i t a n d o  ca l i f i caci ón d e f in i t i va  de 
u n  g r u p o  de c u a r e n t a  casas  uni - !  
f ami l i are s ,  c o n s t r u i d a s  en  el lugar, ,  
d e n o m i n a d o  “T e n e n c i a  de  los P i 
t ó l o s ” , C a r r e t e r a  de S a n t i a g o  a : 
R ó d j ñ o ,  A y u n t a m i e n t o  de S a n -  
t iago.

R e s u l t a n d o :  Q u e  los  t e r r e n o s ’ 
f u e r o n  a p r o b a d o s  p o r  R e a l  O r d e n "  
de 19 de n o v i e m b r e  de 1929 y  ca l i 
f i cad o c o n d i c i o n a l m e n t e  el  p r o 
yect o de c o n s t r u c c i ó n  p o r  R e a l 1 
Ó r d e n  de 30 de e n e r o  de 1931, es 
t a n d o  este g r u p o  de C a s a s  B a r a 
t as  a c o gi d o  s i m p l e m e n t e  a los  b e 
neficios de la e x e nc i ó ñ  t r i b u t a r i a ;

R e s u l t a n d o :  Q u e  las casas  e s t á n  
t o t a l m e n t e  t e r m i n a d a s  y e j e c u t a 
d as  con a r r e g l o  al p r o y e c t o  a p r o 
b a d o,  s e g ú n  ce r t i f i ca do  del  A r q u i 
t e c t o - D i r e c t o r  de las  O b r a s ;

C o n s i d e r a n d o :  Q u e  d e s p u é s  de  
r e m i t i d a  p o r  es ta  E n t i d a d  la d o 
c u m e n t a c i ó n  q ue  p r e v i e n e n  los a r 
t í culos  125 y 126 del  v i g e nt e  R e 
g l a m e n t o  de C a s a s  B a r a t a s  de  8 
de jul io de 1922, se h a  r e a l i z a d o  
la o p o r t u n a  vis i ta  de i ns p ec c ió n ,  
c o m p r o b á n d o s e  q u e  q u e d a n  c u m 
pl i da s  las  c o n d i c i o n e s  e x i g i da s  p o r  
los a r t ícu los  126 y s i gu i e n t e s  d e l  
R e g l a m e n t o  de 8 de j ul io  de 1922 
p a r a  la ca l i f i caci ón d e f in i t i va  de  
C a s a s  B ar a t a s .

Es t e  M i n i s t e r i o  h a  t e n i d o  a b ie n '  
: o n c e d c r  la ca l i f i c ac ió n d e f i n i t i v a  
de las  c u a r e n t a  casas  q u e  i n t e g r a n  
esta B a r r i a d a  Sol ic i tada p o r  J a  
C o o p e r a t i v a  de  C a s a s  B á r á t a s  de  
Sant iagoi  de:  C o m p o s t e l a ,  .

Lo q u e  d i go a V.  í. p a r a  s u  
c o n o c i m i e n t o  y  efectos.
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Por Dios, por INpaña y sa Re
volución N a c i o n a 1 - S i n d i calista .

Santander, 21 de febrero de 1959 
III A ño Triunfal.

PEDRO GONZALEZ BUENO.

Sr. Jefe del Servicio Nacional de 
Sindicatos.

M I N I S T E R I O  D E  D E
FENSA NACIONAL

ASIMILACIONES
O R D E N  de 16 de febrero de 1959 

aclarando la de 18 de diciembre 
de 1956 sobre instancias solici
tando acogerse a los beneficios 
del D ecreto  110 ae la Junta de 
D efensa N a d o  nal.
La Orden de 18 ele diciembre 

de 1936 (B . O. número 61) se 
adiara en el sentido de que las 
instancias que se promuevan en 
solicitud de acogerse a los bene
ficios del Decreto número 110 de 
la Junta de Defensa Nacional se
rán presentadas ante los Jefes de 
Sanidad de las Regiones - en que 
los peticionarios tengan su dom i
cilio, y aquéllos las elevarán a 
este Ministerio por conducto de 
las respectivas Autoridades M il i
tares, las cuales, antes de dar 
curso a aquéllas, informarán res
pecto a los antecedentes de los 
interesados y conveniencia, en su 

. vista* de conceder o  no la asimi
lación solicitada.

Burgos., 16 de febrero de 1939. 
III A ñ o  Triunfal.*—El General En
cargado del Despacho del Minis
terio, Luis Valdés Cavanilles.

CABALLEROS MUTILADOS
O R D E N  de 16 de febrero de 1959 

aclarando el párrafo primero del 
artículo 17 del Reglam ento de 
Caballeros M utilados de G u e 
rra por 'la Patria.
El párrafo 1.2 del art.2 17 del 

Reglamento del Benemérito C uer
po de Mutilados de Guerra por la 
Patria, de 5 de abril de 1938 (B O 
LETIN O F IC IA L  540), se entien
de aclarado en el sentido de que 
cuando el sueldo del empleo su
perior inmediato al del' interesa
do sea igual o  inferior al que tu
viere el Caballero Mutilado en el 
momento de ser declarado com o 
tal, la pensión se regulará por su

propio sueldo, incrementado en 
el 20 Ce. y sin perjuicio de los de
más derechos y beneficios que 
con arreglo al citado articulo pue
dan cor-responderle.

Burgos, 16 de febrero de 1939. 
III A ñ o  Triunfal.— El General En
cargado del Despacho del M inis
terio, Luis Valdés Cavanilh.s.

O R D E N  de 16 de febrero de 1939 
sobrg percepción de haberes por 
los Caballeros Mutilados que 
necesiten asistencia médica u 

ortopédica.
Los Caballeros Mutilados de 

Guerra que han obtenido coloca
ción y necesitan asistencia m édi
ca u ortopédica en los Estableci
mientos Oficiales destinados a este 
objeto, percibirán s\ts haberes mi
litares, que les acreditarán los D e 
pósitos de Transeúntes, los que, a 
su vez, harán la correspondiente 
redamación de la Intendencia 
General del Ejército, y asi lo ha
rán constar las Autoridades M i 
litares al extenderles los oportu
nos pasaportes.

Burgos, 16 de febrero de 1939. 
III A ñ o  Triunfal.— El General En
cargado del Despacho del M'nis- 
terio, Luis Valdés Cavanilles.

PAISANOS MUTILADOS

O R D E N  Je 16 de febrero cle 1959 
señalando socorros a los paisa
nos mutilados, con arreglo a lo 
dispuesto en el D ecreto de 1 de 
diciembre de 1958.
Para que los paisanos mutila

dos por la Artillería y Aviación 
enemigas en los bombardeos a p o 
blaciones civiles, a quienes, por 
su condición de pobres* se les re-' 
conoce el derecho de que el Es
tado les provea de miembros ar
tificiales, con arreglo a lo dis
puesto en el Decreto de primero 
de diciembre de 1938 (B. O. nú
mero 163), puedan trasladaise a 
los Hospitales Militares o Clíni
cas Ortopédicas al objeto de ad
quirir el miembro artificial que 
les sea preciso, se ordena que los 
paisanos que obtengan el referi
do derecho serán provistos por 
la Autoridad Militar correspon
diente de pasaporte para viajar 
por cuenta del Estado.

Los Ayuntamientos del lugar 
de su residencia les anticiparán 
los socorros de marcha que juz

guen necesarios hasta llegar al 
Hospital Militar o Clínica depen
diente del mismo, a razón de tres 
pesetas por día, do los que pasa
rán cargo al Establecimiento para 
su compensación, y si los bene
ficiarios hubieren de quedan hos
pitalizados, ^stas estancias s 'ián 
sin cargo.

Los que no precisen hospitali
zación y tengan que permanecer 
algunos días en tratamiento, se
rán considerados en cura ambu
latoria y socorridos diariamente 
por los Hospitales con la cantidad 
de tres pesetas, y estos Estableci
mientos les abonarán igualmente 
los socorros de marcha hasta la 
población de residencia, una vez 
terminado aquél.

Burgos, 16 de febrero de 1939, 
III A ñ o  Triunfal.— El General En
cargado del Despacho del Mjnis- 
terio, Luis Valdés Cavanilles.

Ascensos 
O R D E N  de 22 de febrero de 1939 

confiriendo el em pleo inmediato 
superior al Teniente C oronel de 
Estado M ayor don Julio Pe
ñas Gallego y otro Jefe.
Se asciende al empico inmeáia* 

to, en propuesta extraordinarh, 
con antigüedad de la de esta fecha, 
al Teniente Coronel del Cuerpo 
de Estado Mayor don Julio Peñas 
Gallego y al Comandante del mis. 
mo Cuerpo don' Luis Zacrón AL 
daluz.

Burgos, 22 de febrero de 1939. 
III A ño Triunfal. — El General 
Encargado del Despacho del Mi
nisterio, Luis Valdés Cavanilles.

O R D E N  de 22 de febrero de 1939 
confiriendo el em pleo inmedia
to superior al Teniente C oro
nel de Infantería don Nemesio 
Barrueco^ Pérez y .otros Jefes y 
Oficiales.
Se asciende aJ empleo inmedia

to,. en propuesta extraordinaria» 
con antigüedad de la de esta fe
cha, a los Jefes y Oficiales del 
Arma de Infantería que a conti
nuación sé relacionan:

Teniente Coronel, don Nemesio 
Barrueco Pérez.

Idem ídem, don César Mateos 
Rivera.

Idem ídem, don Rogelio Gor
gojo- Lezcano.

Idem ídem, don Manuel Cocc 
Rodríguez.
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Idem ídem, don Ignacio. Fer
nández de Henestrosa y Calloso.

Idem ídem, don Andrés Aya 
Furget.

Idem ídem, don Julio González 
.Cadenas.

Idem ídem, don Rafael Sevilla
no Carba*jal.

Idem ídem, don Rafael del V a 
lle Marin.

Id. D. Emilio Granado Franco.
Comandante, don Luis López 

Andrés.
Idem, don Marcelino Hernán

dez Bruno.
Idem, don Angel Suances de la 

Torre.
Idem, don Enrique Esquivias 

Zurita.
Idem, don Luis Riera Guerra.

Idem, don José Ordóñez Yasel.
Idem, don Manuel Ubiña Uru- 

ñuela.
Idem, don Tomás. Alvarez-Are

nas Rodríguez.
Capitán, don Antonio Sanz Mi

llares.
Idem, D. Mariano Rubio Castro
Idem, don Julio Meléndez Ma

chado. -
Idem, don César González Am- 

puero Mejías.
Idem, D. Vicente Jimeno Arenas
Idem, don Eduardo Gispert 

I tur m en di.
Idem, don José Sánchez Blasco.
Idem, don Miguel Pérez Bláz- 

quez.
Idem, don Simón Vizcaíno Sâ - 

gaseta.

Burgos, 22 de febrero de 1939. 
III Año Triunfal. — El General 
Encargado del Despacho del M i
nisterio, Luis Valdés Cavanilles.

O R D E N  de 18 de febrero  de 1939 
confiriendo el em pleo de Sar
gento provisional de Artillería 
a los C abos de dicha Arma A n 
tonio Jim énez de Luque y otros. 
Por resolución de S. E. el G e 

neralísimo de los Ejércitos Nacio
nales, de fecha 11 del actual, se 
asciende al empleo de Sargento 
provisional de Artillería, con la 
antigüedad que se expresa, a los 
Cabos de dicha Arma, pertene
cientes a» los Cuerpos que se indi
can, que a continuación se rela
cionan:

D el tercer Regimiento de Artillería Ligera
Con antigüedad de

Antonio Jiménez Luquc .........., 19 marzo 193'
Alfonso Santos Jreier ................ 19 id. id.
Francisco Fernández Coto ... 19 id. id.
Santiago Osuna Valder'rama ... 19 id. id.
Manuel Fernández Pérez ......... 19 id. id.
Juan Jiménez de la Rosa .......... 19 id. id.
Manuel Diaz Muñoz ................. 19 id. id.
Manuel Manrique G á lv c z ......... 19 id. id.
Dionisio Crespo Moreno .......... 19 id. id.
Práxedes Nieto J im é n ez ........ - 19 id. id.
Antonio Or.tega Bertcli ... ... 19 id. id.
Fernando Frrcico Madueño ... . 19 id. id.
Eduardo Alvarez H a n s ............... 19 id. id.
Sixto Avisles Avilés ................. 19 id. id.
Francisco Valdallo León ... ... 19 id. id.
Fernando Vaquero Miguez ... 19 id. id.
Diego Fernández Blanco .......... 19 id. id.
Leopoldo Delgado M a r í n ......... 19 id. id.
Manuel González Alvarez ........ 30 id. id.
Miguel Rodríguez Camacbo .., 30 id. id.
Manuel Herrera» Garamendi ... 30 íd. id.
Francisco Rodríguez Chaves ... 30 id. id.
Manuel Roldán Roldán .......... 30 id. Ld.
Miguel Jiménez Tierno .......... 30 id. id.
Antonio Gelo García ................ y 30 , id. id.
Pedro Gómez Cerezuel'a ... ... 30 id. id.
¡Vicente Tobalo Gerrato ... ... 30 id. Ld.
'Honorio García Avila ... .......... 30 id. id.
‘Manuel Domínguez Toscano... 30 id. id.
Atóonso Rojas Melquíades ... 30 id. id.
José Bandas Cuevas ................. 24 abril id.
Francisco Torres Vargas ........ . 24 id. id.
Enrique Márquez íBocanegra .. 24 id. id.
José Marín C u ad rad o ................ 24 id. id.
José Pérez Cuesta ................... . 24 id. id.
Ja ra  Perdel L u q u e ............. ......... 24 Id. Ld.
Emilio Osuna So.tillo ................. 24 id. Ld.
Andino Escudero Cabrero ... 2-4 id. id.
José García Navarro ................. 24 - id. id.
Salvador To.ro Caballero ^  ... 24 íd. Ld.
Vicente Vaiverde Valencíá ... 24 id. id.

Con antigüedad de
Francisco Chamorro Berrio-.., 24 • abril 1937,
Juan Valladólid Ramos ........... 24 id. id.
Francisco Lobera Palma .......... 24 id. id.
Manuel Rubio Rodríguez ......... 24 id. íd.
Rogelio Caro V ázq u e z ............ .. 24 id. íd.
José Báñez Domínguez .......... 24 id. íd.
José Ruis Momblán .................. 24 id. id.
José Vázquez Martín ................ 24 id. id.
Patrocinio Zzmbrano Marin ... 24 id. íd.
Francisco Moreno Domínguez. 24' id. Ld.
Antonio Gómez Ripoll ........... 24 id. íd.
Francisco Sánchez Be jarano ... 24 id. id.
Juan Carrillo González ........... 24 id. íd.
José Sánchez H a n s ...................... 24 id.. íd.
José Cáceres Fernández .......... 24 id. íd.
Vicente Doblas Fito ................. 24 id. íd.
Angel Calderón P el le je ro ......... 24 id. íd.
Antonio Magro Roblas ..*. ... 24 id. íd.
Vicente González Contreras... 24 id. íd.
José Márquez H ernández......... 24 id. íd.
Samuel Aserrat Bencimbra ... 24 id. Id .
Domingo Bermejo Carrero ... 24 id. íd.
Rafael Martínez Carriedo......... 24 id. íd.
Agustín Almenara Nieto .......... 24 id. id.
José Sánchez C eb re ro s ............... 30 mr*rzo íd.
David Navarro Morgad .......... 30 íd. íd.
Cayetano Valle Márquez ... ... 30 id. id.
Martín Calero Miranda ... .,. 30 id. ■id.
José Pérez Márquez ..........  .. 30 id. íd.
José Palanco Vélez ... .... ... 30 íd. íd.
Jerónimo Pérez Domínguez ... 9 abril íd.
Joaquín Arias Ga»rcía ............. . 9 íd. íd.
Baldomero Rodríguez Ramírez 9 id. íd.
Antonio Paterna R o m e r o ......... 10 id. íd.
José López V en e ro so ................. 10 Ld. íd.
Francisco Valle Ruz .................. 10 id. íd.
Ambrosio Ros Teba .......... ... 10 Ld. íd.
Manuel Cardo Arencón .......... 10 id. id.
Fernando Gómez Santos .......... 10 Id. id.
Francisco Andraóc Grecia ... 26 Ld. íd.
Eugenio Rojo Sánchez ...  ... 26 id. íd.
Raíael Buzón Aguilar ... ... ... 26 id. id.
Francisco Puentes Aguilar ... 26 5d. íd.
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Con antigüedad de
Rafael Aguila* D om ínguez 26 abril 1937
M a n u e l  M arcos G iráldez ... ... 26 id. id.
•Luis Barrio O laya ....................... 26 id. id.
Ju an  J. A n d ú ja r  O r t i z ......... . . , 26 id. id.
M anue l  Brcida G ó m e z ................ 26 id. id.
José Pinto Ramírez ........... ... 26 id. id.
Lucio Ramos G óm ez ................. 26 id. id.
Enrique Bernabé Flores .......... 28 id. id.
Francisco Ramos G u erre ro  ... 28 id. id.
'Antonio Gallego Góm ez .......... 28 ícf. id.
Juan  Pérez C ám ara  .................. 24 id. id.
Francisco Puertas  Melguiso ... 24 id. id.
Ju a n  de Dios V alera  Valera* ... 24 id. id.
M iguel M artagón  Bocio .......... 24 id. id.
M anue l  Pereira Cadaval .......... 24 id. id.
José Delgado  Pacheco ................ 24 id. id.
A lfonso  Lama C r e s p o ................ 24 id. id.
R am ón  Roldán M ancera  .......... 24 id. id.
M anue l  Lechuga López .......... 24 id. id.
Lorenzo González  León .......... 24 id. id.
Isidro Patiño Velasco ... ... ... 24 id. id.
José Cam acho  C am acho .......... 24 id. id.
Miguel Mesa Rodríguez .......... 24 id. id.
M anue l  Alejo Pardo  ................. 24 id. id.
Rafael Puente  R u i z ................... 24 id. id.
A n to n io  Lisana H i n o j o s a ......... 24 id. id.
Ju an  G arr ido  R odríguez .......... 24 id. id.
Ju an  Sara»hia GonzáLez ... ... 24 id. id.
José R u iz  G a r r i d o ....................... 24 id. id.
A n ton io  Balbuena  Gutiérrez... 24 id. id.
A n to n io  G arcía  C anosa .......... 24 id. id.
M arcelo  Pérez Pérez ................. 24 id. id.
Francisco Ramírez P a r d o ......... 24 id. id.
J u a n  M art ínez  G irón  ..........  ... 24 id. id.
A n to n io  Biedma M artín  ........ . 24 id. id.
José T errero  D í a z ........................ 8 julio id.
Dionisio  Brr»vo M a r t í n e z .......... • 8 id. id.
Salvador Ruiz H erm oso  .......... 8 id. id.
Luis Pérez Rodríguez .......... ... 8 id. id.
Federico de las H eras  García 8 id. id.
A n ton io  M éndez N ú ñ e z  .......... 8 id. id.
Francisco Alvarez T a l l e r o ......... 8 id. id.
V icente Prieto Puertas  ........... 24 abril id.

'M iguel  M esa Díaz ....................... 24 id. id.
A nton io  León F e r n á n d e z .......... 24 id. id.
A nton io  Góm ez Bejarano ... . 24 id. id.
José M orente  A rsenegui .......... 24 id. id.
Juan  M art ín  C o b o ....................... 24 id. id.
A n ton io  M archena  Infante ... 24 id. id.
A n to n io  Góm ez D om ínguez .. . 24 id. id.
José Delgado C arrasco ................ 24 id. id.
José C a rranzo  García  ................ 24 id. id.
Lorenzo. García  Fernández ... 24 id. id.
M anue l  Simón Bravo ................ 24 id. id.
M anue l  Toribio Cortés ........... 24 id. id.
Ram ón Sánchez Sr»1 azar ... ... 24 id. id.
Eulogio García  Calderón  ... ... 24 id. id.
A n ton io  Lillo Lorite ... . . . . . . . •o-24 id. id.
Francisco Cerralbo  T o í re ’s 24 id. id.
D aniel  M ph ta lbán  ’ O rtiz 24' ‘ id, id.
Francisco C on treras  T o r o ......... 24 * v id. ra.
Juan  del Pino Téller ................. 24 id. id.
A n d ré s  Coria Sánchez ... ... ... 24 íd.> id.

Con ant igüedad de
Ram ón G arcía  Mariscal ..........  24 abril 1937
Pedro A lfaro  NoIr*sco ................  24 ád. id.
A n ton io  Fuentes R u i z ................ 24 id. id.
A n ton io  Pinto Rivera ................  24 id. id.
Ignacio M ontero  G a l l e g o .......... 24 id. id.
José A lvarez Maclas .................  24 ád. id.
Francisco Expósito H u r ta d o . . .  24 id. id.-
José García  D u r á n ......................  24 id. id.
Francisco G arcía  D e l g a d o .........  29 septiembre id.
Lorenzo M orales C orrea  .......... 29 id. id.
M anue l  Medina» Ruiz ................. 29 id. id.
Emilio Cervera  A gáñez ... ... 29 id. id.
Salvador García  M edina ..........  29 id. id..
Enrique- C adena  Tejero ..........  29 id. id.
A le jandro  Díaz Peral ................  29 id. id. ’
D om ingo M orales M acías .......... 29 id. id.
A nton io  Rom ero Iñigo ........... 29 id. id.
M anuel G arcía  Boloza» ........... 29 id. id.
José Alvarez Rumín .......... ... 29 id. id.-
Emilio Mejias M edina ........... 29 id. id.
José Ortiz  G óm ez .......................  29 id. id.
Francisco G irón  Troya ........... 29 id. id.
Rogelio Royo M aestre  ................ 29 id. id.
Miguel Tejeiro Fal ..................  29 id. id.
G onzalo  Díaz de Iraola ..........  29 id. id.
Juan  R. G arcía  Jiménez ... ... 29 id. id.
Luis Góm ez Forero ... ^ .........  29 id. id.
José de la Rosa» G u e r r e r o .........  29 id. id.
Luis M urillo  C a s a s ......................  29 id. id.
José Díaz G i r á l d e z .....................24 abril id.

De l  cuarto Reg imien to  de Arti l lería Ligera
Con antigüedad de

Francisco Carrasco D uarte  ... 1 mayo 1937
Miguel Fuentes C am are ro  . . . 1 id. id.
Pedro Rubio D ueñas  ................. 1 id. id.:
A nton io  Pascual Rodríguez ... 1 id. id'.
M anue l  Pérez P u e r t a s ............... 1 id. id.
Francisco G u a lde  M a r t i n .......... I id. id.
José Ca»rmona Ruiz .................. I id. id.
José M art ín  Ruiz ........................ I id. id*
A n ton io  Pérez Jiménez ........... 1 id. id.
Juan  G onzález López ................ 1 id. id.
Joaquín  G uillén  Cabezas .......... 1 id. íd-
A ngel  B arragán H ern án d ez  ... 1 id. íd1.
José O su na  Ferro  ........................ 1 id. . id.
Eduardo  L araño  López ... ......... 1 id. id.
Salvador Frías O rtigosa  .......... 1 id . íd.
A ngel C ano  Sánchez ................. 1 id. id.
José R ueda Suárez ...........  ... I id. id.
Juan Pérez Ga*!indo .................. 1 id. íd.
Francisco Fernández V argas  ... 1 id . íd.
Francisco Benítez M u ñ o z ......... 1 id. íd.
Juan Molina M a r t í n e z .............. . 1 id. id.
Francisco Casares  T ovar .......... 1 id. íd.
Juan  Valverde López ................. 1 id. id.
Juan  López Caballero ................. 1 idL íd.
José C ifuentes  C h a m o r r o ......... 1 id. id.
José Tr<«ierra R o d r íg u e z -----... 1 id. id.
Rafael F e rn á n d e z 'J im é n e z ......... 1 id . íd-
A nton io  G arcía  G arr ido  ... ... 1 id. íd.
José H ern án d ez  Triviño .......... 1 . i d . id.
M anue l  M ontero  Sánchez ... ... I id. id.
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Con antigüedad de
José V a r g a s  P é r ez  ......................... 11 m 

11
ayo 1 
d.

937
J os é M o l i n a  P e r e g r i n a  ............ d.
M a n u e l  Pe lá e z  V e l a  ................... 11 d. d.
(Ant onio  G u e r r e r o  O r t e g a  ... 11 d. d.
f r a n c i s c o  R o m e r a  R o d r í g u e z . . . 11 d. d.
José A g u i l a r  F e r n á n d e z  ........... 11 d. d.
José  G a r c i a  R o m á n .................... . 11 d. d.
V i c e n t e  D i a z  A  r el lano ............ 11 ' d. J .J os é R o l d á n  G a l i n d o  .................. 11 d. d.A l f r e d o  R u i z  A l g u a c i l  ............ 11 d. d.
A g u s t í n  B a e n a  C h a v e s  ........... 11 d. d.F r an c i sc o  S á n c h e z  S á n c h e z  ... 11 d. d.M a n u e l  R o d r í g u e z  G r a n a d o s . . 11 d. d.
J o a q u í n  M u ñ o z  O u i r o g a  .......... 11 d. d.J os é J u á r e z  M o r e n o  ................... 15 j i lio
Pl ác ido  F e r n á n d e z  Gonzá l ez . . . . 15 d. d.A n t o n i o  B a y o  V i l c h e z ................. 15 d. d.J u a n  D e l g a d o  S o t o ........................ 15 d. d.N i c o l á s  Fe r i c h e  G o n z á l e z  ...... 15 . d. • d.C r i s t ó b a l  R u b i o  J i m é n e z  .......... 15 d. d.J os é A d a r v a  M a r t í n  ................... .15- d. d.F r an c is co  J i m é n e z  Vi l los lada. . . 15 d. . d.J os é G a r c í a  F r e i r e  ......................... 15 d. d . :.Cr is tóbal  L ó p e z  G o n z á l e z .......... 15 d. d.M a r i a n o  P á r a m o  V e l a s c o  .......... 15 d. d.F r a n c i s c o  G o d o y  N o t a r i o ........ . 15 d. •iF r an c i sc o  Fe l i pe  G a r c í a  ........... 15 . d. d.C r i s t ó b a l  C o m p a n y  C ar ra sc o. . . 8 d. d.

d..A n g e l  A n g u i a n o  Vi l l a l b a  ...... 8 . d.R a m ó n  L ó p ez  R o j a s  ... ........... 8 d. d.'¡Miguel M u ñ o z  F e r n á n d e z  ... 8 d. d.V i c e n t e  L a r a  S e g u r a  .................. 8 d. d.A d o l f o  Q u e s a d a  L ó p ez  ... . .. 8 d. d.F r a n c i s c o  A g u d o  D e l g a d o  ...... 3 d. d.F r a n c i s c o . Z u b e l d i a  A m a d o r  ... 8 d.  . d.J o a q u í n  D í a z  M a r t í n  .................. 8 d. d.J u r a  C r u z  L ó p e z  .......................... 8 d.
d.

d.
d.'Cecil io C as t i l l o  B e ní t ez  ........... 8

G u i l l e r m o  A l g a r  A l c a l á  ........... 8 d. d.J os é  P a r r a  T o r r e s  ......................... 3 d. d.' Miguel  S o r r o c h e  S a n z ............... .. S d. d.
d.J os é  S á n c h e z  C a r a b a l l o  ........... 8 d.

A n t o n i o  M a r t í n  P r a d o s  ........... S d. d.A n t o n i o  R u i z  Mviñoz ..........  „.. 8 d. d.J os é M o r e n o  L i n a r e s  ............ . .. - 8 d. d.A g u s t í n  N a v a r r o  G u t i é r r e z  ... o d. d.F r a n c i s c o  B i e d m a  R u b i o  ........... 8 d. d.
J.J u a n  G o n z á l e z  M o l i n a  ........... 8 d.

D i e g o  R o d r í g u e z  C a b a l l e r o  ... 8 d. 1G.G u i l l e r m o  A r j o n a  G a r c í a .......... 8 d. d.A n t o n i o  L u z ó n  L u z ó n  ................. 8 d. d.
d.J u a n  A l o n s o  A n t c q u e r a  ........... 8 d.J os é R i q u e l m e  F e r r e r .................. 13 ag osto d.José M o l e ó n  Boni l l a ................... 13 d. d.J u a n  R o d r í g u e z  N i e v a s  ........... 13 d. d.

M a n u e l  F e r n á n d e z  del M o ra l . . 13 d. d.
J es é  H e r r e r a  C r u z  .................... 13 d. d.
Francisco.  G á l v e z  R o d r í g u e z  ... 13 d. d.
F a u s t i n o  M o r a l e s  R u i z  ............ 13 d. d.J o s é  L ópe z  M e n d o z a  .................. 13 - d. d.
Fr an c is co  R o d r í g u e z  P a r e j o  . . . 13 d. d.
R a m ó n  J u á r e z  J i m é n e z ............. 13 d. d. .
José Cf é i za lv o  O r t e g a ..........  . .. 13 d. d.

Con antigüedad de
Jul io  G i l  D e l g a d o  ......................... ' 13 a g o s t o 1937.
F r a n c i sc o  J i m é n e z  M a z u e c o s . . . 13 id. id.
Ci r i lo  L ó p e z  C o z a r ................. 13 id. id.
A n t o n i o  P ér e z  M a r t í n ................. 13 id. id.
M a n u e l  G o n z á l e z  C a s a r e s  ... 13 id. id.
J os é M u ñ o z *  D í a z  ... .................. 29 s e p t i e m b r e id.
J os é C o n t r e r a s  D e l g a d o  ........... 29 id. id.
J osé  U r r u t i a  de A r o  ................... 29 id. id.
A n t o n i o  Sánchez,  M a r t í n  .......... 29 id. id .
í os é  M e d i n a  L ó p e z ....................... 29 id. i d.José R u i z  M o r q u e s ........................ 29 id. id .
M a n u e l  R o d r í g u e z  M i l l án . . .  ... 29 id. id.J osé  P o s a d a s  B a r r a n c o ................ 29 id. id.
D i o n i s i o  A y u d a r t e  R od r í g u e z . , 29 id. id.Jos é G a r r i d o  M a r t í n  ... .'......... 29 id. id .
José  R o d r í g u e z  M a r t í n  ...  . . . 29 id. i d .M i g u e l  G u e r r e r o  G a r c í a  ...  ... 29 id1. id.J u a n  M u ñ o z  R o d r í g u e z  ........... 29 id. i d.E n r i q u e  G o n z á l e z  R u i z  ........... 29 . -id. i d .
J u a n  J os é M a t e o s  A l v a r e z  . .. 29 id. i d.
G o n z a l o  G a l l a s  E n c i n a s  ........... 29 id. i d.
E st a n i s la o  V á z q u e z  P e ñ a  .......... 29 id. id .
Ba*!domero L ó pe z  O r t e g a .......... 29 id. i d .
Jul io R e d o n d o  V i l l a l o b o s ........ . 29 id. id.
M a n u e l  C a s t r o  M a t í a s  ............ 29 id. id.

M a r i a n o  V a i e n z u e l a  G a r c í a  ... 29 id. id.
R a m i r o  O l m e d o  L ó p e z  ............ 29 id. id .
A u r e l i o  F a j a r d o  J u r i s t o  ........... 29 id. id.
M a n u e l  E s p i n o s a  C a b e z a s  ... . 29 id. id .Ca»vo S á n c h e z  S a n j u á n ................ 29 id,  ' id.J o a q u í n  L. D í a z  de  la G u a r d i a . 29 id. id.R a f ae l  L ó ne z  del V a l l s  . . .  ... 29 id. id.J u a n  F u e n t e s  A m a d o r  ................. 29 id. id.R a m ó n  M o r c i l lo  C a s t r o  ........... 19 id. id .R a m ó n  G a r c í a  de Ia.s P e ñ a s  ... 29 id. id.D a n i e l  R e j ó n  M o l i n a  ................ . 9 n o v i e m b r e id.A n t o n i o  T e i g  R o m e r o  ... .......... 9 id. id.M a n u e l  G o n z á l e z  E s c o b a r  . .. 9 . id. id.C á n d i d o  M a c h a d o  G o n z á l e z . . . 9 id. i d .V i c e n t e  M a r í n  A l a r c ó n  ........... 9 id. id.J u a n  P a r d o  L ópez  ..........  .......... 9 id. id.J os é G u i ó t e  L o r e n z o  .................. 9 id. id.L e o n a r d o  N a v a r r o  A l o n s o  ... 9 id. id.J os é C a s t r o  A l v a r e z  ................ .. 9 id. id.Bia»s Q u e r o  B a r r a g á n  ................. . 9 id. id.G a b r i e l  G o n z á l e z  G ó m e z .......... 9 id. id.
A n g e l  Soler  R o d r í g u e z  ........... o id. id.Jos é R e b l e s  G o n z á l e z  ................. 9 id. id.Fr an c i s c o  M a r t í n e z  H e r n á n d e z 9 id. id.Jos é R u i z  R o d r í g u e z  ........... ... 9 id. id.Luis  Rubio.  F e r n á n d e z  ................. 9 id. id.S a t u r n i n o  A r a n t a v e  Ramí rez . . . 9 id. id.F r a n c is co  P i n t o r  Val-verde ...... 9 id. id.J os é  G ó m e z  S i e r r a ........................ 9 ki . MJ o sé  G a l i n d o  R o d r í g u e z  ........... 9 id. id!
Fr a n c i s c o  P é r e z  C a ñ i z a r e s  ... 9 id. id.J o r g e  C a s a n o v a  M o l i n a  ........... 9 ád. id.
M a a u e l  P é re z  C a ñ i z a l e s  ........... 9 id. í-d.
J os é A l a r c ó n  S o r i a ........................ 9 id. id.
E m i l i a n o  R o d r í g u e z  P a z  ........... 9 id. íd.
A n t o n i o  G ó m e z  M o r i l l a  ........... 9 id. id.
F r a n c i s c o  R o d r í g u e z  S ie r r a  . . . 9 id. íd.
R a m ó n  G ó m e z  G ó m e z  ............ 9 id. id.



P á g i n a  1 0 5 6  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O     23   f e b r e r o  1 9 3  9

Con antigüedad de
Bernardo Castro G ó m e z ......... 9 noviembre 193;
Cristóbal M uñoz Domínguez.. 9 id. id.
Francisco Callejas Torres ... ... 9 id. id.
'Antonio Sarmiento Fernández. 9 id. id.
José Hernández Maroto ... ... 9 id. id.
José Lozano B o c h ...................... 9 id. id.
Rafael Orantes G o n z á le z ......... 9 id. id.
Rodolfo  Guerrero Domínguez. 9 id. id.
Francisco Domínguez Urquízar 9 id. id.
Fernando Utrilla Amategui ... 9 id. id.

D el Regim iento de Artillería Pesada núm. 1
Con antigüedad de

Fernando Cabrera de Hoces ... 6 abril 193;
Francisco Pozo Montero ......... 6 id. d.
Manuel Pasos A l o n s o ............... 6 id. d.
Juan Rogel Poyato . , ............ ... 6 id. d.
Baltasar Avellán Martínez ... 6 id. d.
Jur*n González Alvarez ... ... 6 id. d.
Eugenio Jiménez Rodríguez ... 6 id. d.
Francisco Blanco S erra n o ......... 6 id. d.
José Pérez Marín ... ................ 6 id. d.
Ramón Rey Padilla ..................... 6 id. d.
José Ramos Navarro .......... ... 6 id. d.
Antonio Luque F lo r e s ............... 6 id. d.
Rafael Ballesteros Carmona ... 6 id. d.
Antonio González Benavides.. 28 junio d.
Manuel Garrido Murillo ......... 28 id. d.
Manuel León Fernández ... ... 28. id. d.
Juan Cabello A l v a r e z ............... 28 id. d.
Antonio Barroso Ortega ......... 28 id. d.
José Guerra M e j ía s ..................... 28 id. d.
Manuel Díaz Pérez ..................... 28 id. d.
José García Prats ........ . .......... 28 id. d.
Pablo Calvo Serrano ................ 28 id. d.
Pedro Jiménez M ayordomo ... 28 id. d.
Manuel Polonio Cardeñosa ... 28 id. d.
Antonio Pérez Arrebola .......... 28 id. d.
Filiberto Camacho Ramírez ... 28 id. d.
José Pérez Gómez ...................... 28 id. d.
José Escoto Valongo ................ 28 id. d.
Angel García Campos .......... 28 iíd. d.
Luis Ariza Salas ........................ 28 id. d.
Nazario Barrera Torres .......... 28 id. d.
Gregorio Ruano Fernández ... 28 íd. d.
Rafael Ayala R e j a n o ................ 28 id. d.
Angel Cela Ramos : .................... 28 id. d.
Antonio Moreno Berlanga ... 28 id. d.
Antonio Gómez Borrego ......... 28 id. d.
Diego Capitán Moreno .......... 28 id. d.
Manuel Serrano González ... 28 id. d.
A dolfo  Ares Martín ................ 28 id. d.
Agustín Sánchez Vaquedano... 28 id. d.
José Cobos G o n z á l e z ............. .,. 28 id. d.
Justino Serrano Pérez ............... 28 id. d.
Pablo Estévez López .......... ... 28 id. d.
Manuel Franco Borrego .......... 28 id. d.
Bartolomé Cantador Martínez. 28 id. d.
M viue l Márquez Hilinger... 28 id. d.
A do lfo  Hornero Rubio .......... 28 id. d.
Evaristo Pescador Vivar ... ... 28 id. d.
Antonio Aranda Luque .......... 28 id. d.
Francisco Parreño Marzo ... ... 28 id. d.

Con antigüedad dé
Rafael Bravo Jurado ................ 28 junio 1937i
Fernando Linares Mendpza ... 28 id. d.!
Antonio del Rosal Castro... ... 28 id. d;
José Ibáñez ¿Mellado ................. 28 id. d.
Miguel Ca*rmona Cañadilla ... 28 id. d<
Antonio Rodríguez Fernández 28 id. d.
Francisco Gálvez del Cerro ... 28 id.
Luis Millán Luque ... ... ... ... 28 id.
Julio Delgado Bueno ................ 28 id. d,
Mariano A lonso L u n a ............... 28 id. d.
Juan Ruiz Franco ........ . .......... 28 id. d<
Angel Martínez C o c a ................ 28 id1. J,
José Peña O s t o ............................ 28 id. d,
Manuel Rodríguez L ó p e z ......... 28 id. d;
Serafín M oya Espinosa .......... 28 id. d.
Antonio Guillén HorriUo......... 28 id. d.
Teófilo Vela Martínez ........... 28 id. d.
Emilio Benavente Fernández... . 28 id. d,
José Ropero Moreno ................ 28 id1. d. •.
José Urbano P é r e z ..................... 28 id. d,
Manuel Aguilar G i l ........ . ... 28 id. d.
Abilio  Navarro Díaz ................ 28 íd. d.
Joaquín Morales M uñoz ......... 28 id1. d.
A do lfo  Hurtado Cresas .......... 28 íd. d /
Francisco Cabello Pedrosa ... 28 íd. d,
Manuel Lara Galves ................ 28 id. d,
Manuel López E stévez ............... 28 id. d.
Miguel Alamillos R o m e r o ......... 28 id. d.
José García Guerrero ................ 28 id-. d<
Antonio Ortiz Ga*rcía ............... 28 íd. d,
José Bu.telo González ................ 28 íd. d.
José Iglesias Moreno ................ 28 íd. d.
Tulio Mendoza Liñán ................ 28 íd-. d<
Juan Rosas L u n a .......................... 28 id. d.
Francisco Beamud Navarro ... 28 id. d.
Antonio Hormigo Ramírez ... 28 id. d.
Aníbal Martínez López .......... 28 id. d.
Tuan Pachón Agredano .......... 28 * id. d.
Juan Parejas A guayo ................ 28 id. d.
Francisco Paniagua Tello ......... 28 id. d.
Francisco Viro Cruz ................ 28 id. d.
José Moriana Herrera* ........... 28 id. d.
Joaquín Blanco Romero ... «. 28 id. d.
Benito Márquez M a t a ............... 28 id. d.
Antonio Jiménez D o n c e l ......... 28 id. • d.
Pedro García T e je d e ra ............... 28 id. d.
Fernando Camacho Rodríguez. 28 id. d.
Juan Cruz García ...................... 28 id. d.
Serapio Ordóñez Pérez ........... 28 id. d.
Federico Cuevas Marín .......... 28 id; d.
Pedro Perea* Jara ....................... 28 id. d.
Emilio Becerra Hidalgo ... ... 28 id. d.
Jerónimo Muñoz Jiménez......... 28 id. d.
Santiago Cañas Caballero ... 28 id. d.
Antonio Salido Márquez ... ... 28 id. d. .
Blas Ruiz Moral ........................ 28 id. d.
José Romero Luque ................. 28 id. d.
José López J im énez ..................... 28 id. d.
Joaquín Ma*teos M e lero , . . .  ... 28 íd. S.
Pascual Ordóñez Cano .......... 28 id. d.

d.Jerónimo Plá J im é n e z ................ 28 id.
Juan Estrada Criado ... ... 28 id. d.
Miguel Lechado López .......... 28 id. d..
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Con antigüedad de
Ramón López Lozano ... ... ... 28 junio 1937
Pedro Gallego Martínez ... .., 28 id. d.
Antonio Arroyo del Moral 28» ídi d.
Manuel Ariza Secilla ... ... ►.« 28i id. d.
'Rafael Alvarez Aguado ... ... 28» id. d.
Juan Torrellas Calzadilla ... .., 28; id. d.
Antonio Pedraza Gálvez ... ... 28i id. d.
-Rafael Muñoz Figueroa ... 28; id. d.
Zacaría^ Sáenz Cuerda ... 

, Rafael Mora Mora» ..........
... 28► id. d.

28 id. . d.
Manuel Peinado Serrano ... septiembre d.
Joaquín Cañas Ferreira ... .••«i id. d.
Joaquín Prieto Romero ... id. d.
Mariano Puerto Blanco ... id. d.
José Prades Muñoz ... ... id. d.
Manuel Núñez Fuentes ... • *< id. d.
Manuel López Delgado ... ...; id. d.
'Benito Prieto Rodríguez ... id. d.
Francisco García Olmo ... id; d.
Fernando Pérez del Villar ... id. d.
Antonio Santos Muñoz ... * • •; id. d.
Manuel García Lora ... ... 1 id. d.
Rafael González Villalba ... id. d.
Angel Camuña Víctor ... •  • * id. d.
Juan Cuadrado Narváez ... id. d.
Cándido Fernández Guijo... * • * id. d.
'Enrique de la Vega» Ruiz ,.. id. d.
José Arquero Puyot ... id. d.
Ramón Díaz Serrano ... ... id, d.
Santiago Bustos García ... id, d.
Roberto Pérez Ubeda .,. ... ••4 id, d.
¡José González O v ie d o ........ id. d.
A lfonso Beamud Troyano... id. d.
José del Valle Albarazusa >•«1 id. d.
Carlos Villar Bla«nco ......... :• •< id, d.
Francisco Muñoz Muñoz ... «•< id. d.
Juan Blázquez Cánovas ... id, d.
[Diego Montero Gutiérrez ... id. d.
Jaime Peralbo Alvarez ... .*4 id. d.
Antonio Romero Arroyo ... id. d.
Germán Benavides Camachc id. d.
'Francisco Cuevas Cuevas ... • •f id. d.
'Domingo Reina Velasco ... id. d.
Juan Dueñas Carrasco ... . . . id. d.
Rafael Ariza M o r a .............. id. d.
Rafael Maestre Centeno ... • >4 id. d.
Rafael Barranco Aguilar ... id. d.
Antonio--Baena R osa s ......... • •4 id. d.
Francisco Ta*lero Córdoba . id. d.
Francisco Pino León ......... . . . id. d.
José Sánchez .Uceda ......... • • •: id. d.
José Ruiz Enríquez.............. id; d.
Dámaso Rabanal Quiroga • •4 id. d.
Fernando Cuenca García ... # # id. d.
Rafael Ponferrada Gómez ... ; . .  291 id. d.
Francisco Luque Rodríguez ... 291 id. d.
Antonio Pacha» Lucena ... ... 291 id. id.
Gabriel Rodríguez Rodríguez.. 29 id. d.
Gerardo Briceño de la Torre.. 29 id. d.
Francisco Rodríguez Mártirl  . .  29 id. . d.
Santiago Lozano Olmo ... ... 29 id. d.
Nicolás Pérez Valverde ... ... 29 id. . d.
Rafael Velasco Cuevas ... ... 29 id. d.

Con antigüedad de
Ramón Torres G ó m e z ......... 29 septiembre 1937
José Campoy E s p ín ........ . 29 id. id.
Pedro Herrera Herrera ... • 29 id. id.
Manuel Romero Moreno ... .* * *. 29. id. id.
Jesús Moraleda Pérez ......... 29 id. id.
Manuel Martín B aena......... 29 v id* id.
Aniceto Soldado Guerrero 29 id. id.
Marcos Cabezas Alamo ... . . * 29 id. id.
José Pérez Priego ............... 29 id< id.
Francisco Priego Rodríguez 29 id. id.
José Moreno González-Anleo., 29 id; id.
José Suárez de la Cruz ... 29 id. id.
Antonio López Tamarit... • 29 id< id.
Luis Reyes Barbudo ......... 29 id. id.
Antonio Mata Ca»rrasco ... . « • 29. id. id.
Francisco Triviño Navarro 29 ; id. íd<
Joaquín Martínez Panadero 29 id. id.
Rogelio Galisteo Moya ... • • •: 29 id< id . ’
Pedro Castilla Baena ......... 29 idy id .1
Manuel Linares Casa*s ... ... • • •; 29 íd< id.
José Triviño N ava rro ......... 29 id. id.
Gaspar Barranco Molina ... 29 id. id.
Eduardo Alba Jiménez ... • • • 29 id. id,
Rafael Zamora Salto ......... • •4 29 id. id.
Francisco Lernas Moreno ... • • • 29 id. id.
Antonio Portillo Tortosa ... . . . 29 id. id.
Rafael Morales Gutiérrez ... 29 id. id.
Antonio Moreno Amat ... . . . 29 id; id.
Dionisio Ortiz Juárez ......... • •• 29 id. id.
Carmelo García L a ra ......... • . , 29 id. id.
Eulalio Linde Galán ......... . • • 29 id; id.
Agustín Pérez Lastro ......... • .# 29 id. id.
Fernando Moreno Gómez ... 29 id; id.
Manuel Garrido Franco ... , • • 29 id. id.
Francisco Luna Gómez ... • . , 29 id. id.
Antonio Molina Luque ... • • • 29 id, íd.
Miguel Contreras Sabio ... ... 29 ~ id. id.
Valentín Marín Andreu ... ... 29 id. id.
Juan Cabello Cano ......... .. • 29 id. id.
José Gallego Fragas ......... ... 7 diciembre íd.
Ricardo Barbudo Rodríguez .. • 7 id. íd.
Vicente Castillo Carmóna . . 7 id. id.
Eugenio Ruerto Romero ... .. • 7 id. íd.
Gonzalo Piris Carmona» ... ... 7 id. íd.
Antonio Aguilar Palma ... •. * 7 id. id.
José Manjón Cabezas ......... . . . 28 abril id.

D el Regimiento de Artillería de Costa núm. 1

* Con antigüedad de
José Guerrero Cuesta ........ 15 noviembre 1957
Manuel Arredondo Sierra Í5 id. íd.
Alberto Díaz Quiles ......... 15 id. id.
Juán Caballero Caballero ... 15 id. id.
Francisco JaTvier de Burgos 15 id. íd.
José Aguilar Pérez .............. 15 id. id.
Manuel Palomo Sánchez ... 15 id. íd.
Rodrigo Toscano Sánchez 15 id. íd.
Antonio Bellido de la Rosa* 15 id. íd.
Alfonso Cañuelo López ... 15 id. íd.
Joaquín Osuna Leiva ......... 15 id. íd.
Luis Castillo Jaén ... .j. ... 15 id. ‘ íd.
Francisco Alaminos Pérez ... 15 id. id.
Rodrigo Ruiz de Villegas ... 15 id. íd.
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Con antigüedad de
Luis  Brc.vo G a rc í a  ........ ............... 15 no-. ioinbre 1937
R a m ó n  López -C epc ro  Or t i z  ... 15 id. id.
C és a r  Bal lesteros  Mi gu e l  .......... 15 id. id.
Franc isco Ca lvo  R o m á n  ........... 15 id. id.
F e r n a n d o  Pe rea  Sa lado  ........... 15 id. id.
Ped ro  C a r m o n a  F e rn á n d e z  ... 15 id. id.
D o m in g o  G i l  N a v a r r e t e  .......... 15 id. id.
José  Ro dr íg u ez  G o nz á l e z  .......... 15 id. id.
Joa q u í n  M e n g u i a n o  Vázquez . . 15 id. id.
J u a n  C a r o  C a m p o s  ... ... ... 15 id. Id.
M a n u e l  M ar t í n ez  A g u i l a r .......... 15 id. id.
M a n u e l  Pazo  H o l g a d o  ................. 15 id. id.
Franc i sco  Ba rea  Ra m í r ez  .......... 15 id. id.
A n to n io  Sast re  V i l l anu eva  ... 15 id. íd.
José  M u r c i a n o  Laso .................. 15 id. id.
J u a n  F e rn á n d e z  San t ac ruz  ... 15 id. íd.
J u a n  A lb a  O r t e g a  ... ................. 15 id. íd.
M a n u e l  V ega  M o y ....................... 15 id. id.
D o m i n g o  Q u i j a d a  G a l á n  . ........ 15 id. íd.
Ra fae l  G r a n a d o s  S á n c h e z ......... 15 id. i d . .
A l e j a n d r o  Ivis ión de A rc o  ... 15 id. íd
F e r n a n d o  Seño r  Ga l l ego  ... . ,. 15 id. íd.
Ped ro  H id a l g o  de la Riva  ... ... 15 ' id. id.
José  G a rc í a  F e rn á n d e z  ........... 15 id. id.
José  G o nz á l e z  O re l l an a  ........... 15 id. íd.
A n t o n i o  D u r á n  P é r e z .................. 15 id. íd.
M á x i m o  F e rn á n d e z  M o r o .......... 15 id. íd.
F r anc i s co  N ie to  L ó p e z ................ 15 id. íd.
Ma»nuel F e r n á n d e z  Fe rnández . . 15 id. íd.
A n t o n i o  Caba l l e ro  N o g u e r a s . . . 15 id. íd.
Luis  Me l e ro  Vi l l a l ba  .................. 15 id. íd.
J u a n  To sca no  R o m e r o ................ 15 id. íd.
J u a n  Sánch ez  Sánchez  ........... 15 ' !d. íd.
M a n u e l  de la Cal le J iménez  ... 15 id. íd.
L uc i ano  F e r n á n d e z  Rodr íguez. . 15 id. íd.
Sa lvado r  N a v a s  F e r n á n d e z  ... 15 id. íd.
M a n u e l  López  G o nz á l e z  .......... 15 id. id.
José  G a n d u l l o  M a r r u f o  ... ... 15 id. íd.
D iego  Na»rbona V e i a zq u ez  ... 15 id. íd.
A v e l i n o  A lv a re s  A n e a s  ........... 15 id. id.
An-drés Siles D í v :  ........................ 15 kL íd.
F ranc i s co  H id a lg o  Pérez  .........; 15 id. id.
A n t o n i o  Pé rez Ca nce l a  ........... 15 id. íd.
A n t o n i o  G u t i é r r e z  . M a r t í n  ... 15 id. íd.
José G o nz á l e z  G a r c í a  ................. 15 id. íd.
M a n u e l  G ad e l l a  E sp añ a  ........... 15 id. id.
E d u a r d o  To r r e s  M a r í a s  ........... 15 id. íd.
A gu s t í n  Rz.mírez Yu s to  ........... 15 id. íd.
B u e n a v e n tu r a  R liíz C o r t i n a  ... 15 id. •íd.
Ju l i án  Ch inch i l l a  C a r r i q u i  ... 15 id. íd.
José  Ga rc í a  Már t i r ,  ................... 15 id. íd.
C a r l o s  F e rn án de z  Solis ........... 15 id. íd.
Rafae l  Ga rc í a  D o r a d o  ........... 15 id. j d .
San to s  Fel ipe Rod r íg ue z  ........... 15 id. íd.
A g u s t í n  Pér ez  A lo n so  ................ 15 id. id.
F ranc i sco  Bo nz a  G a r r í a » ........... 15 id. íd.
F r a n ’.ísco V a r g a s  Ga rc í a  .......... 15 id. íd.
Tosé T o r o  H u e r t a s  ........................ 15 id. íd.

7 u a n  V ida l  M o r e n o  .......... . . . 15 id. íd.

C o n a n ■ i g ü e J a d d e
Luis  M a c h u c a  Ruiz  ................... 15 n ov i em bre 1937
C é s a r  Ga rc í a  E x t r em e i a  ........... 15 íd. íd.

I F e r n a n d o  Ca lvo  C as t r o  ........... 15 id. íd.
A n t o n i o  Po r t a s  Ro d r íg ue z  ... 15 íd. íd.
M a n u e l  To cón  Pérez  .................. 15 íd. íd.
José M es a  Sánchez  ... 15 id. i d / 'iJDo

*

u-iOÓQJrj 15 id. id.
José G o n z á l e z  T o p a l a d a . .......... 15 id. íd.
Mig ue l  G u e r r e r o  C a m p o s .......... 15 íd. id.
¿Manuel Mo ra l e s  C r a s a s ................ 15 íd. íd.

j A n t o n i o  Pé rez O íao l au r ruc h i . . . 15 í d . ^ íd.
! Diego.  R o m e ro  Vi ta l  ............... ,. 15 íd. íd.
¡ Feder i co  N e u p a v e t  F r an co  ... 15 íd. id.
1 F r anc i s co  R e gu e r a  B la n c o .......... 15 íd. id.
¡ José  M u ñ o z  Va l i en t e  .................. 15 Íd. íd.
! En r iq u e  G u t i é r r e z  M o r e n o  ... 15 id. íd.
José  B a lm ase da  U t ó n  ... .......... 15 íd. id.
A n t o n i o  M o r e n o  S ibón ........... 15 id. íd.
F r anc i sco  M ol in a  Ro dr íg u ez . . . 15 íd. íd.
Ju a n  S a n t a n d e r  Oso r ro  ........... 15 íd. íd.
M a r i a n o  V i l a r i ño  R equ e jo  ... 15 íd. íd.
E n r iq ue  G a r r i d o  V i l l od re s  ... 15 íd. id.
J u a n  D í az  M o r a l e s  ................... 15 íd. íd.
E d u a r d o  G o n z á l e z  O r t e g a  ... 15 • íd. íd:
F ranc i s co  C r u z  Ga rc í a  ........... 15 - íd. íd.
F ranc i sco  López  G o n z á l e z  ... 15 íd. íd,
F r anc i sco  M a r t í n  Maes so  ... ... 15 íd. íd.
M a n u e l  Be rna l  Soto  .................. Í5 íd. id.
N ico l á s  Pé rez  B a n d a  ... ......... 15 íd. íd.
A n t o n i o  Ben í t ez  V eg a  .. .  . . . 15 íd. íd,
Luis  . C a m a c h o  Leal ................... 15 id. í d .
A n g e l  C o lo m a  Mig ue l  ... ... 15 íd. íd.
C r i s t ób a l  Car r i l l o  R u e d a  .......... 15 íd. í'd.
A n t o n i o  B u s t a m a n te  Llórent e. . 15 íd. íd.
A n t o n i o  Fr«bero M o n as t e r i o  ... 15 íd. id.
A l f r e d o  M or a l e s  M a r t í n ez  ... 15 íd. íd.

D e l  Parq ue  de  Art i l l er í a  del E jérc i to  de! S u r
Con antigüedad de

Rafae l  San to s  A lp re s a  ■............ 13 di ci embre 1937
Pab lo  F e r n á n d e z  R o m er o  .......... 13 íd. íd:
José  G u t i é r r e z  Dosá l  .................. 13 íd. íd.
Jo sé  C o r d e r o  ¿Morgollón .......... 13 íd. íd.
D ieg o  D o m í n g u e z  Va l l e j o  . . . 13 id. íd.
F ranc i sco  Ru iz  J i mé nez  ... .. . 13 íd. íd.
José  de la C a l z a d a  Car r i l l o  ... 13 íd. íd.
V icen t e  R ivas  Ramí rez  ........... 13 íd. íd.
José  Mor i l l a  GaJvín  ...........  . . . 13 íd. íd.
D o m i n g o  V á z q u e z  Ba r ro s o  .. . 13 íd. íd.
E rnes t o  V iva s  G o n z á l e z  ........... 13 íd.- íd.
A g u s t í n  P oy a t o  T e ru e l  ........... 13 íd. íd.
M a n u e l  F e r n á n d e z  Sa l a za r  ... 13 íd. íd.
M a n u e l  Co l c h e r o  Rive.ro ... . . . 13 . íd. íd.
El ias  R o m e ro  G o n z á l e z  ........... 13 íd. í d . ' 

íd.E ug en i o  Fernández .  Be j a r an o . . . 13 íd.
Luis  A le j o  S e r r an o  ................... 13 íd. íd.  *
M i g u e l  Rosal es  S ánc hez  ... ... 13 íd. íd.
F r anc i s co  Si lva D o m í n g u e z  ... 13 íd. íd.
F r anc i sco  R u z  Salr*s .................. 13 íd. íd.

Burgos, lo de Lebrero de 1939.—HI Año Triunfal.—El G eneral Encargado d-el Despacho del
Ministerio,- Luis V aldés Cav<mill es. •
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O R D E N  de 22 de febrero de 1939 
confiriendo el empleo inm edia
to superior al Teniente Coronel  
don Emiliano Fernández Sala
zar y  otros Jefes y  Oficiales.
Se asciende ¿>1 empleo inmedia

to, en propuesta ext raordinar ia ,  
con ant igüedad  de la de esta fe
cha, a los Jefes y Oficiales del 
'Arma de Caballer ía que a conti 
nuación se expresan:

Teniente Coronel ,  don Emiliano 
Fernández  Salazar.

Comandan te ,  don Jesús Varela 
Castro.

Capi tán,  don José Gutiérrez 
Bautista.

Burgos,  22 de febrero de 1939. 
III Año  Tr iunfal .  — El Genera l  
Encargado del Despacho del M i 
nisterio,  Luis Valdés  Cavanil les.
O R D E N  de 22 de febrero de 1939 

confiriendo el empleo inm edia
to superior al Teniente  Coronel  
de Artillería don Francisco ] u 
dell Peón y  otros Jefes y O f i 
ciales.
Se asciende al empleo inmedia

to, en p ropuesta  extraordinar ia,  
con ant igüedad  de la de esta fe
cha, a los Jefes y Oficiales del 
A rm a  de Art i l lería que a conti 
nuación se relacionan:

Teniente Coronel ,  don Franci s
co Judell  León.

Idem ídem, don José Fernández 
L i d rc d a  y Menéndez Valdés.

Idem ídem, don Pedro Diez de 
Rivera y Figueroa.

Idem ídem, don Al fonso Barra 
Camer.

Idem ídem, don Car los  M ar t í 
nez Camp os  Serrano.

Coman da n te ,  den  Pedro Cha-,  
„ con Valdecañas.

Idem, don Eduardo  Santiago 
Carrión.

Idem, don Francisco Corona 
Calvo.

Idem ídem, don Juan  Vicente 
Llórente Susperregui.

Idem ídem, don Pedro M ad r i 
gal Contel lón.

Capi tán,  don José Santos G a r 
cía.

Idem, ' d o n  Joaquín  Cárdenas  
Llavanera.

Idem, don Enrique Mar t ín  M a r 
tin.

Idem, don Miguel  Varela Be- 
t enguer .

Idem, don Eduardo  Suances 
Jáudenes.

Burgos,  22 de febrero de 1939. 
III Año  Triunfal .  — El Genera l  
Encargado del Despacho del M i 
nisterio, Luis Valdés  Cavanilles.
O R D E N  de 22 de febrero de 1939 

confiriendo el empleo inm edia
to superior al Teniente Coronel  
de Ingenieros don Joaquín La
huerta López y  o tros .
Se asciende al empleo inm edia 

to, en p ropues ta  ex traord ina r i a  
con an t igüedad  de la de esta f e
cha, a los Jefes y Oficiales del 
Arm a  de Ingenieros  que  se ex 
presan:

Teniente Coronel ,  d o n  Joaqu ín  
Lahuer ta López,  Di rec tor  del Se r
vicio de Autom ovi l i s mo  del Ejér
cito.

Com an da n te ,  d o n  Jul i án Azo- 
fra Herre ría ,  de la Com an d an c i a  
General  de Ingen ie ros del  C u a r 
tel Genera l  del  General í simo.

1 Capi t án ,  d o n  A n to n i o  Lambea 
Palacios, del  Servicio A u t o m o v i 
l ismo de M ar ruecos  y Servicio de 
Recuperación  de  Automóvi les .

Burgos,  22 de febrero de 1939. 
III A ñ o  Tr iunfa l .—El Ge nera l  E n 
cargado del Despa cho  del Min i s 
terio, Luis Va ldés  Cavanil les.
O R D E N  de 22 de febrero de 1939 

confiriendo el empleo inm edia
to superior al Teniente C oronel  
de In tendencia  don Felipe V a le 
ro R ub io  y  otros Jefes y  O f i 
ciales.
Se asciende al empleo inm ed ia 

to, en p ropue s ta  . extraordinaria» 
con an t igüedad  cteHa de esta^ fe
cha, a los Jefes y  Oficiales del 
C u er po  de Intendenc ia  que a con
t inuación se expresan :

Ten iente  Co rone l  do n  Felipe 
Valero Rubio.

Co m a n d a n te  d on  Enr ique L ó 
pez Ayl lón.

Ca p i t á n  don  Maur ic io  García  
Benito.

Burgos,  22 de febrero de 1939. 
III A ñ o  Tr iunfa l .—El Genera l  E n 
cargado del Despacho  del M in i s 
terio.  Luis Valdés  Cavanil les.
O R D E N  de 22 de febrero de 1939 

confiriendo el empleo inm edia
to superior al Jefe de Taller de 
segunda don A m a d o r  H e rn á n 
dez D íaz  y  otro.
Se asciende al eñipleo i n m ed ia 

to, en p ropue s ta  ext raordinar ia* 
con an t igüedad  de la de esta fe« 
cha, a los Jefes de Tal ler  de seV 
gunda ,  de la Br igada O b r e r a  y; 
Topográf i ca  de  Estado  M a y o r , ’ 
don  A m a d o r  H e rn á n d e z  Díaz y; 
don  Francisco Bolaños  Muñ oz .

Burgos,  22 de febrero,  de 1939. 
III A ñ o  Tr iunfa l .—El Gen era l  En-< 
cargado del Despacho  del  Minis* 
terio, Luis Valdés  Cavani l les.

S u b s e c r e t a r í a  d e l  Ej é r c i t o
OFICIALIDAD D E  C O M P L E 

MENTO
O R D E N  de 21 de febrero de 1939, 

m ovilizando  la Escala del  
Cuerpo  A u x il ia r  de  In te rven 
ción Militar.
A  los efectos de te rmi nados  en 

el ap a r t ad o  g), base octava,  O f i 
cial idad de Com plemento ,  de la 
Ley de 29 de junio de 1918 (C.  L.' 
nú me ro  169), se movi l i za la es
cala del C u e r p o  Au xi l i a r  de I n 
t ervención Mili tar ,  cuyo personal» 
sin perjuicio de sus actuales co
metidos,  p o dr á  des empeñar  f u n 

c i o n e s  in terven to ras  como Of icia
les de Co m p le m en to  con las cate
gorías de te rminadas  en el D ecre 
to de 28 de febrero de  1933 (C .  L’. 
nú me ro  85), en aquel los  servicios 
p rop ios  de la escala técnica del  
C u e r p o  de Intervención  pa ra  el 
que  sean des ignados  p o r  los In 
t erven to res  Regionales  respect i 
vos.

Burgos,  21 de febrero  de 1939. 
III A ñ o  Tr iunfa l .—El Min i s t ro  de 
Defensa  Nacional ,  P. D., El G e 
neral  Subsecre tar io  del Ejército,  
Luis Valdés  Cavanil les.

Dest inos
O R D E N  de 20 de febrero de 1939 

confirm ando el destino del C o 
mandante  de In fantería don Ju 
lio V izcon t i  Mar t ínez y  otros  
Jefes y  Oficiales.

A propues ta  de dist intas A u 
tor idades  Mil i tares,  se confirma en 
los des tinos que se indican,  a ios 
Jefes y Oficiales de Infanter ía que 
a cont inuación  se relacionan,  cau
sando  efectos admini st r at ivos  a 
par t ir  de la revista de Co m isa r i o  
del mes actual :  v
Procedentes del Ejército del Nort© 

Co m a n d a n te  d o n  Tulio Vizcon-
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i ti M artínez,  al R eg im ien to  de In 
Cantería A r a g ó n  17. .

Idem  do n  A r t u r o  G o n z á l e 2 
Fletas, al Q u in to  B ata l lón  del R e 
g im ien to  de San  M arc ia l  22. .

Idem , h ab i l itado ,  do n  I s a a c  
O v e je ro  M u n g u ía ,  al R egim iento  
Z a m o r a  29 .

C a p i tá n  p ro v is io n a l  don  Pedro 
R o d r íg u e z  de V ela sco ,  al R e g i 
miento M é r id a  35.

Teniente  don' C a s im ir o  L á z a ro  
C am p an ar io ,  al Regim iento  A m é 
rica 23.

Idem  do n  Ju a n  F lo r id o  L o m e 
río, al G r u p o  de R e gu la re s  ue .41- 
hu cem as 5.

Idem  don  F élix  M o re n o  C a 
rranza, al Bata l lón  C a z a d o r e s  de 
M elil la  3.

Teniente  p ro v is io n a l  don  Ju a n  
A n to n io  R o ja s  N ú ñ c z ,  al Q u in to  
Bata llón  del R eg im ien to  Z a r a g o 
za 30.

Idem  ídem  don  L e o p o ld o  L ó  
pez Sánchez, al G r u p o  de R e g u 
lares  de M elil la  3.

A lfé re z  p ro v is io n a l  don  M an u e l  
Pérez Ferre iro ,  al Ba ta l ló n  M o n 
tañ a  F la n d e s  5.

Idem  ídem  d o n  D a m iá n  G is-  
bert  N ú ñ e z ,  al S e g u n d o  T a b o r  del 
G r u p o  de R e g u la re s  de T e t u in  1.

Idem  ídem  d o n  R a m ó n  Peña 
M o ra les ,  al T ercer  B ata l lón  del 
R eg im ien to  T o le d o  26.

Id em  ídem  do n  E d u a r d o  V illa-  
su a  L ó pez ,  al G r u p o  de R e g u la re s  
de M elil la  2.
. Id em  ídem  do n  G r e g o r io  G i l  
Palenzuela ,  al Ba ta l ló n  C a z a d o r e s  
de M elil la  3.

Idem  ídem  do n  Seb as t ián  P iera  
B a lan a ,  al B ata l ló n  C a z a d o r e s  de 
M eli l la  3.

Idem  ídem  d o n  C a m ilo  Bofill  
Torrente , al R e g im ien to  Z a r a g o 
za  30.

Id em  ídem  don  M an u e l  Scpúl-  
v e d a  C o u r to y ,  al Tercer  T a b o r  de] 
G r u p o  de R e g u la r e s  de T e tu á n  1, 

Idem  ídem  d o n  V icente  M o r a 
les C a iro s ,  al R eg im ien to  Z a r a g o 
za 30.

Id em  ídem  d o n  J o sé  Sánchez 
3 u e r r a ,  al R eg im ien to  L a  Victo- 
da 28.

Idem  ídem d o n  P edro  S u árez  
vega , al G r u p o  de R e g u la re s  de 
Fetuán  1.

Idem  ídem  do n  G u s t a v o  G ilí  
? in zo las ,  al R e g im ien to  Z a ra g o -  
:a 50.

Idem ídem don Toribio Palme

ro A r ia s ,  al R eg im ien to  Bailén  24.
Idem  ídem  d o n  Jo sé  M a r i  a 

Plans Sans ,  al B a ta l ló n  M o n ta ñ a  
F la n d e s  5.

Idem  ídem  do n  A n ge l  L lerranz 
T o rre ro ,  ai G r u p o  de R e gu la re s  
de A lh u c e m a s  5.

Idem  ídem  don  E d u a r d o  C an a l  
R ivera , al G r u p o  R e g u la re s  le -  
tuán 1.

Idem ídem don  Jo sé  M a r ía  T a 
p ió la  B u a lo n s ,  ai Ba ta l ló n  de 
A.ineíra 11adcuas 7.

Idem  ídem  do n  A r tu r o  SRoas- 
t i á n í  o i r i d o , a 1 1} a i a 1! ó o 51 < n i a ñ a 
M an d es  5.

Idem  ídem don  Manue l  Sánchez  
D áv i la ,  ai Regimiento  T o le d o  26.

Idem  ídem don  Ju a n  L lo -c iu .  
Garc ía ,  al Bata l lón  M o n ta ñ a  Man 
des 5.

Idem  ídem don  N ic o lá s  M o lin a  
Suárez, al G r u p o  R e g u la re s  de 
A lh ucem as 5.

Idom ídem don  M an u e l  G a rc ía  
Rodríguez , al R eg im ien to  L a  V i c 
toria 28.

Idem  ídem  do n  Je s ú s  G o n z á le z  
Pascual, al R eg im ien to  San  M a r 
g a l  22.

Id em  ídem don  E n r iq u e  Mi- 
:o lau  M o ra to ,  aL  R eg im ien to  Z a 
ragoza 30.

Idem  ídem  don  M artín  L o p e  
de V icuñ a ,  al R egim ien to  Méri 
da 35. ,

Idem  ídem  don  P e d ro  P r e ; i a d (  
T u qu e ,  al R eg im ien to  M é r id a  35 

Id em  ídem  d o n  L o re n z o  G a  
lego Fern án d ez ,  al Regimiente 
i>an M arc ia l  22.

Id em  ídem  do n  S a lv a d o r  C o r  
és F ern án d ez ,  al R e g im ien to  B a i  
én 24.

Id em  ídem  d o n  G e r a r d o  Silv *  
3érez, al B a ta l ló n  C a z a d o r e s  dí 
Melilla 3.

Id em  ídem  don  A n t o n io  B u so n s  
.ópez , al Ba ta l ló n  C a z a d o r e s  de 
Melilla 3.

Idem  ídem  d o n  L o re n z o  A r r i 
b a s  B ar to lo m é ,  al G r u p o  de R e 
gu lare s  de M elil la  2.

Idem  ídem  do n  A lb e r t o  C a r b ó  
/ i la ,  al R e g im ien to  T o l e d o  26.

Id em  ídem  d o n  L o re n z o  C ode-  
al E x p ó s i to ,  al R e g im ien to  T o 

ledo  26.
Idean ídem  do n  J o a q u ín  H e r 

nán dez  R o la s ,  al G r u p o  de  R e 
gu lares  In d íg en a s  de M elil la  2.

Id e m  íd em  d o n  M e d a r d o  G o n 
za lo  A n g o s o ,  al R e g im ien to  M é 
r id a  35.

Idem  ídem  d o n  A m a d e o  M e a n a  
F e lgu ero so ,  al R eg im ien to  Zara-» 
g o z a  30.

Idem  ídem  do n  C e le s t in o  A ló n -  
so F ern án d ez ,  al G r u p o  R e gu lare s  
de Fetuán  1.

Idem ídem don  Juan  C or r a l  Ar-  
naldo,  al G r u p o  Regu la re s  de T e 
tuán 1.

Idem ídem do n  F ran c isco  L ia *  
;uno G a m u n d i ,  al B a ta l ló n  C a 
lad o re s  de C e r iñ o la  6.

Idem ídem don  A nge l  G e n i a l -  
.o  López ,  al Bu tai km C a z u ñ ó le s  
Ccriñola  6.

Idem'  ídem don  A le j a n d ro  Sa l 
a d o r  L i sbona .  al Reg imiento  Bad

én 24.
Idem ídem don  Lu is  Tél lez C e 

rnido ,  al Regimiento  Inf anter ía  
Bai ién 24.

Idem  ídem  don P e d ro  Isabe l  
R o ld an ,  a 1 R e g im ien to  Z a r a g o 
za 50.

Idem ídem  do n  E d u a r d o  Rico* 
C uesta ,  al B a ta l ló n  C a z a d o r a s  de 
M elil la  3.

Id em  ídem  do n  F id e l  C h urria-  
gue de la H errer ía ,  al R e g im ie n 
to Z a m o r a  29.

Idem  ídem  d o n  J o s é  G o n z á le z  
A lonso ,  al R eg im ien to  T en er i fe  38 
^ I d e m  ídem  d o n  L u is  M artín  
3 a l in d o ,  al R e g im ien to  T e n e r i 
fe 38.

Idem  ídem  do n  S e v e r ia n o  Sán*> 
:hez M artín ,  al R e g im ien to  A r a 
gón 17.

Id em  ídem  do n  A m a d e o  C a ñ ó n  
C a ñ ó n ,  al R e g im ien to  A r a g ó n  17.

Idem  ídem  d o n  Ju l iá n  T o le d o  
M ú ñ iz ,  al R e g im ien to  A r a g ó n  17.

Idem  íd em  d o n  Ism ael  P a lm e ro "  
Fuente, al R e g im ien to  A r a g ó n  17.

Idem  íd em  d o n  L a u r o  C a t b a j a  
P rad o ,  al R e g im ien to  A r a g ó n  17.

Idem  ídem  d o n  C e le s t in o  G a 
lán F lores ,  al R e g im ien to  A r a 
gó n  17.

Idem  ídem  d o n  M a x im in o  AI- 
varez  D e lg a d o ,  a 1 * R e g im ien to  
A r a g ó n  17.

Idem  íd em  d o n  A n g e l  A l o n s o  
A lo n s o  C a l le jo ,  al R e g im ien to  Te-< 
nerife  38.

Id em  ídem  d o n  E v a r is to  F e rn á n 
dez V i l lan u e v a ,  al R e g im ien to  T e 
nerife 38.

Idem  ídem  d o n  D o m i n g o  Villa*» 
nueva Ibá jez ,  al R e g im ie n ta  A rá- 
gón 17.

Idem  íd em  d o n  J o s é  H e r n á n d e z  
B lanco ,  al R e g im ien to  A r a g ó n  17.
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ídem ídem don Jesús H e a r i 
dez García,  a La Legión.

Idem ídem don Luis • J iménez 
Aguirre,  a la Séptima Bandera de 
La Legión.

Idem ídem, don Alberto borro 
BeRrán,  al Octavo Batal lón del 
Regimiento Valiaclolid 20.

Idem ídem d o n  Jesús O.hon  
LLranda,  ai Quinto Baudión dei 
Regimiento San Marcial  22.

Idem ídem don Enrique Bar
be M Caimas, al Quinto BnívTón 
del Regimiento San Marcial  27.

RRívt í d em d o n ] o sé L <' v. a n o 
a la Mil ida  Nacional  de 

Fal-mgo L l o a r ó l a  Tradición .disen 
y cíe las j O N S .

Idem ídem c o r  Juan ¡osé Gon- 
záTz  de las ( nuevas, al Regimien
to San Ma m  i aí 22.

Idem ídem don (Sabino Rodr í
guez H er ná nc1.cz, al Regimiento 
San Marcial  22.

ídem ídem don Eduardo Enci
nas Diéguez,  al Regimiento de In
fantería Gero na  18.

ídem ídem don Ernesisno M i 
ro! Casado ,  al Batallón de Ame- 
trallacloras 7.

Idem ídem don Al fredo Palmes 
Pomés,  al Regimiento Infantería 
Leoanto 5.

Idem ídem don Jesús G a m i  
O uesada, al Regimiento G ra n a 
da 6.

Idem ídem d o n  Angel C asa s  
Vállelo, al Regimiento de B u r
gos 31.

Idem ídem don A ndrés  Blanco 
Veüiras, al Regimiento G ero n a  18.

Idem ídem don Ram ón Helve- 
11a Vázquez, al Regimiento G r a 
nada, 6.

Idem ídem don Marcelino Az- 
nares Ascón, al Regimiento B u r
gos, 31.

Idem ídem don Jo sé  Corbella 
A lbiñana, ai Regimiento Z am o 
ra 29.

Idem ídem don Octavio C a b re 
ra Benito, al Regimiento Teneri
fe 38.

Idem ídem don Antonio Farré 
llbiñana, al Regimiento G erona  18

Idem ídem don Juan José  Ur- 
quiano Pérez, al Regimiento Le- 
panto 5.

Idem ídem d o n  * \n d rés  Fer
nández G óm ez, al Regimiento La 
Victoria 28.

Idem ídem don Fausto  Prado 
García, al Regimiento- B urgos 31.

Idem ídem don Francisco G a r 

cía Martín,  al Regimiento B u r 
gos  31.

Idem ídem don Antonio iriar- 
te Rodríguez,  al Regimiento San 
Marcial  22.

Idem ídem don Enrique Car- 
mona Martín,  al Regimiento La 
Victoria 28.

Idem ídem don José Mi lgo de 
la Iglesia, al Regimiento 1 m é r i 
to 38.

Idem ídem don Manuel  Sama- 
r-iego 1 erres,  al Regimiento San 
Marcial  22

iccxcMf.xto,- c .1 L;ér*:Eo O.z L avan te
CaniHn,  h/oi !  Ráelo, clon Jubo 

Isidro González,  al Regimiento de

'i. en i en te clonMManuí-1 Ca  gaño 
Pascual,  a! Regimiento América 22

Teniente de Complemento don 
Félix Diez Hernández,  a! Regí 
miento Zaragoza  30.

Idem ídem den Eldm.M ■) Sáinz 
Alcázar,  al Primer Batal lón del 
Regimiento San Marcial  22.

Teniente provis ional  d o n Eer- 
n an do - M an u. e 1 San tos d e R i \ r. ro , 
al Rc-gimiento Burgos  31.

Alférez provisional don E d u ar
do G u in d o  Mochón,. al Rcgimicn-'  
to Burgos 31.

Idem ídem don Rafael .Muñoz 
Moraleja, a l  Regimiento Méri- 
da 35.

Idem ídem don Angel Aparicio  
Alonso, al Regimiento Burgos 31.

Idem ídem don Florentino Ye- 
lasco Martín, al Regimiento San 
Quintín 25.

Idem ídem don Francisco N ie 
to Fernández, al 'Regimiento Z a ra 
goza 30.

Idem ídem d o n  Jo sé  T e jedo 
Cañada, al Regimiento M érida 35.

Idem ídem don Benito Fernán
dez González, al Regimiento M é
rida 35. *

Idem ídem don Pedro González 
Góm ez, al Regimiento M érida 35.

Idem ídem don G inés Merino 
Pérez, al Regimentó de Infantería 
M érida 35.
. Idem ídem don Pedro  Agustín 

Cáceres Merino, al Regimiento Z a 
ragoza 30.

Idem ídem don Domingo Lo- 
renráo Ebroso, al Regimiento M é
rida 35.

Idem ídem don Benito Fernán
dez Mestres, al Regimentó M é 
rida 35.

Idem ídem don Jaime Góm ez 
G onzález Alegre, al Regimiento 
San Quintín 25.

Idem ídem don Juan Villa p la
na Playa, al Regimiento A m é r i
ca 23.

Idem ídem don Eduardo  SAenz 
Molina,  a 1 Regimiento A m é r i 
ca. 23.

idem ídem don Sant iago A u 
relio Gómez  Calle, al Reg imien
to Bailen 2A  ̂ •

Idem ídem, don Vicente Blanco 
ÉJvr-zez- al Regimiento Burgos  31.

Idem ídem don Joaquín de la 
2 o ere Ramo'*:'., aí Re Amiento San 
Marcial  27.

Idem ídem don Antonio Fer
nández Palazón,  ai Regimiento 
S ,n  Marcial  22.

Idem ídem d o n  Elios Re y  
D ’Ocon,  al Regimiento Ge ro na  18

Idem ídem don Sant iago Planas 
Rossiñol ,  al Batallón Montaña S i
cilia 8.

Jdem ídem clon Jorge Güell Col., 
al Batallón Montaña  Sicilia 8.
I Idem ídem don Luis JRiera Schi- 
lllng, al Regimiento Sim ancas 40-.

Idem ídem don Dam ián R u llá n ( 
Fro-ntera, al Regimiento Teneri
fe 38..

Idem ídem don Pedro J. Pal
mar Palmer, al Regim iento T en e
rife 38.

Idem ídem, don Vicente J. Cres- 
pi Montaner, al Regimiento T e 
nerife 38.

Idem ídem don José  Lu is  L ó 
pez Pampló, al Batallón C az ad o 
res Serrallo 8.

Idem idem d o n  Jav ier  M ata  
García, al Batallón C azadores  Se
rrallo 8.

Idem ídem don C ipriano  A lo n 
so Escribano, al Batallón C a z a 
dores de Melilla 3.

Idem ídem don A lv aro  G arc ía .  
Rodríguez, al G ru p o  Regulares 
de Melilla 2.

Idem ídem d o n  Javier H evia  
Fernández, al Regimiento C arros  
de C om bate  2.

Idem ídem den  José xMartínez 
Menéndez, al Regimiento Carros  
de C om bate  2.

Idem ídem don Manuel López • 
Martín, al Regimiento Carros  de 
C om bate  2.

Idem ídem don José  D o m ín 
guez Barbera, a la Milicia N a c io 
nal de Falange Española  Tradi- 
cionalista v  de las J O N S .
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Idem ídem d on  José Luis H e r 
nánd ez  Avilés,  al Regimiento Z a 
mor a  29.

Idem ídem d on  Ma r i ano  M u ñ o z  
Medina ,  al Regimien to  Car ros  de 
.Combate 2.

Idem ídem don  José Pcula C a 
brera* al Regimien to  Car ros  de 
^Combate 2.

Idem ídem don  A n to n io  Pére¿ 
Ar ro y o ,  al Regimiento Car ro s  de 
C o m b at e  2.

Idem ídem d on  Justo H e r n á n 
dez Cas taño,  al Regimien to  C a 
rros  de C o m b at e  2.

Idem ídem d o n  José López H o l 
gado,  al Regimien to  Ca r ros  de 
Co m b at e  2.

Idem ídem d on  M anue l  A g u d o  
Luque,  al Regimiento C ar ro s  de 
“de C o m b at e  2.

Idem ídem d o n  Angel  Gal lego 
Chi l lón,  al Regimiento Car ro s  de 
Co m b a te  2.

Idem ídem d o n  E d ua rd o  D o 
mínguez Fernández,  al Regimien
to Ca r ros  de Co m b at e  2.

Idem ídem d o n  Jesús R a m ó n  
. Basterra.  al Regimiento Car ros  
de Co m b at e  2.

Idem ídem d o n  U b a l d o  Aspi-  
rós Fe rnández,  al Regimiento C a 
rros  de C o m b at e  2.

Idem ídem d o n  A n to n i o  A l e 
mán  Ramírez,  al Regimiento T e 
ner i fe  38.

Idem ídem d o n ’Jesús López 
Ruiz,  al Regimiento Burgos  31.

Idem ídem d o n  Juan  Cos te  Sil
va, al Batal lón M o n t a ñ a  Sicilia 8.

Idem ídem don  Vicente G o n 
zález R e d o n d o  Madera ,  a La Le
gión.

Idem ídem don Celedonio R o 
dríguez Mar t ín ,  al Batal lón de 
Cazadores  de Meli l la 3.

ídem ídem don  A n to n i o  Sen- 
d ino Gal lego,  al Batal lón C a za 
dores  de Meli l la 3.

Idem ídem clon E d ua rd o  A b a 
día, Moreno,  al Batal lón M o n t a 
ña  Sicilia 8.

Idem ídem d o n  José Pelliso 
Díaz,  al Regimiento To ledo  26.

Idem ídem don  Luis G ar r i d o  
Mart ínez,  al G r u p o  de Regulares 
de Larache 4.

Idem ídem don  Car los  Campas  
Lazo, ai Batal lón Montaña,  Sici
lia 8.

Idem ídem don  Joaquín  de la 
T or r e  Ramón,  al Regimiento San 
Marcial  22.

Idem ídem d o n  Tosé P j n c e l

Malagana-  ai Regimiento S a n  
Marcial  22.

Idem ídem don  E d ua rd o  Sten- 
gel Boch, ai Regimiento A m é r i 
ca 23.

Idem ídem do n  Vicente Gó m ez  
Ullaie,  al G r u p o  de Regulares  de 
Larache 4.
Procedentes del Ejército del Centro

Capi tán,  habi l i tado,  don  I lde
fonso Santos  Canelas,  al Regi
mien to  La Victo ri a 28.

Ten iente  provis iona l  don  )osé 
Mar t ínez  Valere,  al G r u p o  R e cu 
lares de Larache 4.

Al férez prov is iona l  don  A l f o n 
so M or en o  P^rnias,  ai Batal lón 
M o n t a ñ a  Arap i le s  7.

Idem ídem d o n  Francisco P:-  
llicer Almagro ,  al Regimiento A r 
gel 27.

Idem ídem d o n  A qu i l i no  H e 
rrera Fe rnández,  al .  Regimiento 
Argel  27.

Idem ídem d o n  Jo aqu ín  Sá n
chez Rodríguez,  al Regimiento T o 
ledo 26.

Idem ídem do n  Francisco C a l 
vo Pérez, al Regimiento Argel  27.

Idem ídem d o n  Rafael  H a r o  
Mart ínez,  a 1 Regimiento T o le 
do 26.

[ Idem ídem don  Luis Rodr íguez 
Nievas,  al G r u p o  Regulares  A l 
hucemas 5.

Idem ídem don  "Santiago Lo re n 
zo Vega,  al Regimiento To led o  26.

Idem ídem d o n  José H e r n á n 
dez Ramírez,  al G r u p o  Regulares  
Alhucemas  5.

Idem ídem d o n  Sant iago Silván 
Lalinde,  al G r u p o  Regulares  A l 
hucemas  5.

Procedentes del Ejército del Sur
Capi tán  do n  J o s é  Samipietro,  

Modrego ,  al Regimiento de In fa n 
tería Levan to  5.

Teniente  d o n  A n d ré s  M an za n o  
M ald o n ad o ,  al Regimiento O v ie 
do  8.

Ten iente  prov is iona l  don  A n 
ton io  de Lorca Fernández,  al R e 
gimiento O vie do  8.

Idem ídem do n  An to n i o  de Fu- 
ru nd are na  Gil,  al Regimiento C a s 
tilla 3.

Idem ídem d o n  Jaime Gar ra -  
tón  Sánchez,  ai Regimiento C á 
diz 33.

Teniente  de Co m ple m ent o  d o n

José Mayoral  Sancho,  al Regi
miento Cádiz  33.

Al férez provis iona l  don  And rés  
Ruiz Mar in,  al Regimien to  Le
pa nto 5.

Idem ídem d o n  ju l io  Pardo 
Blázquez al Regimiento Pa/»a 7.

Idem ídem don  José Alzamora  
Maieu,  al Regimien to  G r a n a d a  6.

Idem ídem do n  Basil io Cast ro  
Paradela,  al Regimien to  G r a n a 
da 6.

Idem ídem don  Miguel  Ange l  
Alber tos  Re dondo ,  al Regimiento 
Lepan to  5.

Idem ídem d o n  Bernardo  Bo- 
telio Sayago,  ai Regimien to  G r a 
nad a  6.

Idem ídem don  Oscar  Franco 
Pomares ,  al G r u p o  Regularas  de 
Melil la 2.

Idem ídem d on  José Mellado 
Pérez de Meca,  a la Ag rupac ión  
de Ca r ro s  de Co m b at e  de dicho 
Ejército.

Iclem ídem don  A n to n i o  Mora l  
y Otero,  ai G r u p o  Regulares  de 
Meli l la 2.

Idem ídem d o n  Joaquín  G ó 
mez Boch, al G r u ñ o  Regulares  de 
Ceu ta  3. •

Idem ídem don  Anse lmo G a r 
cía de Polavieja No vo ,  a La Le
gión.

Idem ídem d on  A n to n i o  Caba-  
nillas Co ng regado ,  al G r u p o  Re
gulares de Ceu ta  3.

Idem ídem d o n  Julián Sánchez 
Marín,  al Regimien to  Lepanto 5.

Idem ídem don  Rafael  Mont i ja-  
n o  Fabro,  al G r u p o  Regulares  de 
Larache J .

Idem ídem d o n  José Abe la  Sán
chez* al Regimien to  Pavía 7.

Idem ídem d o n  Car los  Cob o  
-Aguilar,  al Regimien to  Ov ie do  8.

Idem ídem d o n  G e r a r d o  de 
Cast ro-Fuentes  Vilanova,  al G r u 
po Reguláres  de Larache 4

Idem ídem d o n  M ar t ín  Doblas  
Zarza,  al Regimien to  G r a n a d a  6.

Idem ídem d o n  Bar tolomé  Bo- 
rrero Conde ,  al Regimien to  Gra -  
nad a  6.

Idem ídem do n  A n to n i o  Val- 
dés G uer re ro ,  al Regimiento Pa
vía 7.

Idem ídem d o n  A n to n i o  Ruiz 
Sánchez,  al Regimien to  Lepan to  5.

Idem ídem d o n  Jo rge Puges 
Sardina,  al Regimien to  Infanter í a 
Cast i l la 3.

Idem ídem d o n  Francisco Pé re t  
Pérez,  al Regimiento Pavía  7,
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Idem ídem don Antonio Páez 
Rodríguez, al Regimiento Ovie 
do 8.

Idem ídem don Víctor Manuel 
Rubio Gil, al G rupo Regulares 
de Ceuta 3.

Idem ídem don Angel Carlier 
¡Vea Murguía, aTGrupo Regulares 
de Ceuta 3.

Idem ídem don Luis Rico de 
'Sandoval, al G rupo Regulares de 
Melilla 2.

' Idem ídem don Félix Jiménez 
Martín, al Grupo Regulares de 
Melilla 2.

Idem ídem don Agustín Viña- 
mata Castañer, al G rupo Regula
res de Alhucemas 5. :

Procedentes de varios destinos
Comandante don Adolfo ku íz  

de Conejo y Claudel, ascendido 
por Orden de 23-1-39 (B. O. n ú 
mero 24), al Regimiento Aragón 
17, de su procedencia.

Idem don José Mala Echevarría 
de Miguel, ascendido por Orden 
de 23-1-39 (B. O. núm. 24), al Re
gimiento Mérida 35' del que pro
cede.

Teniente don J u a n  Poblador 
Llaner, del Regimiento La Victo
ria 28 y en comisión en el Grupo 
Regulares de Ceuta 3, al mismo 
.Grupo, de plantilla.Teniente provisional d o n  José 
López-Guerrero Rosales, del G ru 
po Regulares de Larache 4, al G ru 
po Regulares de Ceuta 3. ^

, Idem ídem don Eduardo Ro
dríguez Lisón, del Regimiento 
Granada 6, al G rupo Regulares 
de Ceuta 3.

Idem ídem don Ignacio Sán
chez Bilbao, del Regimiento Z a 
ragoza 30, a la Milicia Nacional 
de Falange Española Tradiciona- 
lista y de las JONS.

Alférez provisional don Amos 
Serra Rodríguez, del Regimiento 
Granada 6, al Grupo Regulares 
de Alhucemas 5.Idem ídem don Enrique Baena 
Ruiz, del Regimiento Granada 6, 
al Grupo Regulares de Larache 4.

Idem ídem don Francisco Pena 
Deo, de la Milicia Nacional de 
Falange Española Tradicionalista 

'  y de las JONS, al Regimiento Va- 
Hadclid 20.

Idem ídem d o n  Jesús Sáez 
Quintana,  de la Miücia .Nacional de Falange Española Tradiciona-

lista y de las JONS, al Regimien
to Valladolid 20.

Idem ídem don José Vázquez 
Gómez, de la Milicia Nacional de 
Falange Española Tradicionalista 
y de las JONS, al Batallón Caza
dores de Melilla 3.

Idem ídem d o n  Julio García 
Matamoros Calvo' de la Milicia 
Nacional de Falange Española 
Tradicionalista y de las JONS, al 
Regimiento San Marcial 22.

Burgos, 20-de febrero de 1939.—• 
III Año Triunfal.—El Ministro de 
Defensa Nacional, P. D., El G e
neral Subsecretario del Ejército, Luis Valdés Cavanilles,.

OR D E N  de 20 de febrero de 1939 
confirmando el destino al Bri
gada de Infantería don Luis 
Pescador Pérez y  otros Suboficiales.

A  propuesta de distintas Auto- 
’idades Militares, se confirma en 
os destinos que se indica, a los 

Suboficiales de Infantería que a 
ontinuación se relacionan, cau- 
ando efectos administrativos a 
partir de la revista de comisario 
leí mes actual:

Brigada don Luis Pescador Pé
rez, de la Quinta Regjón Militar, 
ü Regimiento Infantería de Aragón 17.

Sargento don Juan Morales, del 
•Regimiento Lepanto 5, al Grupo 
le Regulares de Alhucemas 5.

Idem don Daniel Linares Pal
ma, del Regimiento Lepanto 5, al 
Grupo de Regulares de Alhuce
mas. 5.

Idem don Eloy Jiménez Velilla, 
del Regimiento Lepanto 5, al G ru 
po de Regulares de Alhucemas 5.

Idem don Valentín Fernández 
Palenzuela, del Regimiento S a n  
Marcial 22, en comisión, al mismo, 
de plantilla.

. Idem don Mariano Caballero 
Herrero, del Regimiento San M ar
cial 22, en comisión, al mismo, de 
plantilla.

Idem don Antonio Truque As
turiano, del Regimiento San M ar
cial 22, en comisión, al mismo, de 
plantilla.

Idem don Valero Parra García, del Regimiento San Marcial 12. en 
comisión, al mismo, de plantilla.

Idem don Aquilino Pérez Ovie- 
do, del Regimiento San Maréiál

22, en comisión, al mismo, de plan-* tilla.
Sargento provisional don Anto* 

nio Escribano Oliva, de4 Batallón 
Cazadores de Ceriñola 6, al Regi-i 
miento Toledo 26.

Idem ídem don Antonio Do- 
ningo Gaspar,- del Batallón Ca- 
zadores Ceriñola 6, al Regimiento Toledo 26.

Idem ídem don Gerardo MediV 
na Torrecillas, del Batallón Caza
dores Ceriñola 6, al Regimiento Toledo 26.

Idem ídem don José Márquez 
Pérez, del Batallón de Cazadores 
de Ceriñola 6, al Regimiento To-T ledo 26.

Idem ídem don Francisco Mal-, 
donado Castillo, del Batallón C a
zadores de Ceriñola 6, al Regimiento Toledo 26.

Idem ídem don Juan Barahona Ayala, del Batallón Cazadores de 
Ceriñola 6, al Regimiento de A rgel 27.

Idem ídem don José Martínez Jimeno, del Batallón Cazadores de 
Ceriñola 6, al Regimiento de A rgel 27.

Idem ídem don Miguel Casa-, jús Garza, del Batallón Cazadores 
de Ceriñola 6, al Regimiento de Argel 27.

Idem ídem don Jesús Manjón 
Sánchez, del Batallón de Cazado
res de Ceriñola 6, al Regimiento de Argel 27.

Idem ídem don Manuel Til Sán-' 
hez, del Batallón Cazadores de 

Ceriñola 6, al Regimiento de Ar^ gel 27. ^
Idem ídem don Ramón Alvarez 

Rodríguez, del Batallón de Caza
dores de Ceriñola 6, al Regimiento de Argel 27.

Idem ídem don Angel Rosalido 
de Francisco, del Batallón Ca a 
dores de Ceriñola 6, al Regimiento ¡de Argel 27.

Idem ídem don Angel Hurtado 
Méndez, del Batallón Cazadores 
de Ceriñola 6, al Regimiento de Argel 27.

Idem ídem don Santiago Ftrre- 
o Martín, del Regimiento Toledo 

26, al G rupo de Regulares de Al
hucemas 5.

Idem ídem don Francisco Ro
mero Ruiz. del Regimiento Casti
lla 3, al Grupo de Regulares de- 
Ceuta 3.

Idem ídem don Isidoro Fsté- vez Valladolid, del Regimiento
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Castilla 3, al G rupo de Regulares 
de Ce. ta 3.

Sargento de Complemento do 
Francisco Diez Saornil, de la Oc
tava Regióh Militar, al Regimien
to de Burgos 31.

Idem ídem don Antonio Real 
Rubio, de la Octava Región Mili
tar, al Regimiento de Burgos 31.
Procedentes del Ejército del Norte

Sargento provisional don C o n
rado González Gómez, a la M i
licia Nacional de Falange Espa
ñola Tradicionalista y de las 
JON S.

Idem ídem d o n  José Arranz 
González, al Regimiento San M ar
cial 22,Idem ídem don Francisco Ca- 
rrión Ros, al Regimiento San M ar
cial 22.Idem ídem don Alejandro Fer
nández Ruiz, al Regimiento Z a 
mora 29.Idem ídem don Jenaro Ortega 
Espinosa, al Regimiento Zam o
ra 29.Idem ídem don Santiago Cua
drado Marcos, al Regimiento Z a
mora 29.Idem ídem don Manuel Liz Ló
pez, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Ramón Traspa
lados Gutiérrez, al Regimiento 
Valladolid 20.Idem ídem don Manuel García 
Rivas, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Bautista Ramos 
Rodríguez, al Regimiento San 
Q uintín  25.Idem ídem don Laureano Larrea 
Zundueta, al Regimiento Vallado- 
lid 20.Idem ídem don Basilio Rodri-
Íuez Cid, al Regimiento\Vall ado- 

id 20.Idem ídem don Mariano Latas 
Salcedo, al Batallón de Ametralla,- 
doras número 7.Idem ídem don Inocencio Silva 
Tobal, al Regimiento Zaragoz.a 30,

Idem ídem don Matías H ernán
dez Alfonso, al Regimiento Zara
goza 30.Idem ídem don José Ramos 
Ruiz,* al Regimiento San Marcial 
22.Idem ídem don Nicanor de las 
Heras Mateo de Porras, al Regi
miento San Marcial 22.Idem ídem don Germán Debesa 
Blanco, al Regimiento Zamora 29 
^  Idem ídem don Juan Romero

Navarro, al Regimiento Zamora
29.

Idem ídem don Antonio Calero 
Mesa, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Mariano Casto 
lar Huerta, ai Regimiento Zamo- 
ra 29.Idem ídem don Toribio Jurado 
Donaire, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Manuel Somo- 
za González, al Regimiento Zamo- 
ra 29.Idem ídem don José María Val- 
gaiñón Ochoa, al Regimiento Z a 
mora 29.Idem ídem don José García R o 
dríguez, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Cecilio Arias 
Pérez, al Regimiento Argel 27.

Idem .ídem don Francisco Palo
mo Mata, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don José Vera G a r 
cía, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Antonio M oli
na Fernández, al Regimiento San 
Quintín 25.

Idem ídem don Manuel Lamela, 
al Regimiento San Quintín 25.

Idem ídem don Joaquín Vega 
Cima, al Regimiento San Q u in 
tín 25.Idem ídem don José Medina Ló
pez, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Miguel Rincón 
Orqzco, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Tomás Lancho 
González, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Salvador Cál
vente Tinero, al Regimiento Ar- 
gel 27.Idem ídem don José Magro V áz
quez, al Regimiento Argel 27. ,

Idem ídem don Rafael Torre 
Moreno, al Regimiento San M ar
cial 22.Idem ídem don Manuel I.ara 
Mora, al Regimiento San Marcial 
22.Idem ídem don Manuel Gordi- 
11o Millán, al Regimiento San M ar
cial 22.Idem ídem don Juan Delgado García, al Regimiento * San M ar
cial 22.Idem ídem don José Benitez 
Sánchez, al Regimiento San M ar 
cial 22.Idem ídem don Leopoldo Iba* 
ñez López, al Regimiento Sar 
Quintín 25.

Idem ídem don Emilio Fernán
dez Monroy, al Regimiento Sar 
Quintín  25.

Idem ídem don José Reyes Fe

rrera, al Regimiento San Quintin 
25.

Idem ídem don José Lanzos’ 
Cerviño, al Regimiento Tenerife 38.

Idem ídem don Sinroroso Ba
tista Machín, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Rafael Domín
guez Ventura, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Nicolás Martín 
Múgica, al Regimiento Z am oi:a 29.

Idem ídem don Agustín Petre- 
ñas Ramón, al Regimiento A ragón 17.

Idem ídem don Ignacio Sei¡us. 
Seijas, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Manuel Lacam- 
bra Muñoz, al Regimiento A ragón 17.

Idem ídem don Félix del Amo 
Gil, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Manuel Gonzá
lez Rodríguez, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Juan Díaz de; la • 
Fuente, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Fernando Cerro 
Mayo, a la Milicia Nacional de 
Falange F/pañola Trauiciunaiista 
y de las J. O. N. S.

Idem ídem don Miguel Díaz Ve- 
lázquez, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Salvador M or
cillo Pérez, al Regimiento A ra
gón 17.

Idem ídem don Sebastián Vera 
García, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don José Recio Gar^ 
cía, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Antonio Ordó- 
ñez León, al Regimiento TenerB 
fe 38.

Idem id*™ don Ceferino Pecho- 
rromán,.al Regimiento Aragón 17.Idem ídem don Feliciano Villa.- 
cielos Belmonte, al Regimiento de 
Infantería Zamora 29.

Idem ídem don Pedro Reyes 
Díaz, al Regimiento Zaragoza 30.]

Idem ídem don Juan^Fuentes 
Malero, al Regimiento Z aragoza,
30.

Idem ídem don Vicente Barra-*} 
gán Fabián, al Regimiento Mérh 
da 35. /

Idem ídem don Antonio Cano 
Solís, al Regimiento Mérida 35.Idem ídem don Juan Ruiz Blan
co, al Regimiento Zamora 29.

Idem ídem don Salvador Alva-( 
Tez Gamero, al Regimiento Zara-* 
goza 30.
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Idem ídem don  M anuel N a v a 
rro Ochoa, al Regimiento Méri- 
da 35.

Idem ídem don Juan Troca P o 
rras, al Regimiento M érida 35.

Idem ídem don A rm ando Na- 
yarro Man je, rl Regimien:o Zara
goza 30.

Idem ídem don José Morales 
‘Morales, al Regimiento Burgos 31.

ídem ídem don Emiliano Her- 
iboza López, al G ru p o  de Regula
res de Larache 3.

Idem ídem don Claudio Hu- 
rende Izquierdo, al Batallón C a
zadores de Ceriñola 6.

Idem ídem don José Porcel 
Sánchez, al Batallón de Cazadores 
Ceriñola 6.
• Idem ídem don A ntonio  Gómez 

Pozo, al Batallón Cazadores de 
Las Navas, 2.

Idem ídem don Emiliano Aran- 
go Alvarez, al Batallón Cazadores 
Ceriñola 6.

Idem ídem don José González 
Varita, a la Milicia Nacional de 
f .  F.. T. y de las JO N S.

Idem ídem don A nton io  Delga
do López, a la Milicia Nacional 
de F. E. T. y de las JONS.

Idem ídem don José Bretes Fe- 
rrer. al Batallón Cazadores de Me 
lilla' 3.

Idem ídem don José Gallego Al- 
niazán, al Batallón Cazadores M e
jilla 3.

Idem ídem don A ntonio  M ore 
no Luque, al .G ru p o  Regulares 
iTetuán 1.

Idem ídem don Diego González 
D urán , al G ru p o  Regulares de 
•Alhucemas 5.

Idem ídem don Ramón Puertas 
.González, al Batallón Cazadores 
'Melilla 3.

Idem ídem don  G regorio G u tié 
rrez Pradas, al Batallón Cazadores 
de Melilla 3.

Idem ídem don M anuel A ndrés  
Muñoz, al G ru p o  Regulares La
rache 4.

Idem ídem don  M anuel Caro 
•Espárrago, al G ru p o  Regulares 
Larache 4/

Idem ídem don A ntonio  Berri
do  Soria, al Batallón Cazadores 
Melilla 3.

Idem ídem don  Elíseo Gantes 
Eiroa, al Batallón Cazadores de 
Melilla 3.

Idem ídem d o n  Ricardo Cid 
■Mandly, al Batallón Cazadores de 
Melilla 3.

Idem ídem don Francisco M a r 
tín Rivera, al Batallón Cazadores 
Melilla 3.

Idem ídem don Elias Casado 
Sanz, al Batallón Cazadores Ceri
ñola 6.

Idem ídem don Francisco H u- 
guet, al Batallón Cazadores Las 
Navas 2.

Idem ídem don Laurentino P os
tigo, al Batallón Cazadores Las 
Navas 2.

Idem ídem don Angel Carnicero 
Hernández, al G ru p o  Regulares 
de Larache 4.

Idem ídem don  Enrique García 
Hernández, al G ru p o  Regulares 
Larache 4.

Idem ídem don Jesús Vázquez 
Delgado, al Batallón Cazadores 
Melilla 3.

Idem ídem don Amos H errero  
Llórente, al Batallón Cazadores 
de Melilla 3.

Idem ídem don Antonio  N av a 
rro Alcantarilla, al G rupo  de Re
gulares de Melilla 2.

Idem ídem don Ramón Fernán
dez Fernández, al Regimiento Z a 
ragoza 30.

Idem ídem don M anuel M onte
ro Béllón, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don José Q uintero  
Sánchez, al Regimiento de Infante
ría de A rg e l '27.

Idem ídem don Rogelio Ujué, 
a la Milicia Nacional de F. É. T. 
y de las JO N S.

Idem ídem don Juan Justo Se
rrano, al G ru p o  de Regulares La
rache 4.

Idem ídem don Juan Mesa de 
los Reyes, al G rupo  Regulares 
Tetuán 1.

Idem ídem don José Zapata 
Morato, al Batallón Cazadores 
Ceuta 7.

Idem ídem don  A ntonio  Nimo 
Real, al G ru p o  Regulares Meíiila 2.

Idem ídem don Saturnino Sán
chez Fernández, al G rupo  de Re
gulares de Alhucemas 5.

Idem ídem don A ndrés de la 
Cruz Romero, al Batallón C azado
res de Melilla 3.

Idem ídem don José González 
Montero, al Batallón Cazadores 
de Melilla 3.

Procedentes del Ejército de Levante
Sargento provisional don Ricar

do Pan Blanes, al Regimiento de 
Carros de Combate número 2.

Idem ídem don Gregorio Tu-

danca Lavín, al Regimiento de C aí 
rros de Com bate  2.

Idem ídem don Ricardo Garrí; ¡ 
Serrano, al Batallón M ontaña  dr, 
Arapiles 7.

Idem ídem don Jesús Fominaya, 
Fernández, al Regimiento de Ca-r 
rros de Com bate 2.

Idem ídem don José Lamorda 
Poyato, al G rupo  de Regulares 
de Tetuán 1.

Idem ídem don G regorio  eran* 
co M ontenegro, al G ru p o  de Reí 
guiares de Tetuán 1.

Idem ídem don Emilio Albarráiv 
Pérez, al G ru p o  Regulares de Te< 
tuán 1.

Idem ídem don  M anuel Pérez 
Candelario, al Regimiento C arros 
de Com bate  2.

Idem ídem don César García 
Calderón, al Regimiento Carros 
de Combate 2. '

Idem ídem don A lfonso Bata 
Salcedo, al Regimiento Carros de 
.Combate 2.

Idem ídem don Laurentino .Ve
ga Alvarez, al Regimiento Carros 
de Combate 2.

Idem ídem don Francisco A gui
lera Ferrero, al Batallón C azado
res de Serrallo 8.

Idem ídem don Juan Rubio  
Martos, al Batallón Cazadores del 
Serrallo 8.

Idem ídem don Angel Verín 
Darriba, al Batallón Cazadores 
Serrallo 8. '

Idem ídem don Luis Rodríguez 
López, al Batallón Cazadores Mc- 
lilla 3.

Idem ídem don Germán G o n 
zález Prieto, al Batallón C azado
res de Melilla 3. .

Idem ídem don Inocente Lite 
Morán, al Batallón de Cazadores 
del Serrallo 8.

Idem ídem don A ntonio  Sebas
tián Hueso, al Batallón C azado
res Serrallo 8.

Idem ídem don A ntonio  Valen
cia Valencia, al Batallón C azado
res de Las Navas 2.

Idem ídem don José Guerero 
López, al Batallón Cazadores Las 
Navas 2.

Idem ídem don A ntonio Gil Ta- 
boada, al Batallón Cazadores Las 
Navas 2. *

Idem idem don Manuel García 
Cabo, al BatallórT Cazadores de 
Serrallo 8.

Idem ídem don  A ntonio  Gano
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Castillejo, al Batallón Cazadores 
de Las Navas 2.

Idem idem don Alfredo López 
Pcláez, al Batallón Las Navas 2.

Idem ídem don José Mazo Be- 
zanilla, al Batallón Cazadores Se
rrallo S.

Idem idem don Manuel Lima 
Tejada, al Batallón Cazadores 
Melilla 3.

Idem ídem don Antonio López 
Quirós, al Grupo Regulares de 
Alhucemas 5.

Idem ídem don Gregorio Oro 
Viñualcs, al Batallón Mo ataña 
Flandcs 5.

Idem ídem don Antonio García 
Carcedo, al Regimiento C ;:ros  
de O  - abate 2 :
- Idem ídem don Fernando Orte

ga Rodríguez, al Regimiento de 
Carros de Combate 2.

Idem ídem don José Cortés G a
llego, al Regimiento Carros de 
Combate 2.

Idem ídem don Francisco M o 
ra Moriano, al Regimiento Gero
na 18.

Idem ídem don Eduardo Moure 
González, al Regimiento Gero
na 18.

Idem ídem don Juan Sánchez 
de la Campa, al Regimiento G e
rona 18.

Idem ídem don Diego V a r a  
FI ernández, al Regimiento Bai

len 24.
Idem ídem don Manuel Guerre

ro Rivas, al Regimiento Bailén 24.
Idem ídem don Francisco Bra

vo González, al Regimiento San 
Marcial 22.

Idem ídem don Pedro Peñate 
Villa, al Regimiento S a n  Quin
tín 25.

Idem ídem don Valeriano Polo 
Valero, al Regimiento San Quin
tín 25.

Idem ídem don José Tur Rivas, 
al Regimiento Bailén 24.

Idem ídem don Antonio Sie
rra AUmvez, ai Regimiento S a n  
Marcial 22.

Idem iclcm don Galo Melón Ca
chón, a! Regimiento Zaragoza 30.

Idem ídem d o n  José Romero 
Mudan?, al Regimiento Zavago- 

. za 30.

Idem ídem don Verísimo Del
gado Rodríguez, al Regimiento 
Mtrida 35.

Idr.m ídem don Tomás Santia
go Lanceros, al Regimienta de 
iiífr.ntería ide Mérida 35,

Idem ídem don Jenaro Martínez 
/Martínez, al Regimiento Burgos 31

Idem ídem d o n  José Páramo 
Domínguez, al Regimiento Méri
da 35.

Idem ídem don Jesús Martínez 
Mernández, al Regimiento Zara
goza 30.

Idem ídem don Salvador Val- 
verde Sabugo, al Regimiento San 
Quintín 25.

Idem ídem don Mariano Mar
tínez Bardají, al Regimiento Bur
gos 31.

Idem ídem don Alvaro Lillo 
Soler, al Regimiento Burgos 31.

Idem ídem don Francisco Man- 
trana García, al Regimiento Bur
gos 31.

Idem ídem don Manuel Pena- 
bad Rodríguez, . a 1 Regimiento 
América 23.

Idem ídem don- Germán* Her
nández Hernández, al Regimiento 
de Carros de Combate 2.

Idem ídem don Cándido Soto 
Ciudad, al Regimiento Zarago
za 30.
Procedentes del Ejército del Centro

Sargento- don Francisco López 
Pérez, al Regimiento Toledo 26.

Id:m don Lucio Martínez R o
dríguez, al Regimiento Argel 27. 
r Idem d o n  Antonio Serrano 
Ruiz, al Batallón Montana Arapi- 
les 7.

Sargento provisional d o n  Bal- 
domero Ferreira Holgado, al Gru
po de Regulares de Alhucemas 5.

Idem ídem don Francisco Váz
quez Terreiro, al Batallón de Ame
tralladoras 7.

Idem ídem c lo n  Juan Suárez 
Guerrero, al Batallón Cazadores 
de San Fernando 1.

Idem ídem don Manuel Barba 
Rodríguez, al Regimiento Tole

do 26.
Idem ídem d o n  Lorenzo Cle

mente Iglesias, al Batallón cic 
Ametralladoras 7.

Idem ídem don Ernesto Che- 
rroll Hernández, al Regimiento 
Toledo 26.

Idem ídem don Francisco Ca
rrasco Ibáñez, al Grupo Reg.lla
res de Alhucemas 5.

Idem ídem don Manuel Cjeda 
Cerelp, al Regimiento Argel 27.

Idem ídem don Fernando Al- 
varc-z Rivera, al Regimiento Te
nerife 38. ’ " ' : '

l#em íderrt don José, A g r ió n

Navarro, a la Mehal-la Jalifiana 
de Larache 3.

Idem ídem don Antonio Ro* 
dríguez Pérez, al Regimiento San 
Quintín 25.

Idem ídem don José Mavoies 
Arnándiz, al Regimiento T o ‘<> 
do 26.

Idem ídem don Antonio Rubio 
Casero, al Regimiento Tenerife 38<

Idem ídem don Arcadio Esquí* 
na Moya, al Regimiento Tcncri* 
fe 38.

Idem ídem don Luis Uriel Sán* 
chcz, al Regimiento Valladolid 20.

Idem ídem don Manuel Torres 
Alonso, al Regimiento San Quin
tín 25.

Idem ídem d o n  Jesús Albar 
Calvo, al Regimiento de Infante
ría' San Quintín 25.

Idem ídem don Juan Luna Ro* 
dríguez, al Regimiento Toledo 26.

Idem ídem don Antonio Luce-» 
ro Cornejo, al Regimiento La " 
Victoria 28.

Idem ídem don Manuel Martí* 
nez Robledo, al Regimiento Ar« 
gel 27.

Idem ídem don Manuel Erandio 
González, al Regimiento Teneri* 
fe 38.

Idem ídem don José Luis Gra
nados Cibrián, al Batallón Caza-» 
dores de San Fernando 1.

Idem ídem don Esteban León 
Pérez, al Regimiento Mérida 35.

Idem ídem don Antonio Sán* 
chez Sánchez, al Regimiento Za* 
ragoza. 30.

Idem ídem d o n  José Moreno 
Infantes, al Batallón Cazaderos de 
San Fernando 1.

Idem ídem don Evaristo Pascua 
Martín, al Regimiento Mérida 35.

Idem ídem don Enrique Rodrí
guez Casanova, al Batalló i de 
Cazadores del Serrallo 8.

Idem ídem don Julio Rodríguez 
Cavia, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Teodoro Ochoa 
Ruiz, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Cándido Valles 
Pons, al Regimiento Aragón i 7.

Idem ídem don José Abián Gil, 
al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Francisco Al- 
varez Frcije, al Regimiento Ara
gón 17.

Idem ídem don Raúl Bolas de la 
Torre, al Regimiento Aragón 17.

Idem ídem don Gerardo AJon 
so Fernández, al Regimiento Ara
gón 1/
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Idem idem don  Enrique  Llamas 
Sanche ', al Regim iento  A ra g ó n  17.

Idem ídem d o n  Juan P é r e z  
M ontenegro , ai Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  Cesáreo  C a s 
quero M edina, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d on  A n to n io  G o n 
zález Boujas, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  A le ja nd ro  L ó
pez M arcos, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  Emilio Marcue- 
11o Frechín, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem don  A n d rés  N o g u e 
ras Rodríguez, al Regim iento A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  A n to n io  Pérez 
Ceballos, a l  Regim iento  A r a -  

. gón 17.
Idem ídem d o n  Jaime Plaixats 

Torres, al Regim iento  A rag ó n  17.
Idem ídem d o n  R am ón  Roget 

Romero, al Regim iento  A rag ó n  17
Idem ídem d o n  Juan  Rodríguez 

Rodríguez, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem don  H e l io d o ro  Vi- 
llasante Castillo, al Regim iento de 
Infantería  de A rag ó n  17.

Idem ídem don  A lfonso  Saave- 
dro T orre iro ,  al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem don  Jesús Alloba- 
rren Lorente, al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  Francisco M a r 
tínez Saeta, al Regim iento  A r a 
gón  17.

Idem  ídem d o n  A n to n io  M a r i 
na G onzález ,  al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  Benito F íerm o 
so Barrero , al Regim iento  A r a 
gón 17.

Idem ídem d o n  Pablo  Rojo  de 
la Serna, al Regim iento  A rgel 27,

Idem ídem  d o n  A n to n io  Rezas 
Suárez, al R egim iento  San M a r 
cial 22.

Idem ídem .don M anue l  Sánchez 
Fernández, al Regim iento  La V ic 
toria 28.

Idem ídem d o n  Rafael Calleaba 
C a nd ó n ,  al Batallón de C azadores  
de San F e rn a n d o  1.
Procedentes del Ejército del Sui

Sargento p rov is iona l  d o n  Lá 
ia ro  G a r r id o  V ergara , al G ru p c  
de Regulares de C eu ta  3.

Idem ídem don  José V icente 
G onzález  M adero , al G ru p o  de 
Regulares de C euta  3.
• Idem ídem d o n  E nrique  T im ón  
Castaño, al G ru p o  Regularas de 
C euta  3.

Idem ídem don  Vicente D o 
mínguez Vergel, al G ru p o  R e gu 
lares C euta  3.

Idem ídem d o n  M anuel  G álvez 
Puro, al G ru p o  de Regulares de 
C euta  3.

Burgos, 20 de febrero  de 1939.— 
III A ñ o  T r iun fa l .— El M in is tro  de 
D efensa  N acional,  P. D., El G e 
neral Subsecre tar io  del Ejército, 
Luis V aldés  Cavnnilles.

S u b s e c r e ta r ía  de M arin a  
B aja

O R D E N  de 21 de febrero de 1939 
disponiendo la baja en la R e 
serva N a va l  M ovilizada  del A l 
férez  M aquinista  don Juan L lo 
ret Rodríguez.
A  propuesta  del C om andan te  

G enera l  del D e p a r ta m e n to -M a r í 
timo de Cádiz, causa baja en  la 
Reserva N av a l  Movilizada* el A l 
férez M aquin is ta  don Juan  Lloret 
Rodríguez, por haber  sido en tre 
gado el buque  en que prestaba sus 
servicios a la C om pañ ía  p rop ie
taria y con tinuar prestándolos en 
el buque de referencia*, donde son 
muy necesarios.

Burgos, 21 de febrero de 1939. 
III A ño  T r iun fa l .— El C o n tra lm i
rante Subsecretario de M arina , 
Rafael Estrada.

Escuela de  G u e r ra  N av a l
O R D E N  de 21 de febrero de 1939 

declarando “apto" en los es tu 
dios de Guerra N a v a l  al C a 
pitán de Fragata don Javier de 
M endizába l  y  Gortázar y  o tros .
Se declaran “ap tos”, a partir  del 

10 de julio de 1936, en los e s tu 
dios de G u erra  Navr»l, por h a b e r 
se com probado term inaron  con 

aprovechamiento el curso que se
guían en la Escuela de M adrid , 
días antes de iniciarse el M ovi
miento Nacional, los Jefes que se 
relacionan a continuación:

Capitán  de Fragata , don Javier 
de M endizábal y G ortázar.

Idem ídem, don Pedro  Fernán* 
dez M artín .

C apitán  de Corbeta , don Rafael 
Sánchez Nieto.

Idem ídem, don Alfonso Colo- 
mina Boti.

Idem ídem, don José G alán  
G uerra .

Burgos, 21 de febrero de 1939. 
III A ño  Triunfe*!.—El C o n tra lm i
rante Subsecretario de M arina , 
Rafael Estrada.

N o m b ram ien to
O R D E N  de 21 de febrero de 1939 

nom brando  A g e n te  de segunda  
de Policía M arít im a , a don A n 
drés G onzá lez  Pérez y  dos más.
A  propuesta  del C o m an d an te  

G enera l  del D epartam en to  M arí
timo de El Ferrol del Caudillo, se 
nom bra A gente  de segunda de P o 
licía M arítim a, con carácter p ro 
visional mientras duren  las ac tu a 
les circunstancias, al personal que 
a continuación se relaciona:

D. A ndrés  González  Pérez.
D. Serafín M artínez  Q uijada. 
D. D om ingo A nton io  Maya 

Fernández.
Burgos, 21 de febrero de 1939. 

III  A ño  T r iun fa l .—El C on tra lm i
rante Subsecretario de Marina* 
Rafael Estrada.

J e f a t u r a  de M o v i l i z a c i ó n ,  
Instrucción y R e c u p e r a c i ó n

M ilitar ización
D ejando  sin efecto la militariza

ción de Guillermo L lado Sas
tre y  otros.
Q u e d a n  sin efecto las m ili tari

zaciones concedidas en los B O L E 
T IN E S  O F IC IA L E S  D E L  E S T A 
D O  que se indican a los ind iv i
duos  que f iguran  en la siguiente 
relación:
NOMBRE Y APELLIDOS b '^O.
Guil le rm o Llardo Sastre   542
Félix O lavarr ia  Larrañaga ... 106
Joaqu ín  C a ro  Fernández — 142
Francisco. M art ínez  Vargas. . .  142

Burgos, 9 de febrero' de 1939. 
III A ñ o  T riun fa l .—El C oronel  
Jefe accidental, R icardo  F. de Ta- 
marit.
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A D M I N I S T R A 
C I O N  CENTRAL

MINISTERIO DE JUSTICIA.

Servicio Nacional de los Registros  
y del Notariado

R e c u r s o  g u b e r n a t i v o  contra  n o ta 
del  R e g i s t r a d o r  de  la P r o p i e d a d  
de  Va l l ad ol i d ,  i n t e r p u e s t o  p a 
la C o m u n i d a d  de  A g u s t i n o s  de  
la m i s m a  pob lac i ón .
Ex cmo .  Sr.  En  el r ecu rs o g u b e :  

n a t i v o  i n t e r p u e s t o  p or  F r a y  R a 
fael  Pé re z  G o n z á l e z ,  R e c t o r  de t  
C ol e g i o  de A g u s t i n o s  Fi l i pi nos  de 
V a l l a d o l i d ,  c o n t ra  la n e g a t i v a  del 
R e g i s t r a d o r  de la P r o p i e d a d  de ia 
m i s m a  p o b l a ci ó n  .a inscr ib i r  u n a  
•escritura de vent a,  p e n d i e n t e  en 
este C e n t r o  en v i r t u d  de a p e l a 
ción del  R e g i s t r a d o r ;

R e s u l t a n d o :  Q u e  el 7 de a gos t o  
de 1935 el N o t a r i o  de V a l l a d o l i d  
d o n  S e r ap i o  G o n z á l e z  M a t o ,  a u t o 
r izó u n a  es cr i t ur a ,  en la q u e  c o m 
p a r e c i e r o n  d o n  A g a p i t o  del Pe- '  
ral  y  d o n  F r a n c i s c o  A r ia s ,  R ec t o r  
de l  C o le gi o  de V a l l a d o l i d  de A g u s 
t i nos  F i l ip inos  de la p r ovi nc ia ,  del  
S a n t í s i m o  N o m b r e  de }esús,  el 
e! cual  m a ni f i e s t a  es ta r  a u t o r i z a 
do p o r  la S a g r a d a  C o n g r e g a c i ó n  
de N e g o c i o s  Rel igiosos ,  s e g ú n  
R e s c r i p t o  de 3 de j u n i o  del  m i s 
m o  a ñ o ,  p a r a  la v e n t a  q u e  h a b í a  
de l levarse a ca bo;  q u e  el V e n e 
r ab l e  D e f i n i t o r i o ,  en M a d r i d ,  pr es .  
tó su c o n s e n t i m i e n t o  al R e c t o r  de 
Val lc ' dol id  p a r a  la ve n ta  q u e  se 
i n d i c a r á  y q u e  el C o n s e j o  del  C o 
legio de F i l ip i nos  A g u s t i n o s  de 
V a l l a d o l i d  h a b í a  vis to con a g r a d o  
la p r o p u e s t a  de c o m p r a  h e c h a  p o r  
el Sr.  P er a l ;  q u e  la C o m u n i d a d  de 
Rel ig i os os  A g u s t i n o s ,  de c o n f o r m i 
d a d  con la L ey  de C o n g r e g a c i o 
ne s  y C o n f e s i o n e s ,  de 2 de j u n i o  
de 1933, estr»ba inscr i ta  en el R e 
gi st r o del M i n i s t e r i o  de J us t i cia  
con el n ú m .  225, era d u e ñ a  de dos  
t r o z o s  de  t e r r en o ,  . re l ac i onados  
en la escr i t ur a,  de los cual es  se 
s e g r e g a b a  .el t r ozo  o f inca i g u a l 
m e n t e  descr i t o;  q u e  la C o m u n i d a d ,  
r e p r e s e n t a d a  p o r  el Rec t or ,  v e n d í a  
el t r o z o  s e g r e g a d o  r» d o n  A g a p ú o  
del  P e ra l  y de la M a z a ,  p o r  u n  pre 
cío de 159.494,40 pe se t as  c u yo  p a 
go  se r ea l i z ar í a  en cinco a n u a l i d a 
d e s  c o n s e cu t i va s ,  de sers p a r t e s

iguales ;  q ue  en c on s e c ue n c i a ,  el 
r d q u i r e n t e  e n t r e g a b a  al s e ñ o r  M u 
ñ o z  A r i a s  la c a n t i d a d  de 26.5S4.40 
peset as ,  i mp o r t e  de la p r i m e r a  
a n u a l i d a d  o t o r g a n d o  a d o n  Agap' i-  
to del  Per al  la -más f o r m al  cart-v 
por  el pa go  de clicba s u m a ;

R e s u l t a n d o :  Q u e  el 2 de s e p 
t i e m b r e  c e  193'/, a n t e  el m i s m o  
N o t a r i o  de Va l l a d o l i d ,  d o n  S e r a 
pio G o n z á l e z  M a t o ,  c o m p a r e c i e 
ron,  de u n a  pr.vte, el R e v e r e n d o  
P a d r e  R af ae l  P c r c : .  R e c t o r  dci 
C o l e g i o  de P a d r e s  A g u s t i n o s  de 
Va l l a d o l i d ,  cu y a  c a p a c i d a d  r es u i t a  
de los a r t í cu los  25 al 2<S de sus  E s 
t a t u t o s  i c a s t r a d o s ,  y de otra» do a 
A g a p i t o  del Peral  y de la Maz?.  
v otorganon.  un?, e s cr i tu ra  de s u b 
s a n a d o » .  en ia q ue  se e x p u s o  que  
p o r  o t ra  de 7 de ag o s t o  de 195';, 
el C o l e g i o  de P a d r e s  A g u s t i n o s  de 
V a l l a d o l i d  h a b í a  v e n d i d o  a u o n  
A g a p i t o  de l .  Peral  u n a  finca,  f o r 
m a d a  p o r  s e g r eg a ci ó n  de o t r as  dos,  
p r o p i e d a d  del  C ol eg io ,  en c u yo  
o t o r g a m i e n t o  se d e s c o no cí a  o se 
oiv i dó q u e  la f inca . vendida,  f o r 
m a d a  p o r  s eg r eg a c i ó n  de o t r a s  dos,  
h a b í a  d e s a p a r e c i d o  c o mo  e n t i d a d  
h i p o t ec a r i a ,  p o r  h a b e r  s ido,  en 
u n i ó n  de ot ras ,  o b je t o  de u n a  
a g r u p a c i ó n ,  m e d i a n t e  la q u e  se 
creó una» f inca n u e v a ,  de la cual ,  
p a r a  c o n t i n u a r  el t racto ,  de b ía  en 
te n d e r s e  s e g r e g a d a  la p a r c e l a  de> 
crfta en la e xpos ic ión  de es ta  es 
c r i t u r a ;  q u e  c o m o  d o c u m e n t o s  
u n i d o s  a la escritura* f i g u r a n :  c o 
pia de los E s t a t u t o s  de la C o m o  
n i d a d  de R el i gi os os  A g u s t i n o s  es 
t ab l ec id o s  en V a l l a d o l i d ;  c e r t i f i 
cación del acta de la p r o vi n c i a  del 
S a n t í s i m o  N o m b r e  de  J e s ú s  en F i 
l ipinas .  s e g ú n  la» cual  el D e í i n i t o  
rió o r d e n ó  al R e c t o r  de Va l l ado-  
lid v endi es e  a d o n  A g a p i t o  del  Pe- 
ral  u n a  pa rc e la  de t e r r e n o ;  c e r t i f i 
caci ón e x p e d i d a  p o r  el S ec re t a r i o  
del  C o l eg i o  del a c u e r d o  del  C o n  
sejo sobr e la misma* v e n t a  y u n a  
t r a d u c c i ó n  dél  d o c u m e n t o  en La 
tin,  p o r  el q u e  la S a g r a d a  C o n  
g r e g a c i ó n  e n c a r g a d a  de los n e g o 

cios d e .  las O r d e n e s  R el i gi os as  
autorizaba» al V i c a r i o  G e n e r a l  pa 
ra que .  c e rc i o r a d o  de la n e c e s i d a d  
y u t i l i d a d  de la v e n ta ,  co nced ies e  
la f ac u l t a d  de r ea l i z ar  la ena»jena 
ción p o r  pr ec io  n o  i n f e r i or  al t a 
s a d o  p o r  p e r i t o s  y  o b s e r v á n d o s e  
los r e q u is i to s  de  los c á n o n e s  1.530- 
1.531.

R e s u l t a n d o :  Q u e  p r e s e n t a d a s

es tas  e s c r i t u r as  en el Regi s t ro  de 
la P r o p i e d a d  de V a l l a d o l i d ,  fué 
d e n e g a d a  su i ns cr ipc ión p o r  nota 
p u e s t a  en 1¿ e s cr i tu ra  de 7 de agos* 
to, cu yo  t e n o r  l i teral  es el syguicn* 
te: “ N o  a d m i t i d a  la i nscr ipci ón del 
p r e c e d e n t e  d o c u m e n t o ,  al q ue  se 
a c o m p a ñ a  o t r a  escritura» de subsa„ 
nac i ón ,  l echa  2 de  s e p t i e m b r e  úi* 
t imo o t o r g a d a  an t e el m i s m o  N o 
tario,  p o r  o b s e r v a r s e  los defectos 
s i gu i en t e s :  P r i m e r o :  H a b e r s e  efec
t u a d o  la v e n ta  p r e s c i n d i e n d o  del 
d i c t a m e n  pericial  escr i to y la su* 
ba st a  pub l i ca ,  a p e sa r  de lo pre* 
v e n i d o  en la a u t o r i z a c i ó n  de jj 
Sa n t a  Sede,  q u e  la c o a l i c i o n a  a ¿a 
o b s e r v a n c i a  de los r eq ui s i t os  que 
se p r o s cr i be n  en los c á n o n e s  l .530 
y 1.531, e n t re  los q u e  se encucr n 
t r a n  los dos  e x p r e s a d o s .  S e g u n d o :  
N o  ha l la r s e  d e b i d a m e n t e  legal i 
z a d a  la c er t i f icac i ón o copia  del 
R es cr i pt o ,  en q u e  cdlnsta la referí* 
da- l icencia,  no  o b s t a n t e  su proce* 
d e n c i a  e x t r a n j e r a ,  sin la cual  ca* 
rece de a u t e n t i c i d a d ,  y t e r ce ro :  N o  
a c o m p a ñ a r s e  el t r a s l a d o  de le» o m  
d e n  q u e  ac re di t e  q u e  la f inca  ven* 
d i d a  es tá e x c e p t u a d a  de  la dej* 
a m o r t i z a c i ó n  sin q u e  el primero 
de d i ch os  de fe c tos  c o n s i e n t a  la 
a n o t a c i ó n  preventiva»,  q u e  no se l u  
s o l i c i t a d o ” ;

R e s u l t a n d o :  Q u e  el R e c t o r  del 
C o l e g i o  de A g u s t i n o s  de Val lado* 
lid i n t e r p u s o  r e c u r s o  g u b e r n a t i v o  
c o n t r a  la ca l i f i caci ón a n t e r i o r ,  f u n
d á n d o s e  en las r a z o n e s  q u e  s i guen:  
q u e  n i n g u n o  de los t r es  defectos 
p r o c e d e n  j u r í d i c a m e n t e ,  p u e s  en el 
p r i m e r o  se t o m a  c o m o  b a s e  el c o n 
t e n i d o  del  R e s c r i p t o  de. la S u r a 
da C o n g r e g a c i ó n ,  en el s e g u n d o  
se n i e g a  a u t e n t i c i d a d  al m is m o 
Re s cr i pt o ,  p o r q u e  no está legaliza* 
da  su  copi a sin ci ta r  el pr ecept o 
legal  q u e  ex i ga  la* l ega l izac ión pa* 
ra q u e  se t e n g a  p o r  a u t é n t i c a  la 
copi a o ce r t i f i ca ci ón  l i b r a d a  en 
V a l l a d o l i d  p o r  el S e c r e ta r i o  del 
C o l eg io ,  q u i e n  h a  e x p e d i d o  otras  
c er t i f ica ci one s  q u e  se t r a n s cr i be n  
en la» es c r i t ur a ,  r e s p ec t o  de las que 
río se h a  ex ig i do  la legal izac ión;  
q u e  la c a p a c i d a d  j u r í d i c a  de  ia 
O r d e n  V e n d e d o r a  h a  de regular* 
se ú n i c a  y  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  la 
L e y  de C o n f e s i o n e s  y  C o n g r e g a 
c i ones  Rel i g i os a s  de 2 de j u n i o  da 
4933>> y  p o r  la» l eg i sl ac i ón c omún,  
s e g ú n  lo p r e c e p t ú a  el ar t ícu lo  24, 
p á r r a f o  p r i m e r o  de  d i c ha  Ley, ha* 
b i é n d o s e  c u m p l i d o  el r eq u i s i t o  del
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p á r r a f o  s e g u n d o  . del  m i s m o  a r 
t ículo p o r  es t ar  i ns cr i ta  la O r d e n  
Rel ig i osa  en el R e g i s t r o  especial  
del M i n i s t e r i o  de J u s t i c i a ;  q u e  se.  
g ú n  esa L e y  y los E s t a t u t o s  de la 
O r d e n ,  de b e  j u z g a r s e  la ef icacia 
j u r íd ic a  del  c o n t r a t o ,  c u y a  i n s c r i p 
ción f ué  d e n e g a d a ;  a u e  el ar t icu lo  
27 de la c i t a da  L ey  r e c o no ce  a las 
O r d e n e s  o C o n g r e g a c i o n e s  R e h  
giosas  d e r e c h o  a p o s e e r  b ie n es  nc 
cesar ios  para* s u  v iv i e nda ,  y  el 
c u m p l i m i e n t o  de s u s  f ines p r i v a 
t ivos;  q u e  el a r t í cu lo  28 les f a c u l 
ta p a r a  a d q u i r i r  y a n a j e n a r  d e n t r o  
de a q u é l l os  l imi tes;  q u e  el s en t i d o  
de a lc ance  de es tos  prece-ptos q u e 
dó c l a r a m e n t e  e x p u e s t o  en el De
creto de 9 d .  n o v i e m b r e  de 1934, 
s egún  el cual  el c o n t r a t o  d i s cu t i d o  
es legal  e i ns cr ib i b l e ;  q u e  al m i s 
mo r e s u l t a d o  se l lega p o r  los a r 
t ículos  26 y  27 de los E s t a t u t o s  
de la O r d e n  Rel i gi os a;  q u e  des 
pué s  de la C o n s t i t u c i ó n  de 9 de 
d i c i emb r e  de 1931, q u e d ó  s e p a r a 
d a  la I gl es ia  del  E s t a do ,  y n o  es 
p r o c e d e n t e  ni  líci to al R e g i s t r a d o r  
i nvo car  d i s po s ic io n es  de las A u t o 
r i dade s  ec les iás t i cas  p a r a  f q n d a r  
sus d e t e r m i n a c i o n e s ;  q u e  caen p o r  
su base  los do s  p r i m e r o s  s u p u e s t o s  
de la n o t a  r e c u r r i d a  m i e n t r a s  
s ubs is t a  el r é g i m e n  de s e p a r a c i ó n ;  

,que n i n g ú n  f u n c i o n a r i o  civil p u e 
de d i s c u t i r  ni  a p r e c i a r  la a u t e n t i 
ci dad de los  d o c u m e n t o s  q u e  n o  
estén ex ig id os  p o r  la L e y  ele 2 de 
j un io  de 1933 o los  E s t a t u t o s ;  q u e  
el t e r ce r  d e f e c t o  es t o d a v í a  m á s  
i n c o ns i s t e n t e ,  p o r  p r e t e n d e r  a p l i 
car  las L e y e s  a m o r t i z a d o r a s ,  c a d u 
ca das  en  c u a n t o  a las  O r d e n e s  R e 
l igiosas  p o r  la C o n s t i t u c i ó n  de  U  
Re pú b l i ca ,  y,  e s p ec í f i ca me n t e ,  p o r  
la L ey  de 2 de  j u n i o  de  1933; q u e  
p u d o  d i s c u t i r s e  s u  v i ge n ci a  e n  la 
R e s o l u c i ó n  de  23 de  d i c i e m b r e  de 
1932, n o  con p o s t e r i o r i d a d  a la 
Ley de  C o n f e s i o n e s  y  C o n g r e g a 
ciones,  q u e  d e l i m i t a  t o d a  la v i d a  
jur íd i ca  de  l a s  e n t i d a d e s ,  y  e x 
cluye,  p o r  el a r t í c u l o  q u i n t o  del  
C ó d i go  Civi l ,  l a  ap l i cac i ón  de 
cu a l qu i e r  o t r a ;  q u e  la R e s o l u c i ó n  
del a ñ o  1932 exigió la p r e s e n t a c i ó n  
de la O r d e n  d i c t a d a  p o r  el R a m o  
de la A d m i n i s t r a c i ó n  c o m p e t e n t e ,  
p o r q u e  era  c o m p l e t a m e n t e  i nc ie r t a  
la fecha  de  la a d q u i s i c i ó n  p o r  ja  
P a r r o q u i a  v e n d e d o r a ,  p e r o  e n  el 
caso a c t u a l  es tá  b i e n  j us t i f i c a d o  
en l a  e sc r i t u r a  q u e  el C o l e g i o  ven-  

- i© 1° v e n d i d o  e n  elano 1893, es decir,,  m u c h o s  d e s p u é s

del  co n ve n io  L ey  de 4 de abr i l  
de 1860,^ p o r  q u e  la d o c t r i n a  ap l i 
cable ser ía la de la R e s o l u c i ó n  de 
16 de f eb r e r o  de 1883; q ue  la Ley 
de 1933 es el E s t a t u t o  j u r í d i c o  pa 
r a las C o n g r e g a c i o n e s ,  y si d e b e n  
v e n d e r  los b i enes  q u e  e x cede n de 
s us  n e ce s id ad e s ,  c o m o  t od o s  los 
q u e  p o s e e n  e s t a b a n  i nc l u i do s  en 
la re l ac ión qu e  h u b o  de p r e s e n 
tarse  p a r a  l o g r a r  la i ns cr ipc i ón  en 
el R e g i s t r o  del  M in i s t e r i o ,  es c l a 
ro q u e  el P o d e r  púb l i co  h a b í a  re 
c o no ci d o  la p r o p i e d a d  sin n i n g u n a  
clase de l imi t ac i one s  y que,  pa.ra 
e n a j en a r l o s ,  sólo i n c u m b í a ,  s e g ún  
el D e c r e t o  de 9 de n o v i e m b r e  de 
1934, p o n e r l o  en c o n o c i m i e n t o  del 
M i n i s t e r i o ;  q u e  r e s u l t a b a  poco 
e q ui t a t i vo  q ue  u n  f u n c i o n a r i o  o b l i 
gase  a g a s t a r  a los r ec u r r e n t e s ,  
a d e m á s  del  pa pe l  sel lado,  250 p e 
s etas  en metá l ico  p a r a  c o n s e g u i r  
qu e  se le d i ga  q ue  sólo en las L e 
yes del E s t a d o  p u e d e  a p o y a r  sus  
ca l i f icaciones ,  p o r  lo q u e  pr o ce d ía  
se i m p u s i e r a n  las costas  al R e g i s 
t r a d o r ;

R e s u l t a n d o :  Q u e  el R e g i s t r a d o r  
de la P r o p i e d a d  e.legó en d e fe n s a  
de su  n o t a ,  q u e  no  se p u e d e  da r  
el n o m b r e  de cer t i f icaci ón,  c omo 
h a c e  el r e c u r r e n t e ,  a la t r a d u c c i ó n  
del  R e g i s t r o  h e c h a  p o r  e l S e c r e t a  
r io del  Col eg i o ,  s ino p o r  los f u n 
c i o na r i os  q u e  d e t e r m i n a  el a r t í c u 
lo 48 del  R e g l a m e n t o  H i p o t e c a 
rio,  p r e c i s á n d o s e  t a m b i é n  s u  le
ga l i za c i ó n ;  q u e  el p r i m e r  defect o 
es de D e r e c h o  c a nóni co ,  t i ene  su  
f u n d a m e n t o  en la a u t o r i z a c i ó n  de 
la Sed e Apostól ica* y en  los c á n o 
n e s  1.530 y 1.531 del  C o d e x ,  c o n 
f o r m e  a los c u a l e s , - p a r a  e n a j e n a r  
i n m u e b l e s ,  ha c e  f a l ta  d i c t a m e n  pe- 
r icial  escr i to,  c a u s a  j u s t a  d e  n e c e 
s i d a d  y  l icencia  del  S up e r i or ,  q u e  
se haga* la v e n t a  en  p úb l i c a  s u 
b a s t a  y  q u e  el S u p e r i o r  c o n ce d a  
l icencia p a r a  e n a j e n a r ;  q u e  c o r r e s 
p o n d e r á  a la S a n t a  Sed e su  c o n 
c es ión c u a n d o  se t r a t e  de cosas  c u 
yo v a l o r  e x c ed a  de 30.000 pesetas ,  
l i ras  o f r a n c o s  o de o b j e to s  p r e 
ciosos;  q u e  n o  p u d o  s o s p e c h a r  que ,  
p o r  J a  C o n s t i t u c i ó n  de 9 de d i 
c i e mb re  de  1931 y  s e p a r a c i ó n  de 
la I gles ia  y  del  E st a d o ,  n o  f u e r a  
pos i bl e i n v o c a r  las  n o r m a s  i n d i c a 
das  a la*s q u e  el m i s m o  r e c u r r e n t e  
ac udi ó,  al o b t e n e r  e i h s e r t a r  en la 
e s cr i tu r a  de v e n t a  la  a u t o r i z a c i ó n  
dél  S u m o  P on t í f ic e ;  q u e  a u n q u e  
t o d o s  los  m e d i o s  de d e f e n s a  s o n  
d i g n o s  y  r es p et a b l es ,  r e s u l t a b a  i n 

sól i to el del  r e c u r r e n t e  q ue ,  al re- -  
c h a z a r  la a u t o r i z a c i ó n  q u e  a n t e s  • 
sol ici tó,  o l vi da  q u e  c a d a  c u a l  d e b e  
s u f r i r  la L ey  q u e  él m i s m o  se h i z o ;  
con sus  ac tos  o con sus  c o n t r a t o s , i  
y s i en t a  la a f i r m a c i ó n  de q u e  a 1 
las v e n t a s  de b i enes  ec les iás t icos  
no  son de ap l i cac i ón  las disposi». 
c iones  er móni eas  q u e  las r e g u l a n ,  
p o s t u r a  t a n t o  má s  e x t r a ñ a  h a b i d a  
c u e n t a  del  c a r á c t e r  s a c e r d o t a l  d e  
q u ie n  las i nvo ca ;  q u e  la D i r e c 
ción de les  R e gi s t r o s  y del  N o t a 
r i ado,  n o  o b s t a n t e  su e s p e c i a l i da d  
en lo l a b o r  i n t e r p r e t a t i v a  de las 
Leyes,  t a m b i é n  e s t i ma . v i g e n t e ,  
d e s p u é s  de la C o n s t i t u c i ó n ,  a q u e 
llas d i spos ic i on es ,  R es o l u c i ó n  d e  
21 de e n e r o  de 1932; q u e  p o r  o t r a  
pa r t e ,  el R e g i s t r a d o r  t iene  q ue  c a 
l i f icar  la c a p a c i d a d  de los o t o r g a n 
tes p o r  lo q u e  r es ul t e  de t od o s  ios 
d o c u m e n t o s  n e c es a r i o s  p a r a  i n s 
cribir ,  r c t . cu l o  18 de la Ley H i 
p ot ecar ia ,  y al t r a t a r s e  de la I g l e 
sia h a y  q u e  s a b e r  q u i é n  la r e p r e 
s e n t a  l e g í t i m a m e n t e  y si se h a n  
c u m p l i d o  los d e m á s  r equi s i tos ,  c o
m o la l icencia del  S u p e r i o r ;  q u e  el 
R ea l  D e c r e t o  de 9 de en e ro  de 
1923, res pec to  de e n a j e n cSciones y  
o b j e to s  ar t í s t icos  d e  las  Igles ias ;  
exige u n a  a u t o r i z a c i ó n  de R e a l  O r .  

j d e n  del  M i n i s t e r i o  de G r a c i a  y  
Jus t ic i a,  q u e  n o  se p o d í a  c o n c e d e r  
c u a n d o  se h a y a n  d e j a d o  de c u m 
pl i r  los c á n o n e s  1.530 al 1.532 del  
C o d e x ;  q u e  esta doctrina* se h a 
lla i n s p i r a d a  en la l e g a l i d a d  y ^ e n  
la j u r i s p r u d e n c i a ,  q u e  i n t e r p r e t a  
r e c t a m e n t e  los t ex t os  l egales  y  
ma rc a '  los  efec t os  j u r í d i c o s  en r e 
l ac i ón a tercero ,  q u e  t i e n e n  los ac- 
t os  del  m a n d a t a r i o  c u a n d o  se eje
c u t a n  con i n f r a cc i ó n  y  exceso de  
l í mi tes  s e ñ a l a d o s  p o r  eí m a n d a n 
te;  q u e  a u n q u e  en las p e r s o n a s  
j ur íd i ca s ,  e n  pr inc i p i o,  h a y a  r e p r e 
s e n t a c i ó n  sin m a n d a t o ,  es c ier to 
q u e  la A u t o r i d a d  o F u n c i o n a r i o  y  
los D i r e c t o r e s  d-? S oc i e d a d e s  n e c e 
s i tan  a c r e d i t a r  h a l l ar se  en f a c u l t a 
des  p a r a  l levar  a cabo los ac t os  y 
c o n t r a t o s  q u e  ce l eb r en  con d i c ha  
r e p r e s e n t a c i ó n ,  s e g ú n  ap ar ec e  e n  
las S e n t e n c i a s  del  T r i b u n a l  S u 
p r e m o  d e  21 de ju l io  de  1890 y de  
20 de j u n i o  de 1894; q u e  si se s a n 
c io na  con la inef i caci a el c o n t r a 
to a n o m b r e  a je no,  c u a n d o  se t r a s 
p a s a  la v o l u n t a d  del  m a n d a n t e ,  
la c o m p r a v e n t a  ob j e t o  del  R e c u r 
so n o  p u e d e  tener ,  ef icacia j u r í d i 
ca, p o r q u e  se ex ced i ó  la  C o m u «  
n i d a d  de  los  l í mi tes  de la  a ut or í a



P á g i n a  1 0 7 0  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  2 3 f e b r e r o   1 9 3 9

zación de la Santa Sede y pres
cindió de la just ipreciación pericial 
y  de la subasta pública;  que era 
aplicable el art ículo 1.714 del C ó 
digo Civil y resul taba la enajena
ción hecha en manif iesta con t ra 
dicción de lo o rdenado y precep
tuado,  y con extral imitación evi
dente de las facultades conferidas;  
que la Jur isprudencia Hipotecar ia  
af i rma la condicional idad de ia 
autorización,  aun en casos én que 
no  exista en la Ley disposición ex
presa,  Resolución de 28 de ma.vo 
de 1897, que admite como cond i
ción para autorización para la v en 
ta de bienes de menores  el r equi 
sito indispensable y previo d ic ta 
men pericial sobre avalúo de la fin. 
ca, exigido por el Consejo de F a
milia#, y por  tanto,  no es necesario 
una  Ley Eclesiástica para que se 
dé cumplimiento a formalidades  
impuestas  p o r  el organismo o a u 
tor idad facul tada para ello; que 
respecto del segundo de los defec
tos, es de evidente necesidad que 
Jos documentos  complementar ios  
que se acompañar,  a los f u n d a
mentales del dominio y demás de 
rechos reales inscribibles sean le
gal izados en forma, si fueren de 
procedencia extranjera,  como suce
de con la copia del Rescripto au to 
rizado en Roma en 2 y 7 de junio 
de 1935, cuya t raducción por Fray 
Eut imio Cubr ía  se inserta* en la es
cri tura;  que además del art ículo 
30 de la Ley del Nota r i ado  debía 
tenerse en cuenta el 47 del R e 
glamento Hipotecario,  que repro
duce el contenido del 600 de la 
Ley de Enjuiciamiento Civil, cu
yos documentos,  emanados  del ex
tranjero,  no pueden inscribirse por  
carecer de autenticidad,  mientras  
no se legalicen, Resoluciones de 
3 de junio de 1883 y primero de 
abril de 1892, entre otras muchas;  
que respecto del tercer defecto, la 
nota  no est imaba necesario un e x a 
men  detenido de las Leyes f u n 
damentales  de primero de mayo de 
1^55, 11 de julio de 1856 Reales 
Decretos  y Reales Ordenes  de 
1871, 1874, 1894 y 1901, que regu
laron la* concesión de excepción de 
venta,  aunque  debe hacerse cons
t ar  que la pr imera de las citadas 
declaró desamort izados los predios 
y  censos del Clero,  carácter que 
debe at r ibuirse a los bienes ecle
siásticos, según Resolución de 22 
de octubre de 1918, mient ras  el

Poder  ejecutivo no-decrete que re- 
unen las condiciones exigidas p a 
ra quedar  exceptuados de la des 
amortización;  que es t ambién apl i
cable la Resolución de 23 de d i 
ciembre de 1932, asi como las de 
29 de abril de 1880 y 28 de sep
t iembre de 1894; que la declara
ción de excepción es igualmente 
inexcusable después de la Ley de 
Congregaciones  de 2 de junio de 
1933; que la Ley especial solo se 
deroga por otra especial de igual 
materia;  que los artículos 27 y 28 
no contienen pronunciamiento al
guno,  respecto de la cuestión, co
mo ta.mpoco el Decreto de 7 de 
diciembre de 1934 y O rd en  del 
mismo mes y año, que declararon 
innecesaria la autorización del M i 
nisterio Je just icia para la enaje
nación de los inmuebles de las 
Congregaciones  y Co m unidades  
Religiosas,  por  no ser de aplica
ción el Decreto de 20 de agosto 
de 1931, ya que es cosa dist inta 
la autorización del G o b i e r n o ' e x i 
gida para la venta de 1 a demos
tración de hal larse excluida de ¡a 
desamort ización de la finca de que 
se trate,  Resolución de 23 de di 
ciembre de 1922; que el Decreto de 
9 de noviembre de 1934 no puede 
interpretarse,  como pretende el r e 
currente d ispensando solo a las 
Congregaciones  Religiosas de la 
autorización del Minister io de J u s 
ticia para las enajenaciones de in
muebles,  no de las demá*s f o r m a 
lidades; que respecto de la solici
tada imposición de costas y gas 
tos, debía alegar que tr»l sanción 
se halla sometida por  el art ículo 
125 del Reglamento Hipotecar io  al 
Cent ro  Directivo,  y exige se con
dicione a ca*sos en el que el acuer 
do definit ivo estimase de ignoran
cia inexcusable la actuación del 
calificante, como en otros textos 
legales el concepto de responsab i
l idad está condicionado por  la in
tegración de elementos que lo jus.  
t ifiquen,  según resul ta de los a r 
tículos 260 y 263 de la» Ley O r g á 
nica del Poder  Judicial  y 314 de la 
Compilación Hipotecar ia ,  y  que 
a falta de razones legales en esta 
clase de asuntos  se acude a per so 
nal ismos deleznables y absurdos,  
por  todo lo que procedía imponer  
las costas al recurrente;

Resul tando:  Q u e  el Presidente
de la Audiencia  de Val ladol id,
acordó dejar  sin efecto la no ta

*

del Regist rador,  fundándose  en r¿*. 
zones análogas a las del recurren
te y agregando que el estado de 
derecho desde 2 de junio de 1933, 
referente a la capacidad de ad qu i 
rir, enajenar  y poseer bienes en 
España», las Orden es  Religiosas,  se 
halla exclusivamente contenido en 
la Ley de dicha fecha; que al re
currente,  como a todos los católi
cos y más si son eclesiásticos, Ies 
obligan las disposiciones canóni 
cas, y en este sentido,  y para sa
t isfacción de su conciencia,  ob tu 
vo la autor ización de la Santa Sede 
para real izar la enajenación,  mo 
tivo del recurso,  ante la que h a 
brá just if icado su proceder  .0 !o 
justificará.

Vistos la Ley de 2 de junio de 
1933 y su Reglamento de 27 de ju
lio del mismo año, el Decreto  de 9 
de noviembre d t  1934, los art ícu
los 2, 5 y 18 de la Ley Hipoteca 
ria; 45, 47 y 48 de su Reg lamen
to; la Ley de primero de 1855, y 
el Conven io-Ley  de 4 de abril de 
1860 y las Resoluciones de la D i 
rección Genera l  de los Registros 
de 16 de febrero de 18S3 y 21 de 
enero de 1932.

Cons ide rando que, desde el 
punto de vista civil, la escri tura de 
compraventa o torgada por  el Rec
tor del Colegio de los Padres 
Agust inos  de Valladolid,  produci 
rá todos los efectos civiles y será 
inscribible en el Registro de la 
Propiedad,  si no aparece otro de
fecto que proceda del Registro, 
s iempre que reúna los requisitos 
siguientes:  Q u e  los bienes cuva 
venta se propone la» Com uni da d  
no estén comprend idos  en el ar 
t ículo 11 de la Ley de 2 de junio 
de 1933, esto es, que  pertenezcan 

‘a su propiedad privada y no exis
ta sobre ellos duda  acerca de su 
condición de públicos o privados. 
Q u e  la Co m u ni d ad  esté inscrita en 
el Registro público del Ministerio 
de Justicia,  creado a tales efectos 
por  el art iculo 25 de la misma 
Ley. Q u e  se haya p resentado la 
relación de bienes no comprend i
dos en su artículo 11, según exi< 
gencia del art ículo 9 del Regla
mento de 27 de julio de 1933. Que  
se haya p romet ido por  la C o m u ni 
dad que el produc to  de la* venta 
se ha de inver t i r  en t ítulos de U 
deuda  públ ica y se haya acredi ta
do la capacidad del vendedor  paca 
represen tar  la Asociación o per- •
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son a morral según sus Estatutos,  
con arregle al Registro antes 
mencionado y al art ículo p r ime
ro del Reglamento de la Ley.

Cons ide rando  que la nota del 
Regist rador  no mani í iesta que 
exista defecto alguno de los requi 
sitos designados en el Cons ide 
rando anterior,  debiendo,  por lo 
tanto, ser considerada la escri tu
ra de compraventa como inscribi
ble en el Registro de la P rop ie
dad bajo el punto de vista de las 
Leyes civiles que rigen en esta 
materia.

Cons ide rando  que no puede so
meterse a del iberación la cues
tión acerca de si los bienes obje
tó de la venta están o: nó  somet i 
dos a la desamortización:  Pr ime
ro. Porque fueron adquir idos por 
la Com uni dad  de -'Agustinos el 
dia 6 de agosto de 1895, con pos 
terioridad al Convenio-Ley de 4 
de r*bri 1 de 1860, que reconoció a 
la Iglesia facultad para adquirir,  
retener y usuf ruc tuar ,  sin limi
tación, toda clase de bienes. Se
gundo. Porque en todo caso. !a 
obligación de permuta r  los bienes 
ha desaparecido en la* Ley citada, 
pues el art iculo 19, después de re
conocer a la Iglesia Católica sus 
Insti tutos y entidades,  U facultad 
de adquir i r  bienes inmuebles,  le 
deniega la de poseerlos más que 
en la cuantía, necesaria para el 
servicio religioso, quedando  obli
gada a enajenarlos sin necesidad 
de autorización alguna,  como 
prescribe el Decreto de 9 de n o 
viembre de 1934 e invertir  e l  p r o 
ducto de su venta en t ítulos de la 
deuda, obligación que consti tuye 
en realidad, aunque .en otra fo r 
ma, una nueva desamor t i zac ión . .

Cons iderando  que, según le
gislación Canónica,  también es 
inscribible la escritura,  siempre 
que el Rescripto Pontificio fuese 
revestido de las formalidades e s 
ternas exigida-a por los' art ículos 
47 y 48 del Reglamento Hipoteca 
rio, porque de los requisitos exi
gidos para la enajenación por  los 
artículos 1.530 y 1.531 del Codex 
sólo atenta a la validez del acto 
jurídico la licencia del Superior  
legítimo, según el Cano n  1334, 
siendo los demás a»tinentes sólo a 

.1* licitud, esto es, si las circuns
tancias no persuaden ¡<i contrario, 
apreciación de ci rcunstancias que 
corresponde exclusivamente a la

Comunidad  que formaliza la ven
ta, y debiendo tenerse en cuenta» 
que la diferencia, en menos,  do 
quinientas cinco pesetas entre el 
precio autor izado para la venta 
y en el que efectivamente se ven
dieron los bienes, es exiguo, en 
relación con 5a cant idad total de 
ciento sesenta mil pesetas;  y se 
justifica la pequeña pérdida por 
la necesidad de vender  dadas las 
circunstancias desfavorables que 
existían para los bienes de -las 
Comunidades  Religiosas en la fe
cha en que se perfeccionó el con
trato.

Esta Jefatura ha acordado,  con
fi rmando el-auto presidencial ,  de 
clarar que la escri tura ohjeio del 
recurso es inscribible.

Lo que, con devolución del ex-, 
pediente original, comunico a 
V. E. para» conocimiento y efectos.

Vitoria,  a 3 de febrero de 1939. 
III Año Triunfal .  — El Jefe del 
Servicio Nacional  de los Regi s
tros y del Notar iado,  José xMaria 
Arel lano.
Excmo. Sr. Presidente de la A u 

diencia Terri tor ial  de Vallado- 
lid.

M INISTERIO DE OBRAS 
PUBLICAS

Servicio N acional de Obras 
H idráulicas

Escrito referente a la concesión' 
de un aprovechamiento de agua 
derivado del rio Fer reira.
Examinado  el expediente ins 

t ruído a instancia,  fecha 2 de agos
to de 1937, de don Joaquín Fer 
nández Buján,  vecino de Síos, 
Ayuntamien to  de Pantón (Lugo) ,  
solicitando la concesión de un 
aprovechamiento de mil litros de 
agua por segundo,  derivados del 
río Ferreira,  en términos del io- 
dicado Ayuntamien to  de Pantón,  
con: destino a producción de ener 
gía eléctrica. -

Resu l t ando  que publ icada Vj pe  
lición en el B O L E T I N  O F I C I A L  
DEL E S T A D O  ele 4 de ma yo  de 
1938 y en el de  la provincia de Lu 
go de 6 de oc tubre  de 1937, a los 
efectos de lo dispues to  en eJ a r 
t iculo 10 del Real  Decre to -Ley  de 
7 de enero,  núm.  33 de 1927, ún ica

mente se ha presentado el proyec* 
to . del peticionario,  juntamente  
con el resguardo del depósito 
lativo al uno por ciento del im« 
porte del presupuesto de las obras  
proyectadas en t errenos de do
minio público, el recibo de la* con
tribución referente al Ingeniero 
autor  del proyecto, el documento 
acreditativo de la propiedad dei 
terreno en que ha de ubicarse ia 
casa de máquinas,  los certificados 
pert inentes a la nacionalidad del 
peticionario,  e instancia ratifican*; 
dose en su petición.

Resul tando que publicada nue^ 
vamente la petición en el Boletín 
Oficial de la provincia» de Lugo,  de 
4 de julio de 1938, a los fines de 
la información pública reglamen* 
taria y anunciada por edicto en el 
Ayuntamiento  de Pantón,  en cuyo 
término municipal  radican Tas 
obrr.s, no se han presentado r e d a 
maciones.

Resul tando que pract icada la 
confrontación del proyecto pre«< 
sentado,  se ha comprobado que 
parte de las obras se encuen tran  
construidas,  en su casi total idad,  
de sensible acuerdo con las que 
figuran en el proyecto, según cons
ta así en el acta levantada al efez« 
to, y que el Ingeniero encargada 
de la Zona  Occidental  de la .Div^i 
sión Hidrául i ca del Nor te  de E& 
paña,  informa en sentido favor#,  
ble al otorgamiento de la conco* 
sión que se solicita, precias 1*9 
condiciones que al efecto señala.

Resul tando que el abogado d*|  
Estado-Jefe informa que el e x p ^  
diente de q u :  se trata se halla 
glamentar i amente t rami tado y qu# 
puede aceederse a la concesión, si 
bien ha de tenerse presente lo dis
puesto en el Real Decreto,  de 14 
de junio de 1921 y en el de 10 de 
noviembre de 1922, sobre rever
sión de estas concesiones hi 
droeléctricas en favor del Estado*

Resul tando que la concesión so
licitada no afecta a los Planes de 
Obras  Hidrául i cas  del Estado.

Conside rando  que la petición s» 
ha formulado reglamentariamente* 
que no se han  presentado reclama
ciones, que las disposiciones adop
tadas en el proyecto presentado 
están bien estudiadas,  y que por  
consiguiente son aceptables.

Cons ide rando  que la potencia 
utifizable, correctamente determi
nada,  se fija aproximadamente  en 
100 H.  P.
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C f c s id e r a n d o  que par te  de las 
bbras  están constru idas, de acuer
d o  sensiblemente con el proyecto  
¡de'qué se trata , y  que el expedien
t e  instru ido  viene a legalizarlas.

C ons iderando  que todos los in 
formes son favorables, que no exis
t e  inconveniente desde el pun to  de 
Vista legal que se oponga al o to r 
gam ien to  de la concesión en cues
tión ,  y  que se h a n  cum plido todos 
los  trám ites  reglamentarios.

E s ta  Je fa tu ra  del Servicio N a c io 
nal* de O b ra s  H id ráu licas  ha» re
sue lto  acceder a lo solicitado por 
jdon Jo aq u ín  F ernández  Buján, ve
cino de Síos, A y u n tam ien to  de 
f a n t ó n  (L ugo) ,  au torizándole  a 
'■derivar h as ta  mil. li tros de agua 
p o r  segundo del rio Ferre ira , en 
el lu g a r  denom inado  P uente  de 
.Goa, en térm ino del mencionado 
A y u n ta m ie n to  de P an tón ,  con des
t ino  a producción  de energía eléc
trica, o torgándose la concesión 
co n  arreglo a las siguientes con
dic iones:

1 .-—Las obras se ejecutarán  con 
fcujección al proyecto suscrito en 
28 de junio  de 1937 por el Inge
n ie ro  de Cam inos  don Ju a n  B a u 
tis ta Varéla, que sirvió de base al 
expediente, en cuanto no se opon 
g a  a las dem'ás condiciones de la 
concesión.

2 . - —La coronación de la presa 
es ta rá  en ra sad a  a ocho m etros y 
diecisiete centímetros (8,17) por 
encim a de la cara inferior  del d in 
te l de la ven tana  s ituada más 
aguas arr iba de las dos existentes 
en  la fachada que da al rio del 
edificio de la C entra l.

3 . -—EJl concesionario constru irá  
V colocará la escala de peces y re 
jillas que preceptúa la Ley de 27 
de diciembre de 1907, y cum plirá  
cuantas  disposiciones vigentes hay  
dic tadas para  la  defensa de la 
pesca en los ríos.

4.2—El volumen máximo que 
se podrá  derivar será de mil litros 
p o r  segundo, no pudiendo  distraer  
las aguas en todo su recorrido 
h as ta  su incorporación al río, ni 
a l te ra r  su composición y pureza, 
n i  var ia r  el destino de la energía 
sin  autorización competente. >*

La A dm in is trac ión  se reserva el 
derecho de obligar en cualquier 
m om en to  al concesionario a la 
instalación de un  m ódulo  que li

mite el caudal derivado al conce
dido.

*5.2—La«s obras deberán  quedar  
te rm inadas  den tro  del plazo de un  
año, contado a pa r t i r  de la fecha 
de publicación de es ta  concesión 
en el B O L E T IN  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O .

6.2—Se ejecutarán  las obras^ba- 
jo la inspección y  vigilancia de 
la D ivisión H id ráu l ica  del N o r te  
de España, que p od rá  au to rizar  la 
in troducción  de modificaciones de 
detalle que se soliciten y  que no 
afecten a las características de es
te aprovecham iento ,  a*probandó 
los proyectos correspondientes, 
s iendo de cuenta del concesionario, 
los gastos que p o r  aquella inspec
ción se originen.

U n a  vez te rm inadas,  y  previo 
aviso del concesionario, se proce
derá a su reconocimiento, levan
tando  acta en que conste su  re 
sultado, y  especialmente, el caudal 
derivado, el salto b ru to  con tado  a 
par t i r  de la coronación de la presa, 
la referencia de ésta y  los nom bres 
de los p roductores  españoles que 
h ayan  sum in is trado  la m aqu inar ia  
y materiales empleados, sin que 
pueda  com enzar la explotación del 
aprovecham iento  antes de ap ro b a r
se esta A c ta  por  la» Je fa tu ra  del 
Servicio N ac ional  de O b ra s  H i 
dráulicas, a p ropuesta  de la D iv i
sión H id ráu l ica  del N o r te  de Es
paña.

7.2 El depósito constituido q u e 
dará  como fianza definitiva *a res
p o n d e r  del cum plimiento  de es
tas condiciones y  será devuelto  
después de aprobarse  el acta de re 
conocimiento f in a l . -

8.2—Q u e d a  su je ta  esta conce
sión a las disposiciones vigentes 
del Fuero  del T rabajo  y demás de 
carácter social y  de protección a 
la In d u s tr ia  N acional .

9.2—El concesionario queda 
obligado a» no  a l terar  el régimen 
actual de la corriente de agua que 
aprovecha po r  esta concesión en 
n in g u n a  forma, m edida ni tiempo, 
no pudiendo, por lo tanto, em bal
sar ni re tener  el agua bajo n in g ú n  
pretexto ni motivo, deja»ndo cir
cular cons tan tem ente  aguas abajo 
del aprovecham iento , el caudal 
que reciba aguas arriba.

10.—El concesionario cu idará  en 
todo tiempo de que Jas obr«\s 
constru idas  tengan  la suficiente 
im perm eabilidad p a r a  que no haya

filtraciones, escapes ni pérd ida  de 
agua.

11.—-La conservación de las 
obra»s y  la explotación del apro-» 
vecham iento  se efectuarán bajo la 
inspección y vigilancia de la Di-» 
visión H id ráu l ica  del N o r te  de Es-» 
paña, siendo de cuenta  del conce-» 
sionario todos los gastos inheren-t 
tes a dicha» inspección y vigilancia*

12.—N o  deberá ejecutarse nin-» 
g u n a  clase de obras en el aprove* 
chamiento, aun  cuando  no se al-» 
tere n in g u n a  de sus característi-» 
cas, sin dar  p rev iam ente  cuenta 
detallada por  escrito a la División 
H idráu lica ,  de los traba jos que se 
h ayan  de realizar.

T odos  los cambios de artefactos 
o m aqu inar ia  deberán  avisarse j i n  
mes antes de efectuarlos, siendo 
obligatorio el previo aviso, aun en 
el caso de simple sustitución de 
cualquier  m áqu ina  o artefacto in-» 
util izado por otro igual, y  siem< 
pre se h a b rá n  de declarar  todas 
las características del que trate  de 
instalarse su procedencia y nombre 
del productor .

13.—La A dm in is trac ión  se reser* 
va el derecho de tom ar  de la con* 
cesión los volúm enes que sean 
necesarios para  la conservación de 
las carre teras  en la fo rm a que .es
time m ás conveniente, pero sin 
perjudican las obras de la conce
sión ni la explotación del aprove-» 
chamiento.

14.—Se o to rg a  esta concesión por  
el p lazo  de se ten ta  y  cinco años, 
co n tados  a p a r t i r  de  la fecha de 
publicac ión  en el B O L E T I N  OFI* 
C I A L  D E L  E S T A D O  de esta con* 
cesión. U n a  vez t r a n sc u r r id o  dicho 
p lazo reve r t i rán  g ra tu i tam en te  al 
E s tado  y  libre  de cargas to d o s  los 
e lem entos q u e  co ns t i tuyen  el ap ro 
v echam iento .  En luga r  de  la rever
s ión  g ra tu i ta  m e n c io n a d a  po d rá  
p ro r ro g a rse  la conces ión p o r  pe
r ío d o s  de vein te  años, m ed ian te  el 
pago  de l  canon  o a r r ien d o  anual, 
en la fo rm a  y  circunstancias  que 
se fijen al ex p ira r  el p lazo  de la 
concesión.

15.—Esta concesión se otorga 
salvo el derecho de propiedad, sin 
perjuicio de tercero y sin respon
sabilidad para  la A dm inis tración  
por la falta o d ism inución del 
caudal concedido, cualquiera que 
sea la causa.

16.—C a d u ca rá  esta concesión  
por incum plim ien to  por parte  de



N ú m .  5 4  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  10  7 3

concesionario de cualquiera de es. 
tas condiciones y en los casos p re
vistos en las disposiciones v igen
tes, declarándose la« caducidad con 
arreglo a la Ley y Reglam ento  de 
O bras Públicas.

Y habiendo dado la conform idad 
a las precedentes concesiones don 
Joaquín  Fernández Buján y re in
tegrado el expediente con la póli
za correspondiente, se o torga  de
finitivamente esta concesión, que 
deberá  publicarse en el B O L E T IN  
O F I C I A L  D E L  E S T A D O  y  el de 
la p rovincia  de Lugo.

Lo que comunico a V. S. para su 
conocimiento y traslado al in te
resado y demás efectos.

Dios guarde a V. S. muchos años.
Santander,  10 de febrero de 

1939.—III A ñ o  T riun fa l .—El Je
fe del Servicio .Nacional de O bras  
H idráulicas, B. G randa .
Sr. Ingeniero Jefe de la División

H idráu lica  d el N o rte  de España.

Escrito referente a la concesión de 
un aprovechamiento  de agua , 
derivado del río Mero, en térmi
nos de los A yu n ta m ie n to s  de 
C a m b re y  Culleredo.
E xam inado  el expediente ins

t ru id o  a instancia, fecha 22 de j u 
n io  de 1935, suscrita p o r  don  R i
cardo Silveirá G onzález,  en n o m 
bre  y  represen tación  de la Socie
dad  A n ó n im a  “A guas  de La Co- 
ru ñ a ”, de que es V icepresidente, 
en funciones de Presidente, so li
citando  la concesión de un a p ro 
vecham iento  de cien litros de agua 
p o r  segundo , derivadas  del rio 
M ero, en té rm inos  de los A y u n ta 
mientos  de C am bre  y C ulleredo  
(La C o ru ñ a ) ,  con destino a la am 
pliación del actual abastecimiento  
de aguas de La C oruña ,  según 
concesión o to rgada  p o r  Real O r 
den a la Sociedad de que se trata, 
en 25 de febrero  de 1904.

R esu ltando  que, publicada  en el 
“Boletín O fic ia l” de la provincia 
de La C oruña ,  de 6 de -julio de 
1935, y en la “G a c e ta ” de M a d r id  
del día 10 del mism o mes y año, la 
Bota de petición que previene el 
artículo 10 del Real Decreto-Ley 
de 7 de enero, n ú m ero  33 de 1927, 
únicam ente  se ha presen tado ,  d e n 
tro  del plazo  prescrito., el p royecto

de la Sociedad peticionaria, j u n 
tamente con el resguardo  del d e 
pósito  relativo al u no  p o r  ciento 
del im porte  del p resupuesto  de las 
obras  a ejecutar en te rrenos de d o 
m inio público, los docum entos  
pertinentes  a la p ro p ie d a d  de los 
terrenos en que ha de ubicarse la 
instalación d ep u ra d o ra  y  la casa 
de m áqu inas  elevadoras, un  c ro 
quis de s ituación del ap ro v ech a
m iento e instancias ratif icándose  
en su petición.

R esu ltando  que la Sociedad p e 
ticionaria, a requerim ien to  de la 
Delegación de los Servicios H i 
dráulicos del M iño , subsanó , d e n 
tro  del plazo al efecto señalado, 
de te rm inadas  deficiencias regla
mentarias, de que adolecía la d o 
cumentación presen tada.

R esu ltando  que publicada  n u e 
vamente la petición en el “Boletín 
Ofic ia l” de la p rovincia  de 6 de 
septiem bre de 1935, ab r iendo  in 
form ación pública p o r  tre in ta  días 
solicitando, además, la declaración 
de u t i l idad  pública a los efectos 
de la exp rop iac ión  forzosa y la 
im posición de serv idum bres  de 
acueducto  sobre  las fincas cuyos 
p rop ie ta r ios  se relacionan, y  con 
expresión  de que las tarifas que 
se p ro p o n e n  son las mismas afec
tas al actual abastecimiento  de La 
C oruña ,  y anunciada  p o r  edictos 
en los A y u n tam ie n to s  de C am bre  
v Culleredo, a los que afecta, po r  
igual plazo, no  se p resen ta ron  re
clamaciones contra  las obras  en 
cuestión, según consta en las cer
tificaciones correspondien tes ,  li
m itándose  los in teresados en la 
imposición de se rv idum bre  de 
acueducto que se solicita, a recla
mar, en su caso, las o p o r tu n as  in 
demnizaciones.

R esu ltando  que llevada a cabo 
la confron tac ión  del p royecto  p re 
sentado, p u d o  com orobarse  que 
los da tos  consignados en dicho 
p royecto  concuerdan  sensib lem en
te con el terreno, levan tándose  el 
acta opor tuna ,  cuyo original obra 
en el expediente, in fo rm an d o  el 
Ingeniero  encargado  de la Z ona  
Occidental de la Delegación de los 
Servicios H idráu lico s  del M iñ o  en 
sentido favorable al o to rgam ien to  
de la concesión de que se t ra ta  
p ro p on ien d o  condiciones.

R esu ltando  que el Ingeniero  Jefe 
de la Delegación de los  Servicios 
H idráu licos  del M iño  se m uestra

conforme con el dic tam en emitido 
por  el Ingeniero  encargado  de 1* 
confron tación  del p royec to  de q u e  
se trata.

R esu ltando  que la Ju n ta  Provine 
cial de Sanidad, en sesión de su; 
pleno, celebrada el 25 de abril dé, 
1936 acordó ap robar  el proyecto: 
en cuestión, p roponiendo  la co* 
rrespondiente zona de protección*

R esultando que remitido al! 
Excmo. A yun tam ien to  de La Co* 
ruña el expediente y proyecto dei 

ue se trata, a su petición, a lo$ 
nes de su examen y consiguiente  

informe, lo devolvió dentro  del! 
plazo dé diez días, que previene la 
Instrucción de 14 de jun io  de 1883; 
en un ión de una  certificación d e l  
informe ¿probado por dicho A y u n 
tamiento, en sesión de 3 de jun io  
de 1936, condicionando la conce* 
sión que se solicita. • 1

Resultando  que puesto el infor* 
me de referencia en conocimiento 
de la Sociedad peticionaria, en 9, 
de junio de 1936, a los efectos co
rrespondientes, no se recibió con* 
testación ¿Jguna, dando ello lugar* 
no obstante, a determ inadas con* 
versaciones, solicitando el. Exce* 
lentísimo A y u ntam ien to  de La Co* 
ruña  la detención, en su tramita* 
ción, del expediente de que se 
trata, a fin de ampliar y  exclame* 
cer el informe an teriorm ente  emi* 
tido.

Resultando  que, en 22 de junio 
de 1938, la Sociedad peticionaria 
presentó una  nueva instancia so* 
licitando la reanudación  del ex^ 
pediente, suspenso en su tramita* 
ción, a consecuencia del Glorioso 
M ovimiento N acional,  y que rem i
tido dicho expediente y  proyecto 
al Excmo. A yun tam ien to  de La 
C oruña, a fin de que ratificase o 
rectificase el informe emitido en 3 
de junio de 1936, contestó en 29 
de septiembre de 1938, a d ju n ta n 
do certificación del acuerdo adop
tado por la Com isión Perm anente  
de dicho A yuntam iento ,  en que 
presta su conform idad al pro,vecto 
de que se trata, con las condicio^ 
nes fo rm uladas por la Sociedad pe< 
ticionrcia, emitiendo inforñie favo
rable, en un  todo, a las p re ten 
siones de la referida Sociedad.

Resultando  que el Ingeniero 
encargado de la Z ona  Occidental 
de la División H idráu lica  del 
N orte  de España complementó el 
inform e an teriorm ente  emitido ñor
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la Delegación de los Servicios H i 
dráulicos del Miño,  añadiendo a 
las cláusulas facultativas,  insertas 
en dicho informe, una nueva,  re
cogiendo lo propuesto por la J u n 
ta provincial  de Sanidad de La Co~ 
ruña* ,en 25 de abril  de 1936.

Resul tando que la Abogacía del 
Es tado informa no encontrar  re
paro legal a lguno que oponer  al 
otorgamiento de la concesión de 
que  se trata.

Conside rando  que las obras de 
abastecimiento de aguas a las po
blaciones, y la concesión del agua 
necesaria,  pueden declararse de 
ut i l idad pública a los efectos de 
la expropiación forzosa,  con arre
glo al Real Decreto-Ley de 7 de 
e n e r o / n ú m e r o  33 de 1927, y que 
esta expresa petición se consigna 
en el anuncio que sirvió de base 
a la información pública del ap ro 
vechamiento de aguas de que se 
trata,  solicitado por  la Sociedad 
. 'Anónima “Aguas  de La C o r u ñ a ”.

Cons ide rando que no se han
}>resentado reclamaciones contra 
as obras afectas al aprovechamien.  

to de aguas cuya concesión se so
licito, ni contra las tarifas que se 
proponen para su explotación, 
idénticas a las aprobadas  para la 
concesión otorgada a la Sociedad 
peticionario,  en 25 de febrero de 1904.

Conside rando  que los do cumen
tos de que consta el proyecto de 
que s e r r a t a  están bien p resen ta
dos y suficientemente razonados,  
y  que, por consiguiente,  son aceptables.

Cons ide rando  que el p resupues 
to. correctamente deducido,  ascien
de ¿ 386.655,47 pesetas, para el 
p resupuesto general  de 'controta, y 
que el de las obras a ejecutar en 
t errenos de dominio público se 
eleva, solamente., a 16.425,03 peso- tas.

Conside rando  que la actual con 
cesión de 100 litros por segundo,  
de que dispone La<Coruña, supone 
una  dotación de algo más de 100 
litros por  habitante y día, y que 
con la ampliación que se pretende,  
escalonada en el t iempo, subirá 
dicha dotación algo más de 150 
litros por  hab it ante  y día, en el 
p rimer  período y r* 200 litros en 
el segundo,  cuando  en un plazo 
que se calcula en el proyecto en 
nuev<í años, estén t erminadas  las 
obras  en cuestión,  y alcance el

censo de la población los 86.000 
habitantes,  con lo cual se dotará a 
La> Co ru ñ a  de un excelente servicio 
de agua potable,  sin salirse, por  
otra parte,  de los limites r azona
bles de dotación con cálculos exa
gerados lo mismo para el consu
mo que para el presunto creci
miento de la población.

Cons iderando  que todos los in
formes son favorables al otorga
miento de la concesión de que se 
trata,  aunque condicionándola;  
que no existe inconveniente,  des
de el pun to  de vista legz.l, que se 
oponga a su otorgamiento,  y que 
el expediente ha sido t rami tado 
con arreglo a lo prevenido en las 
disposiciones vigentes.

Conside rando  que las se rvidum
bres legales sobre fincas de propie
dad  particular,  deben decretarse 
una* vez otorgada la concesión, por  
la Auto r i dad  correspondiente,  con 
arreglo a las disposiciones vigen
tes.

Esta Jefatura del Servicio N a 
cional de Ob ras  Hidrául i cas  ha 
resuelto acceder a lo solicitado 
por la “S. A . “ Aguas  de La-Coru-  
ñ a ”, con arreglo a las siguientes 
condiciones:

1. -—Se autoriza a la Sociedad 
"Aguas  de La C o r u ñ a ”, para de
rivar has ta  cien litros de agua por 
segundo de t iempo, del río Mero,  
en un punto si tuado a unos cien 
metros aguas arriba de la con
fluencia de! arroyo Pingúela o de 
Sigrás, en el Ay untamien to  de 
Cul leredo (La Cor uñ a) ,  con des
tino a la ampliación del abasteci
miento de aguas de La Coruña,  
debiendo ejecutarse las obras con 
sujeción al proyecto que sirvió de 
base a la petición, suscrito en j u 
lio de 1935, por el Ingeniero de 
Caminos  don Fernando  Salorio 
Suárez y el Ingeniero Industr ial  
don Ricardo Fernández  Cuevas y 
Salorio. con la siguiente* p res 
cripción:

a). — En las márgenes  del río 
Mero y en la extensión y forma 
que determine ia Jun ta  provincial  
de Sanidad de La Coruña ,  se im
p lantará  una Zona  de protección 
que garant ice ~ la l legada de las 
aguas al punto toma en el me
nor  grado de polución posible.

2 2-— Las tarifas máximas que 
han  de regir en el suminis t ro del 
agua no podrán ser superiores a 

-las aprobadas  pa»ra la concesión de 
> fecha 25 de febrero'  de 1904, a la

misma Sociedad para el abastecí* 
miento de La Coruña.

3.2—Se declararán de uti l idad 
pública* estas obras,  para los efec
tos de la expropiación forzosa y 
ocupación de terrenos de dominio 
público necesarios,  con todos los 
deberes y derechos que señalan 
las disposiciones vigentes.

4.- — Las obras comenzarán en 
el plazo de seis meses, contados a 
part ir  de la fecha de publicación 
en el B. O. D E L  E S T A D O ,  
de esta concesión, y deberán que* 
dar  terminadas,  por lo que hace 
al aprovechamiento de 50 litros de 
agua por  segundo,  dentro del pla
zo de dos años, a contar  de la mis* 
ma fecha.

Para* la .terminación, de todas las 
.obras para el aprovechamiento,  ele 
los 100 litros concedidos,  se fija 
u n  plazo de diez años, a contar '  
de aquella fecha de inserción de 
esta concesión en el B O L E T I N  
O F I C I A L  D E L  E S T A D O .

5.-—Se ejecutarán l as ’obras ba* 
jo la inspección y vigilancia de la 
División Hidrául i ca del N or t e  de 
España,  que podrá autor izar  o de* 
negar  la int roducción de modifi* 
caciones de detalle que no afecten 
a* las característ icas del. aprove
chamiento,  fu nd amentan do  la re
solución, así como la reforma que 
se detalla en la anterior prescrip- 
ción; debiendo la Sociedad conce* 
sionaria comunicar  a la División 
Hidráulica*, el comjenzo de las 
obras a los efectos de la inspeccjón, 
siendo de cuenta de la misma los 
gastos que ésta origine.

U n a  vez t erminadas  las obras 
para el aprovechamiento de los 
primeros 5 0 -litros de z»gua por se* 
gundo,  y previo aviso de la Socie
dad concesionaria,  se procederá a 
su reconocimiento y recepción, le
van tándose Acta en que conste su 
resultado,  y los nombres  de los 
p roductores  españoles que hayan 
suminis t rado los materiales em
pleados, sin que pueda comenzar 
la. explotación del aprovechamien
to de que se trata, en tanto no 
sea aprobada esta Acta por el 
Servicio Nacional  de Obras  H i 
dráulicas.

Igual recepción y Acta se efec
tuará y l evantará a» la terminación 
de las obras de! aprovechamiento 
tctal  concedido.

6 . -—Todas las obras e instala
ciones que comprende esta conce-
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sión quedan sujetas a las disposi
ciones vigentes del Fuero del Tra*. 
bajo y demás disposiciones de ca
rácter social v de protección a la 
Industria Nacional.

7 .-— Se otorga esta concesión de 
100 litros de agua por segundo 
del rio Mero y obras para su cap
tación y conducción, por un plazo 
de 99 r*ños, pasado el cual, pasará 
a ser propiedad del Ayuntamiento 
de La Coruña, salvo el derecho de 
propiedad, sin perjuicio de terce
ro, y con obligación de ejecutar 
las obras necesarias para conser
var y restablecei las servidumbres 
-existentes.

8 .-— La* Administración se re
serva el derecho de tomar de la 
concesión los volúmenes que juz
gue necesarios para la conserva
ción de las carreteras, en la forma 
que estime más conveniente, pero 
sin perjudicar a las obras de la 
misma.,

9 . -— El depósito constituido 
quedará como fianza definitiva a 
responder del cumplimiento de es¿ 
tas condiciones, y será devuelto 
después de ser aprobada el Acta 
de reconocimiento final de las 
obras.

*

10.—-Caducará esta concesión 
por incumplimiento por parte de 
la Sociedad concesionaria de cual
quiera de estas condiciones, y en 
los casos previstos en las disposi
ciones vigentes, declarándose aqué
lla según los trámites señalados en 
la Ley y Reglamento de Obras 
Públicas.

La Administración podrá, igual
mente, declarar caducada, total o 
parcialmente, esta concesión por 
no utilización completa del cau
dal concedido, cualquiera que sea 
la causa.

Y  habiendo dado su conformi
dad a las precedentes condiciones 
don Ricardo Silveira González y 
reintegrado el expediente con la 
póliza correspondiente, se otorga 
definitivamente esta concesión, que 
deberá publicarse en el B O L E T IN  
O F IC IA L  D E L E S T A D O  y en 
«1 de la provincia, de La Coruña.

íerque comunica a V . S. para su 
conocimiento y-traslado al intere
sado y. demás efectos» 1

Oios guarde a V . S. muchos 
años.

Santander, 10 de febrero de 
1939.— III A ño  Triunfal.— El Jefe 
del Servicio Nacional de Obra*s 
Hidráulicas, B. Granda.

Sr. Ingeniero Jefe de la División 
Hidráulica del Norte de España.

M INISTERIO DE INDUSTRIA Y  
COMERCIO

Servicio Nacional de Industria

RESOLUCIONES

Visto el expediente promovido 
en virtud de la instancia presen
tada por don Emilio Guzmán 
Díaz para' poner en marcha uní* 
fábrica, ya instalada, de galone- 
rías, cintas elásticas y similares, 
sita en Sevilla.

Considerando, que en la* trami
tación del mencionado expediente, 
se han cumplido los preceptos 
exigidos en el Decreto de fecha 20 
le agosto último, referente a la 
nstc«!ación de nuevas industrias > 

ampliación o transformación de 
las existentes; que la industria de 
referencia está incluida en el gru
po c), de la clasificación estable
cida en el artículo segundo del 
citado Decreto, correspondiendo, 
por tanto, a este Departamento el 
otorgar la autorización reglamen
taria.

Considerando, que la maquina
ria se encuentra instalada y en 
disposición de funciona»miento, 
por haber sido autorizada su im
portación por la Junta Técnica del 
Estado, con fecha 28 de diciembre 
de 1937.

Esta Jefatura del Servicio N a 
cional de Industria, de acuerdo' 
con lo propuesto por la Sección 
correspondiente de la» misma, ha 
resuelto:

Autorizar a don Emilio Guzpain 
E)íaz, la puesta en marcha de una 
fábrica, y\a instalada, de galone- 
rías, cintas elásticas, emblemas y 
similares, con arreglo a Lis si
guientes condiciones:

Condiciones Generales

Prim era.--La  presente autoriza
ción sóLo se considerará válida 
para el peticionario de referencia. 

Segunda.— La instalación, ele

mentos de fabricación y capacidad 
de producción, se ajustarán en to
das sus partes al proyecto presen-* 
tado.

Tercera — La puesta en marcha 
de la instalación, habrá de reali
zarse en el plazo máximo de un 
mes, contado a partir de la fecha 
de la publicación en el Boletín 
Oficial del Estado de la presente 
resolución, pasado el cua*l sin rea
lizarla se considerará, anulada la 
autorización.

Cuarta.—-Una vez terminada la 
instalación, el interesado lo l o t i 
ficará a la Delegación de Industria- 
de la provincia de Sevilla, para 
que ésta proceda a la extensión 
de la correspondiente Acta de com
probación y ,autorización de fun
cionamiento.*-

Quinta.— N o podrá realizarse 
modificación esencial en la insta-, 
lación, ampliación ni traslado de 
la misma, sin la previa autoriza
ción de esta Jefatura, f . ■ 1

Condición Especial 

Primera.— Esta autorización no 
supone la de importación de pri- 
meras materias, las que deberán 
solicitarse en la forma acostum-i 
brada.

Dios guarde a V. S. muchos 
años.

Bilbao, 31 de enero de 1939.— 
III A ñ o  Triunfal.— El Jefe del 
Servicio Nacional de Industria,
P. D., Manuel Casanova.

Sr. Ingeniero Jefe de la Delega
ción de Industria de Sevilla.

   1 •

Visto el expediente promovido 
en virtud de la instancia presenta
da» por la Razón Social “ Industrial 
Tonelera del Norte, S. A .” , por la. 
que solicita autorización para am
pliar la actual fabricación de tone, 
les, en Biibao.

Considerando, que en la trami
tación del mencionado expedien
te se han cumplido los preceptos 
exigidos en el Decreto de este M i
nisterio, de fecha 20 de agosto úL 
timo, referente a instalación cf¿ 
ñ u  va s industrias y ampliación ó. 
ransformc*:ión de las existentes; 
|ue la industria de referencia está: 
ncluída en el grupo c)  de la cía-*.
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sificación establecida en el ar t ícu
lo segundo del citado Decreto,  co
r respondiendo,  por  tanto,  a este 
Depar tamento,  el otorgar  la* au t o 
rización reglamentar ia.

Esta Jefa tura  del Servicio N a 
cional de Industr ia,  de acuerdo 
con la propuesta de la Sección co
r respondiente de la misma, ha re : 
Suelto:

A uto r i za r  a la “Indust r i al  T o ne 
lera del Nor te ,  S. A / ' ,  para am 
pl iar  su actual producción de 
barri les  cerveceros y  bocoyes, con 
arreglo a las condiciones s iguien
tes:

Condiciones generales
1.- La presente autorización 

$olo será vál ida para la Razón 
Social  de referencia.

2.2 La instalación, elementos 
[de fabricación y capacidad de pro- 
íducción, se a justarán en todas 
Sus partes al proyecto p resen
tado.

3.2 La puesta en marcha de la 
Instalación, ha*brá de realizarse en 
•el plazo máximo de cuatro me 
ses, contados a part ir  de la fecha 
¡de la publicación de la resolución 
en  el B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O ,  pasado el cual sin r ea 
lizarlo se considerará anulada ía 
autorización.

4.2 U n a  vez t erminada la ins
talación,  la Sociedrd peticionaria 
lo  notificará a la Delegación de 
Indus tr i a  de Vizcaya para que és
t a  proceda a la extensión de la 
correspondiente acta* de compro
bación y  autorización de funcio
namiento.

5.2 N o  podrá realizarse modi 
ficación esencial en la instalación,  
ampliación ni -traslado de la mis
ma,  sin la* previa autorización de 
esta Jefatura.

Condición especial
1.2 La presente autorización 

no supone la de importación de 
n in g u n a  primera materia,  la cual, 
en caso de ser necesaria,  se debe

rá solicitar en la forma acos tum
brada.

Dios  guarde a V. S. muchos 
años.

Bilbao, 31 de enero de 1939.— 
I I I  A ñ o  Triunfal .  -  El Jefe del 
Servicio NacionaJ de Industr ie,  
P. D., Manue l  Casanova.
Sr. Ingeniero Jefe de la Delega

ción de Indust r i a  de Vizcaya.

Visto el expediente promovido 
en vir tud de la instancia fo rmula 
da  por don Cruz  Sánehez García,  
por la que solicita autorización 
para instalar  una industr ia de fa 
bricación de malte.

Conside rando ,  que en la t r ami 
tación del mencionado expediente 
se ha»n cumplido los preceptos exi
gidos en el Decreto de este M i 
nisterio,  de fecha 20 de agosto 
últ imo, referente a instalación de 
nuevas industrias y ampliación o 
transformación de las existentes;  
que la industr ia de referencia está 
incluida en el grupo c) de la cla
sificación establecida en el ar t ícu
lo segundo del ci tado Decreto,  co
rrespondiendo,  por  tanto,  a este 
Departamento,  el otorgar  la au t o 
rización reglamentar ia,

•Esta Jefa tura  del Servicio N a 
cional de Industr ia,  de acuerdo 
con la propuesta de la Sección co
rrespondiente de la misma, ha re 
suelto:

Au tor iza r  a don Cruz  Sánchez 
García,  vecino de Cuél lar  (Sego- 
via),  para instalar  en dicha» loca
l idad una industr ia de fabricación 
de malte,  con arreglo a las condi 
ciones siguientes:

Condiciones generales
1.2 .La presente autorización 

sólo será válida* para el pet iciona
rio de referencia.

2.2 La instalación,  elementos 
de fabricación y capacidad de p ro 
ducción se a justarán en todas sus 
part es  al proyecto presentado.

3.2 La puesta en marcha* de !a 
instalación, habrá  de realizarse en 
el plazo máximo de un mes,, con
tado a part ir  de la fecha de la pu 
blicación en el B O L E T I N  OLT- 
C I A L  D E L  E S T A D O  .de la pre
sente resolución, pasado el cual 
sin realizarlo,  se considerará an u 
lada la autorización.

4.2 ' U n a  vez t erminada la ins
talación, el interesado lo notifica
rá a la Delegación de Indust r i a 
de Segovia, para que esta proce
da a la extensión de la correspon
diente acta de comprobación y 
autorización de funcionamiento.

5.2 N o  podrá realizarse modi
ficación esencial en la instalación, 
ampliación ni t raslado de la mis
ma, sin la previa autorización de 
esta Jefatura.

Condiciones especiales
■ *- 1.2 Esta autorización es inde
pendiente de los demás requisitos 
exigidos por la Adminis tración 
para esta» clase de industrias  de
dicadas a la fabricación de subs«- 
tancias sucedáneas del café.

2.2 Esta autorización se consi
derará válida duran te  el pla*zo de 
dos años, t ranscurr ido el cual el 
interesado solicitará su conval ida
ción a los efectos opor tunos.

Contra  esta resolución cabe al 
interesado el recurso de alzad.* 
ante el Éxcmo. Sr. Mini s t ro  de 
Indust r ia  y Comercio,  el cual de
berá interponerse dentro del plazo 
de un mes, siguiente a la publ ica
ción de esta resolución en el B O 
L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A 
D O ,  dándose al interesado vista 
en el expediente.

Dios  guarde a V.  S. muchos  
años.

Bilbao, 1 de febrero de 1939.—̂ 
III  A ñ o  Triunfal .  — El Jefe del 
Servicio Nacional  de Industria,  
P. D.,  M an ue l  Casanova.
Sr. Ingeniero Jefe de la Delega

ción de Industria* de Segovia.


